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DUAS PALAVRAS 

Eis abi vão algumas paginas escritas ás 
quaes me atrevi a dar o nome de —romance.— 
Não foi elle movido por nenhuma dessas três 
poderosas inspirações * que tantas vezes soem 
aparar as pónnas dos authores : gloria—-
amor—, e interesse: deste ultimo eslou eu bom 
a coberto com meos vinte trcs annos de icUde; 
que não é na juventude , que pôde elle dirigir o 
homem; a gloria, só se andasse dia» cabida de 
suas alturas rojando de azas quebrada* , nu? 
lembraria eu, tão pela terra que rastejo, de pre­
tender ir apanhal-a ; a respeito tio amor oã* 
fatiemos ; pois se me estivesse o buliçoso a f*«er 
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cócegas no coração*, bèm sábia eu, que mais 
proveitoso me seria gastar meia dúzia de sema­
nas aprendendo n uma sala de dança , do qu« 
velar trinta noites garatujando , o que por ahi 
vai. Este pequeno romance deve sua existência 
somente aos dias de desenfado, e folga, que pas­
sei no bello Itaborahy durante as ferias do anno 
passado. Longe do buljcio da Corte, e quasi cm 
ócio, a minha imaginação assentou lá com sigo, 
que bom ensejo era esse de fazer travessuras, e 
em resultado dellas sahio—a IMoreninba.— 

Dir-me-ão que o ser a minha imaginação 
traquinas não é um motivo plausível para vir eu 
maçar a paciência dos leitores com uma compo­
sição balda de merecimento, e cheia de irregu­
laridades e defeitos; mas o que querem?... quem 
escreve, olha a sua obra como seo filho, e to­
do mundo sabe, que o pay acha sempre graças 
e bondades na querida prole. 

Do que vem dito, concluir-se-á, que a More-
toinha é minha filha : exactamente assim penso 
eu. Pôde ser, que me aceusem por não tel-a con­
servado debaixo de minhas vistas mais tempo 
para corrigir suas imperfeições, e mostral-a der 

pois digna do amor dos leitores : esse era meo 



primeiro intento : a Morcninha não é a única 
(ilha, que possuo; tem Ires irmãos que pre­
tendo educar com esmero; o mesmo faria a ella; 
porem esta.menina sahio tão travessa tão im­
pertinente que não pude mais soflVcl-a no seo 
berço de carteira m e para ver-mé^ltvre delia . 
venho depositai a nas mãos do publico, do cuja 
benignidade e paciência lenho ouvido grandes 
elogios. 

Eu pois conto, que , não esquecendo a fama 
antiga, o publico a receba e lhe perdoe seos 
senões máos modos e leviandades. É uma 
criança, que terá, quando muito, seis mezes de 
idade : merece a compaixão que por ella im­
ploro; mas se lhe notarem graves defeitos de 
educação, que provenhão da ignorância do pay, 
rogo, que não os deixem passar por alto : aceu-
sem-os; que d'ahi tirarei eu muito proveito 
criando, c educando melhor os irmãosinhos 
que a Morcninha lem cá. 

E tu, filha minha, vai com a benção paterno, 
e queira o Ceo que ditosa sejas : nem por se­
res traquinas, te estimo menos e como prova 
vou cm despedida dar-lc um precioso conselho: 
recebe, filha, com gratidão a critica do homem 
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instruído; não chores, se com a unha marcarem 
o lugar em que tiveres mais notável senão; e 
quando te dicerem, que por este erro ou aquella 
falta não és boa menina, jamais te arripies,antes 
agradece e anima-te sempre com as palavras 
do velho pVeta : 

Deixa-te reprehender, de quem bem te ama, 
Que ou te aproveita, ou quer aproveitar-te. 



I. 

Aposta imprudente. 

— Bravo! exclamou Felippe entrando, e despindo 
a casaca, que pendurou em um cabide velho; bra­
v o ! . . . . . interessante scena; mas certo que des-
honroza fora para caza de um estudante de medicina, 
e já do sexto anno, a não valer-lhe oadagio antigo: 
a o habito não faz o monge. » 

— Temos discurso!.... attencão! ordem!..... 
gritarão a um tempo trez vozes. 

— Goiza celebre! acressentou Leopoldo, Felippe 
sempre se torna orador depois de jantar. 

—E da-lhe para fazer epigrammas, diceFabricio. 
— Naturalmente, acudio Leopoldo, que por dono 

da caza maior quinhão houvera no cumprimento do 
recém-chegado; naturalmente, Bocage, quando to­
mava carraspauas, descompimlia os médicos. 

ei 
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— Cestjrop fortl bocejou Augusto espreguiçaili 
do-se no cauapé, em que se achava deitado. 

— Como quizerem, continuou Felippe pondo*fc 
em hábitos menores; mas por minha vida que a cai* 
raspana de hoje ainda me concede apreciar devídjgjf 
mente aqui £ meu amigo Fabricio, que talvez acabrtj 
de chegar de alguma vezita diplomática, vestido com 
esmero, e alinho; porem tendo a cabeça encapuzada 
com a vermelha e velha carapuça de Leopoldo; este 
ali escondido dentro do seo robe de chambre cor de 
burro, quando foje, e sentado em uma cadeira tam 
desconjuntada, qcte para não cair com ella põe em 
acçâo todas as leis do equilíbrio, que estudou eifl 
Pouillet; acolá emfini o meu. romântico Augusto em 
ceroulas cornas fraldas a mostra, estiradoem um cana* 
pé<em tám bom uzo/>q*&e inda agora mesmo fez, eom 
que LpopoMo se lembrasse de Bocage*{*) 0 h ! . . . YVÍ: 
SS:?S tomão oaffe?!... ali o Senhor ctescaiíçà a.chicap^ 
azul em um pires de porcelana.... aquelle tem uma 
chavana corii bellos lavores doirados; mais <o «Srèf .é 
cor de roza.... aquelle cmtro nem porcelana, nem 
lavores, nem cores azml., ou de roea - nemchicara... 
nem pires;.... aquillo<é m a tigrélía nWprato , . . , • . 

(É) Allude ao tam coubecido epigramma de Bucago: 

* Quando a velka antigüidade 
s Por «Mas casas entrou , 
- Dice a aquelle oanapé 
« Sua benção meo avô. 
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— Carraspana!.... cartfaflpufeürf.... gritarão os trez. 
— Oh moleque! proseguio Felippevoltando~separa 

o corredor, traze-me caffé; ainda que seja no puearo, 
em que o côas; pois creio, que a não ser a faka de 
louça já teu senhor me-teria offereciáo. 

— Carraspana!.... carraspana!..... „. 
— Sim, continuou elle, eu vejo que vocèsv 
— Carraspana!.... carraspana! 
— Não sei de nós, quem mostra..... 
— Carraspana!.... carraspana!.... . 
Seguirão-se alguns momentos de silencio: ficarão 

os quatro estudantes assim a modo de moças, quando 
jogão o sizo: Felippe não faliava por conhecer o pro­
pósito, em que estavdo o$ trez de lhe não deixar con­
cluir uma só proposição; e estes, porqo^ çgperâvfto 
vel-o abrir a boca para grhaiMhe (< carraspana f » 

Enifmi foi ainda Felippe o primeiro/ xçue faliou} 
exclamando derrepente: 

»~-Paz! paz!.... 
— Ah! já?.... dice Leopoldo, que era amais ín*. 

lluido. 
— Felippe é como o gallego;« dwjB um outro,- per­

deria tudo para não guardar silencio uma hora. 
— Está bem: o passado, passada: protesto não 

faliar mais nunca na carapuça, nem nas cadeiras ,-nem 
no canapé, nem na louça de Leopoldo..,., estão no 
caso...i. sim 

— Em? olha a carraspana 
*+* Basta: vamos a negocio mais á̂ rio $ onde v3ft 

vocês passar o dia de S. Anna ?.*«., 
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—- Porque?... temos patuscada?..acudio Leopoldo. 
— Minha avó chama-se Anna. 
— Ergo?.... 
— Estou habilitado para convidai-os a vir passara 

véspera edia de S. Anna com-nosconailhade-....». 
— Eu vou., dice promptamente Leopoldo. 
— E dous, acudio logo Fabricio. 
Augusto só .guardou silencio. 
— E tu Augusto? perguntou Felippe. 
— Eu?.... eu não conheço tua avó. 
— Ora sou seo criado; também eu não a conheço, 

dice Fabricio. 
— Nem eu, acrescentou Leopoldo* 
— Não conhecem a avó; mas conhecem o neto, 

dice Felippe. 
— E demais, tornou Fabricio, palavra de honra, 

que nenhum de nós tomará o trabalho de lá ir por • 
causa da velha. 

— Augusto, minha avó é a velha mais patuscado 
Rio de Janeiro. 

— Sim? que idade tem? 
— Sessenta annos. 
— Está fresquinha ainda.... ora.... se um de nós 

a enfeitiça, e se faz avô de Felippe!..-... 
— E ella que possue talvez seos duzentos mil cru­

zados, não é assim Felippe? olha, se é assim,e 
tua avó se lembrasse de querer cazar comigo, dice 
Fabricio, juro que mais depressa diria o meu « recebo! 
a vós » aos cobres da velha, do que a qualquer das 
nossas « toma-larguras » da moda. 
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— Porquèm são deixem minha rica avó , o trair­
mos da patuscada: então tu vás Augusto? 

— Não. 
— E uma bonita ilha. 
— Não vou. 
— Reuniremos uma sociedade pouco numerosa ; 

mas bem escolhida. 
— Melhor para vocês. 
— No domingo a noite leremos um baile. 
— Estimo, que se divirtão. 
— Minhas primas vão. 
— Não as conheço. 
— São bonitas. 
— Que me importa?.... deixeni-mc. Vocês sabem 

o meu fraco, e caem-me logo com elle : moças!.... 
moças!.... confesso, que dou o cavaco por ellas; 
mas as moças me tem posto velho. 

— E porque elle não conhece tuas primas; dice 
Fabricio. 

— Ora.... o qur poderão ser, senão demoninhas, 
como são todas as outras mocas bonitas. 

— Então tuas primas são gentis?;... perguntou 
Leopoldo a Felippe. 

— Amais velha, respondeo este, tem dezesete 
annos, chama-se Joanna, tem cabellos negros, bel-
los olhos da mesma cor, e é paIlida. 

— Em/?'.... exclamou Augusto pondo-se de uni 
pulo duas braças longe do canape, onde estava dei­
tado : então ella é pallida?.... 

— A mais moca tem um anno de menos: loira, 



14 

de olhos azues, faces cor de roza.... seio de alabas 
tro.... dentes.... 

— Como se chama? 
— Joaquina. 
— Ai meos peccados!.... dice Augusto. 
— Yejão como o Augusto já está enternecido...., 
— Mas Felippe tu já me diceste, que tinhas un * 

irmã. 
— Sim: é uma moreninlia de quatorze annos. 
— Morcninha diaba?.... exclamou outra vez Au­

gusto dando novo pulo. 
— Está sabido.... Augusto não relaxa a patus 
— E que este anno já tenho pagodeado nieo -qtttt 

tum satis, e assim como vocês, também eu querf 
andar em dia com alguns Senhores, com quem nos t 
muito precizo estar de contas justas no mez de no 
vembro. 

— Mas a paUida?.... a loira?.... a moreninha^... 
— Que interessante terceto! exclamou com toDÉ 

theatral Augusto; que collecção debellostypo»K... 
uma joven dedezesete annos pallida...;, romântica... 
e portanto sublime: uma outra loira de oHiofc 
azues.... faces cor de roza— e. . . . , não sei que mais, 
emfim clássica; e por isso bella.—Por ultimo um.» 
terceira de quatorze annos— moremnha, que ou 
seja romântica ou clássica, prozaica, oupoetica, in­
gênua ou misteriosa, hade por força ser interessante, 
travessa, e engraçada, e por conseqüência qualqaín 
das trez, ou todas ao mesmo tempo muito capai' 
de fazer de mimValmapetéca, de meo coração p '"{£ 
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ra!.., — Está tratado... não ha remédio... Felippe, 
vou vizitar tua avó. Sim; é melhor passar os dous 
dias estudando alegremente nesses trez interessantes 
volumes da grande obra da natureza, do que gastar 
as horas, por exemplo, sobre um celebre Velpeau, 
que só elle faz por sua conta e risco mais- citações em 
cada pagina , do que todos osmeirinhos reunidos fi-
zerâo, fazem c hão de fazer pelo mundo. 

— Bella conseqüência! é raciocínio o teo, que faria 
inveja a mu caloiro, dice Fabricio. 

— Bem raciocinado.... não tem duvida; acudio 
Felippe ; então conto comtigo, Augusto. 

— Dou-te palavra.... c mesmo porque eu devo 
vizitar tua avó. 

— Sim.... já sei.... isso dirás tu a ella. 
— Mas vocês não tem reparado, que Fabricio tor­

nou-se amuado e pe^satívo, desde que se faltou nas 
primas de Felippe ? 

— Diçerão-me, que elle anda enrahixado com ani­
nha prima Joaninha. 

— A pallida?... pois eu já me vou dispondo a fà«er 
meo pé de alferes com a loira. 

— E tu Augusto, quererás por,ventura requestar 
min)ia irmã?.... 

— É possível. 
— E de qual gostarás mais da pallida, da loira, ou 

da lüoreninha?.... 
— Creio que gostarei principalmeiüfe de üodás. 
— Eil-o ahi com a siMftnania. 
~ Augusto v incorrigivcl. 
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— Não , é romântico. 
— Nem uma coiza, nem outra ; é um grandíssimo 

velhaco. 
— Não diz o que sente. 
— Não sente o que diz. 
— Faz mais do que isso; pois diz o que não sente. 
— 0 que quizerem: serei incorrigivel, romântico, 

ou velhaco; não digo o que sinto, não sinto o que 
digo, ou mesmo digo, o que não sinto; sou emfim, 
máo e perigoso, e vocês innocentes, e anjinhos; to« 
da via eu a ninguém escondo os sentimentos, que 
ainda a pouco mostrei: em toda parte confesso que 
sou volúvel, inconstante e incapaz de amar trez dias 
um mesmo objecto : verdade seja, que nada ha mais 
fácil, do que me ouvirem um — eu vos amo—; mas 
também a nenhuma pedi ainda, que me desse fé; pelo 
contrario digo a todas o como sou, ese, apezardetal, 
sua vaidade é tanta , que se suponhão inesquecíveis, 
a culpa certo que não c minha. Eis o que eu faço, c 
vós, meos caros amigos, queblazbnaes de firmeza de 
roxedo, vós juraes amor eterno cem vezes por anno 

a cem diversas bellezas Vós sois tanto ou ainda 
mais inconstantes , que eu; mas entre nós ha sempre 
uma grande differença : — vós enganaes, e eu des­
engano : — eu digo a verdade, e vós, meos Senhores, 
mentís! — 

— Está romântico!. .. está romântico!... . excl* 
marão os treafrindo as gargalhadas. 

— A alma, que Deos me deo, continuou Augusta 
é sensível de mais para reter por muito tempo uma 



17 

mesma impressão. Sou inconstante ; mas sou feliz na 
minha inconstância; porque apaixonando-me tantas 
vezes, não chego nunca a amar uma vez. 

— Oh!. . . oh! . . . . que horror!.... que horror!.... 
— Sim ! esse sentimento que vótto ás vezes a dez 

jovens n^im só dia, as vezes numa mesma hora , não 
é amor certamente. Por minha vida, interessantes 
Senhores, meos pensamentos nunca tem dama; por 
que sempre tem damas, eu nunca amei.... eu não 
amo ainda.... eu não amarei jamais. 

— Ah!. . . ah! . . . ah!.. . e como elle diz aquillo?!! 
— Ou, se querem, precizarei melhor o meo pro-

gramma sentimental; lá vai: affirmo, meos Senho­
res , que meo pensamento nunca se occupou, não se 
occupa, nem se hade occupar de uma mesma moça 
quinze dias. 

— E eu affinno, que segunda feira voltarásda ilha 
de . . . . loucamente apaixonado de alguma de minhas 
primas. 

— Pode bem succeder. que de ambas. 
— E que todo resto do anuo lectivo pássaras pela 

rua de... duas c trez vezes por dia, somente com o 
fim de vèl-a. 

— Assevero que não. 
— Assevero que sim. 
— Quem?..*, eu?.... eu mesmo passar duas c trez 

vezes por dia por uma só rui por causa deiuna moça?.. 
e para que?.... para vél-a lançar-me olhos de ternu­
ra, ou surrir-se brandamente, quando eu para ella 
olhar, e depois f«zer-mc caretas ao lhe dar as costas?.. 

5-
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para que ella chame as vezinhas, que lhe devem aju­
dar a chamar-me tollo, pateta, basbaque , e namo­
rador?.... não ; minhas hellas Senhoras da moda!..fc 

eu vos conheço bastante : amante apaixonado, quan­
do vos vejo, esqueço-me de vós duas horas depois de 
deixar-vos : fora disto só queimarei o insenso da iro­
nia no altar de vossa vaidade; fingirei obedecer a 
vossos caprixos, e somente zombarei delles : ah!..,., 
muitas vezes alguma de vós, quando me ouve dizer 
«sois encantadora» está dizendo comsigo «elle me 
adora» em quanto eu digo também comigo : «que 
vaidoza! » 

— Que vaidozo!... te digo eu : exclamou Felippe. 
— Ora esta não é má!. . . então vocês querem go­

vernar o meo coração?.... 
— Não; porém eu tornoaafnrmar, que tu amarás 

uma de minhas primas todo o tempo, que for da von­
tade delia. 

— Que mimos de amor que s3o as primas desto 
Senhor!.... 

— Eu te mostrarei. 
— Juro que nào. 
— Aposto que sim. 
— Aposto que nao. 
— Papel e tinta : esci ova-se a aposta. 
— Mas tu me dás muita vantagem, e eu regeitaria 

a menor : tens apenas duas primas; é um numero de 
feiticeiras muito limitado : nao sejão só ellasas única* 
magas que em teo favor invoques para me encantar: 
meos sentimentos offcndera talvez a vaidade de todas 
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as bellas; todas as bellas pois teu hão o direito de lo 
fazer ganhar a aposta, meo valente campeão do amor 
constante ! 

— Como quizcrcs; mas escreve.... 
— E quem perder?.... 
— Pagará a todos nós ura almoço no Pharoux, dice 

Fabricio. 
— Qual almoço! acudio Leopoldo, pagará um ca­

marote no primeiro drama novo, que representar o 
nosso João Caetano. 

— Nem almoço, nem camarote, concluio Felippe; 
se perderes escreverás a historia da tua derrota; se 
ganhares escreverei o triumpho da tua inconstância. 

— Bem! escrever-se-ha um romance : c um de nós 
dous, o infeliz, será o author. 

Augusto escreveo primeira, segunda, c terceira 
vez o- termo da aposta; mas depois de longa e vigo­
rosa discussão, em que qualquer dos quatro fallou 
duas vezes sobre a matéria, unia para responder,, e 
de/, ou doze pela ordem; depois de se oííerecerem 
quinze emondas, e vinte artigos addictivos, cahiotudo 
porgi'c*ndc maioria, e entre bravos, apoiados, o ar»!-vi­
sos foi approvado , salva a mlaeeao o seguinte termo. 

a No dia 20 de Julho de 18.. na'salia parlamentar 
« da caza n. ' . . . . da rua d e — sendo testemunhas os 
« estudantes Fabricio e Leopoldo, accordarào Fe-
« Iippe e Augusto, também estudantes, que se, até 
« o dia 20 de Agosto do corrente anno, o segundo 
« accordante tiver amado a uma só mulher durante 
a quinze dias, ou mais, será obrigado a escrever um 



20 

a romance, em que tal £ontecimcnto confesse; e 
« no cazo contrario, igual pçna soffrerá o primeiro 
« accordante. Salla parlamentar 20 de Julho de 
« 18.. Salva a redaccão. » 

Como testemunhas — Fabricio, e Leopoldo. 
Accordantes — Felippe e Augusto. 
E erão oito horas da noite, quando se levantou a 

sessão. 



II. 

Fnbricio cm apuros. 

A scena, que se passou, teve lugar íúinia segunda 
feira: já lá se forão quatro dias : hoje é sexta-feira; 
amanhã será sabbado ; não um sabbado como outro 
qualquer; mas um sabbado véspera de S. Anna. 

Sao dez horas da noite : os sinos tocarão a reco-* 
lher. Augusto está só sentado junto de suameza, 
tendo adiante de seos olhos seis ou sete livros, e pa­
peis, pennas, e toda essa serie de coizas, que com­
põe a família do estudante. 

E inútil descrever o quarto de um estudante: ahi 
nada se encontra de novo: ao muito acharão uma es­
tante onde elle guarda os seos livros; um cabide, 
onde pendura a cazaca, o moringue, o castiçal, a 
cama, uma até duas canastras de roupa, o chapeo, 
a Iwngalta , e a bacia, a meza oude escreve, e que só 
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appresenta recommendavel a gaveta cheia de papeis, 
de cartas de família, de flores e fitinhas mysteriosas: 

é pouco mais ou menos assim o quarto de Augusto. 
Agora elle está só : as sete horas desse quarto sahi-

rao trez amigos, Felippe, Leopoldo, e Fabricio: 
tratarão da viagem para a ilha de. . . . no dia seguinte, 
e retirarüo-se descontentes; porque Augusto não se 
quiz convencer de que deveria dar um ponto na 
Clinica para ir com ellcs ao amanhecer: Augusto ti­
nha respondido: — Ora vivào ! bem basta que eu 
faça gazeta na aula de Partos : não vou se não as dez 
horas do dia. — 

E pois despedirão-se amuados. Fabricio queria 
ainda demorar-se, e mesmo ficar com Augusto; mas 
Leopoldo e Felippe o levarão comsigo a força. Fa­
bricio fez-se acompanhar do moleque, que servia 
Augusto; por que , dizia elle, tinha um papel de im­
portância a mandar. 

Erão dez horas da noite, e nada de moleque. Au­
gusto via-se atormentado pela fome , e Rafael o seo 
querido moleque não apparecia. . . o bom Rafael 
que era ao mesmo tempo o seu cosinheiro, limpa 
botas, cabelleireiro, moco de recados c . e t u d o mais,' 
que as urgências mandavào que elle fosse. 

Com justa rázao portanto estava cuidadoso Augus­
to , que de momento a momento exclamava « Vejâo 
isto!. , já tocou a recolher e Rafael está ainda na 
rua! se cahe nas unhas de algum belleguim não é 
de certo o Sr. Fabricio quem hade pagar as despe-
zas da casa de correcção, . . . e pobre do Rafael! que 
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cavaco não dará , quando lhe raparem os eabcllos! — 
Mas neste momento ouvio-se tropel na escada. 

— era Rafael, que trazia uma carta de Fabricio, e 
que foi apromptar o chá emquanto Augusto lia a car­
ta. Eil-a aqui: « Augusto. Demorei o Rafael, por­
que era longo o que tenho de escrever-te: melhor se­
ria, que eu te fallasse; porém bem viste as imperti-
nencias de Felippe, e Leopoldo: Felizmente acabao 
de deixar-me: que macistas!.. Principio por dizer-
te , que te vou pedir hum favor . do qual dependerá 
o meu prazer esocego na ilha d e . . . Conto com a tua 
amizade, tanto mais, que forâo os teos priucipios , 
que me levarão aos apuros, em que ora me vejo : 
eis o caso: — 

«Tu sabes, Augusto, que concordando com algu­
mas de tuas opiniões a respeito de amor. sempre en­
tendi, que uma namorada c traste tam essencial ao 
estudante, como o chapéo, com que se cobre , ou o 
livro , em que estuda: concordei mesmo algumas ve­
zes em dar batalha a dons e tres castellos a mn tem­
po ; porém tu nao ignoras, que a semelhante respei­
to estamos discordes no mais : tu es —ultra-ronian-
lico— e eu — ultra-classico. 

« 0 meo svslema era este. 
i.' Não namorar moça de sobrado. D'aqui tirava 

eu dous proveitos; a saber: nào pagava o moleque 
para me lei ar recados, e dava socegadamente, e a 
mercê das trevas meos beijos por entre os postigos 
das janellas. 

2.° Nao requentar moca endinheirada. Assim eu 
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não hía ao theatro para vel-a, nem aos bailes para 
com ella dançar, e poupava os meus cobres. 

3.° Fingir ciúmes, e ficar mal com a namorada 
em tempo de festas e barracas no campo. E por tal 
modo livrava-me de pagar doces, festas, e outras 
impertinencias. 

« Estas erão as bazes fundamentaes do meu svsteraa. 
(( Ora tu te lembrarás, que bradavas contra o meu 

proceder, como indigno da minha categoria de estu­
dante ; e apezar de me ajudares a comer bellas empa­
das, quitutes apimentados, e finos doces com que as 
bellas pagavão por vezes minha assiduidade amante-
tica , tu exclaraavas: 

« Fabricio ! não convém taes amores ao joven de 
letras , e de espirito. O estudante deve considerar o 
amor, como um excitante, que desperte, e atéeas 
faculdades de sua alma : pode mesmo amar uma mo­
ça feia 7 e estúpida com tanto , que sua imaginação 
lh'a represente bella , e espirituosa. Em amor a ima­
ginação é tudo: é ardendo em suas chammas, é 
elevado nas azas de seus delírios que o mancebo se 
faz poeta por amor. 

(( Eu então te respondia: 
a Mas quando as chammas se apagão, eas azas dos 

delírios se desfazem, o poeta por amor não tem como 
eu nem quitutes nem empadas. 

cr E tu me tomavas. 
_ r 

<r E porque aiuda não experimentaste , o que nos 
prepara , o que se chama — amor platouico — pi* 
xão romântica! — Ainda nao scnlislc , como c bcl-



2:> 

Io derramar-se a alma' toda inteira de um joven na 
caria abrazadora, que escreve á sua adorada, e rece­
ber em troco uma alma de moca derramada toda 
inteira em suas letras, que tantas mil vezes se 
beijào. 

« Ora esses derramamentos de alma bastante me as-
sustavíio ; porque eu me lembro que em Pathologia 
se trata mui seriamente dos derramamentos. 

((Mas tu proseguias. 
« E depois eomo é sublime dcitar-se o estudante 

no solitário leito, e ver-se acompanhado pela ima­
gem da bella , que lhe vclla no pensamento , ou des­
pertar ao momento de ver-se em sonhos sorvendo-
lhe nos lábios voluptuosos beijos. 

« Ainda estes argumentos me nao comencião suf-
fieieulomente ; porque eu pensava : 1.° que essa ima­
gem , que vclla no pensamento nao será a melhor 
companhia possível para um estudante, principal­
mente, quando ella lhe vellasse na véspera de algu­
ma sabatina: 2 / porque eu sempre acho muito 
mais apreciável sorver os beijos voluptuosos por en­
tre os postigos de uma janella , do que sorvel-os em 
sonhos, e acordar com agoa na boca : beijos por 
beijos antes os reaes que os sonhados. 

« Além dislo, no leu svstema nunca se falia em 
empadas, doces, petiscos , etc. , e no meu elles ap-
parecem, e tu ape/ar de romântico nunca viraste as 
costas, nem fizeste má cara a esses despojos de mi­
nhas batalhas. 

a Masemíim, maldieta curiosidade de rapaz! eu 
-t 
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quiz experimentar — o amor platônico — . e dirigin­
do-me certa noite ao theatro de S. Pedro de Alcân­
tara, disse entre mim «esta noite hei de entabolar 
um namoro romântico. » 

((Entabolei-o, Sr. Augusto de uma figa, enta-
bolei-o; e quer saber como?.. Sahi fora do meu ele­
mento , e espichei-me completamente. Estou em 
apuros. 

a Eis o caso : 
<g Nessa noite fui para a superior: eu ia entabolar 

um namoro romântico ; não podia ser de outro mo­
do : para ser tudo á romântica consegui entrar antes 
de todos; fui o primeiro a sentar-me; ainda o lustrt 
monstro não estava acceso; vi-o descer, e subir depois 
brilhante de luzes ; vi se irem enchendo os camarotes; 
finalmente eu , que tinha estado no vácuo, achei-
me no mundo : o theatro estava cheio. Consultei 
com os meus botões, como devia principiar, e con* 
clui, que para portar-me romanticamente , deveria 
namorar alguma moça que estivesse na quarta ordem; 
levantei os olhos, e vi uma que olhava para o meo 
lado , e então pensei comigo mesmo: « Seja aquella; 
não sei se é bonita, ou feia; mas qu'importa? Um 
romântico não cura dessas futilidades. 

<( Tirei pois da casaca o meu lenço branco para 
fingir, que enxugava o suor, abanar-me, e einfim 
fazer todas essas macaquices, que eu ainda ignorava, 
que estavão condemnadas pelo romantismo; poreatj 
oh infortúnio! quando de novo olhei para o camarote, 
a moça se tinha voltado completamente para atriblH 



27 

na : toei, tomei tabaco , assuei-me , cspirrei, c a 
pequena nem caso: parecia, que o negocio com 
ella não era. Começou a ouvertura nada : levan-
tou-se o panno , ella voltou os olhos para scena sem 
olhar para o. meu lado :—representou-se o primeiro 
acto tempo perdido: veio o panno finalmente a 
baixo. 

« Agora sim , começará o nosso telegrapho a tra­
balhar, disse eu comigo mesmo erguendo-mc para 
tornar-me mais saliente. 

n Porém , nova desgraça! mal me tinha levanta­
do , quando a moça ergueu-se por sua vez, c reti­
rou-se para o interior do camarote sem dizer porque , 
nem porque não. 

a — Isto só pelo diabo! » exclamei eu involunta­
riamente batendo com o pé com toda a força 

« — 0 Senhor está doido?.. — disse-me gemen­
do , e fazendo uma careta horrível o meo compa­
nheiro da esquerda. 

a — Não tenho que lhe dar satisfações, respondi-
lhe amuado. 

« — Tem , sim Senhor retorquio-me o sugeito 
empinando-se. 

a — Pois que lhe fiz eu então!., acudi eu alte-
rando-me. 

« — Acaba de pisar-me com a maior força no 
melhor callo do meo pé direito. 

* — Oh! Senhor . queira perdoar!.. 
« E dando mil desculpas ao meo homem sahi para 

fora do theatro pensando no meo amor. 
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(( Confesso que deveria ter notado , que a minha 
paixão começava debaixo de máos auspicios ; mas a 
minha má fortuna, ou melhor os teus máos conse­
lhos me empurravüo para diante com força de gi­
gante. 

(( Sem pensar no que fazia subi para os camarotes, 
e fui dar comigo no corredor da quarta ordem; pas­
sei junto do camarote de minhas attenções; era o 
n. a 3 (numero symbolico, cabalistico , e fatal! repara 
que em tudo segui o romantismo): a porta estava 
cerrada; fui ao fim do corredor , e voltei de novo: 
um pensamento esquisito, e singular acabava de me 
brilhar na mente: abracei-me com elle. 

« Eu tinha visto junto á porta n. ' 3 um moleque 
com todas as apparencias de ser bellissimo — cravo 
da índia — : ora lembrava-me que nesse camarote 
a minha querida era a única, que se achava vestida 
de branco, e pois eu podia muito bem mandar-Uie 
um recado, pelo qual me fizesse conhecido. E pois 
avancei para o moleque. 

(( Ah! maldicto crioulo; estava-lhe o lodo dizen­
do o para que servia!.. Pinta na tua imaginação, 
Augusto, um crioulinbo de 16 annos, todo vestido 
de branco, com uma cara mais negra e mais lustro-
sa , do que um botim envernizado, tendo dous olhos 
bellos, grandes, vivíssimos, e cuja esclerolica era 
branca como o papel em que te escrevo, com lábios 
grossos, e cor de nacar, occullando duas ordens de 
finos c claros dentes, que farião inveja a uma Bahia-
na, dá-lhe a ligeireza, a inquietação, c rapidez de 
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movimentos de um macaco, e lerás feito idé.i desse 
diabo de azeviche , que se chama Tobias. 

( Não me foi preeiso chainal-o : bastou um mrni-
niento de olhos , para que o Tobias viesse a mim rin-
^o-sc maliciosa e desavergonhadamente.- Levei-o 
para um canto. 

« — T u pertences áquellas senhoras, (pie estão 
no camarote a cuja porta te encostavas?... per­
guntei. 

(( — Sim Senhor, me respondeu elle. e ellas mo-
rão na rua d e . . . . n.™.... ao lado esquerdo de quem 
vai para cima. 

« — E quem são?.. 
« — São duas filhas de uma Sra. viuva , que tam­

bém abi está, e que se chama a Ulma. Sra. D. Luiza: 
o meu defunto Senhor era negociante , e o pai de 
minha Senhora é padre. 

« — Como se chama a Senhora que está vestida de 
branco ?.. 

» — A Sra. I). Joanna : tem 17 annos , e morre 
por casar. 

« — Quem te disse isso?.. 
« — Pelos olhos se conhece quem tem lombrigas, 

meu Senhor. 
<( —Como te chamas?.. . 
« — Tobias, escravo de meu Senhor . crioulo de 

qualidades: liei como um cão, c vivo como um gato. 
« O maldicto do crioulo era um clássico a faliar 

Portuguez! eu continuei. 
M — lias de levar um recado á Sra. 1>. Joanna. 
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« — Prompto, leslo , e agudo, respoudeo-me i 
moleque. 

'« — Pois toma sentido. 
« — Não precisa dizer duas vezes. 
(( — Ouve: das duas uma : ou poderás fallar com 

ella hoje, ou só amanhã..,. 
— Hoje . . . agora mesmo. 
— Como diabo?... 
— Nestas coisas o Tobias não cochila : com licen­

ça de meoSnr., eu cá sou doutor nisto: meos parcei­
ros me cliamão orelha de cesto , pé de coelho,e boca 
de taramela. Vá dizendo o quequizer, que em menos 
de dez minutos minha Senhora sabe tudo : o recado 
de meo Senhor é uma carambolla, que batendo no 
meo ouvido vai logo bater no da Senhora D. Joan-
ninha. 

— Pois dize-lhe, que o moço,que se sentar na ul­
tima cadeira da 4." columua da superior, que assoar-
se com um lenço de seda verde,quando ella para el­
le olhar, se acha loucamente apaixonado de sua bel-
leza etc. etc. etc. etc. 

— Sim Senhor eu já sei o que se diz nessas oc-
casiões : o discurso fica por rainha conta. 

— E á manhã ao anoitecer espera-me na porta de 
tua caza. 

— Prompto , lesto, e agudo ; repetio de novo o 
crioulo. 

— Eurecompensar-te-hei, se fores fiel. 
— Mais prompto, mais lesto,e mais agudo. 
— Por agora toma estes cobres. 
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— Oh meo Snr. promptissimo , lestissimo , c a-
gudissimo. 

Voltei á salla do theatro não sem admirar a viveza, 
oxperiencia, e talento do maldicto crioulo: 

Ignoro de que meios se servio o Tobias para execu­
tar a sua commissão ; o que sei, é, que antes de co­
meçar o 2.° acto já eu havia feito o meu signal: e 
então comecei a pôr em acção toda a mimica aman-
tetica , que me lembrou : o namoro estava entabola-
do; embora a moça não correspondesse aos signaes 
do meo telegrapho, concedendo-rne apenas amiuda-
dos , e curiosos olhares : isso era já muito para quem 
a via pela primeira vez. 

Finalmente, Senhor Augusto dos meos peccados, 
o negocio adiantou-se , e hoje tarde me arrependo,e 
não sei como me livre de similhante entaladela; pois 
o Tobias não me sabe da porta. Já não tenho tempo 
de exercer o meo classismo , a três mezes que não 
como empadas, c apezar de minhas economias ando 
sempre com as algibeirasatocâr matiuas. Para maior 
martyrio, a minha querida, é a Snra. D. Joanna — 
prima de Felippe! 

Para comprehenderes bem o quanto sofro , aqui 
te escrevo algumas das principaes exigências da mi­
nha amada romântica. 

Primo. — Devo passar por defronte de sua caza 
duas vezes de manhã,e duas de tarde. Aqui,vès bem, 
principia a minha vergonha ; pois não ha pela visi-
nhança gordurento cacheirinho nenhum, que se não 
ria nas minhas barbas quatro vezes por dia. 
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Secundo ; devo escrever-lhe pelo menos quatro 
cartas por semana em papel bordado de custo de 
400 rs. a folha. Ora isto é detestável: porque en 
não sei onde vá buscar mais cruzados para compraá 
papel , nem mais asneiras para lhe escrever. 

Terüo : devo tratál-a por — minha linda prima— 
e ella a mim por — querido primo. — D'aqui con­
cluo, que a Snra. I). Joanna já leo o Faublas : — 
boa recommendacào !. . . 

Quarto. Devo ir ao theatro sempre que ella for, 
o que succede quatro vezes no raez ; o mesmo a 
respeito dos bailes. Esta despeza arraza-mea mezada 
terrivelmente. 

Quinto. Ao theatro e bailes devo levar no pesco­
ço um lenço ou manta da cor da fita que ella porá 
em seo vestido , ou no cabello ; o que com antece­
dência me é participado. Isto é um despotismo 
detestável ! . . . 

Finalmente, ella quer governar os meus cabelloi. 
as minhas barbas , a cor de meos lenços , a minha 
cazaca , a minha bengala os bolins que calço ; c 
por ultimo ordenou-me , que não fumasse charutos 
de Havana , nem de Mmilha ; porque era isso falta 
de patriotismo ! . . . 

Para hem rematar o quadro das desgraças que me 
sobrevierão com a tal paixão romântica quemeacon-
seihaste, D. Joanna dir-te-ei mostra amar-me 
com extremo , e no meio de seos caprichos de me­
nina, da-me provas do mais constante e desvelado 
'•mor ; mas qiumnorta isso , se eu não posso pagar-
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lhe com gratidão?... Voccs com sco romantismo a 
que me não posso accomodar . a chamarião « pal-
lida)) : eu que sou clássico em corpo c alma, e que 
por tanto dou as cousas o seu verdadeiro nome a 
chamarei sempre — amarella. — 

Maldictos românticos que tem crismado tudo , c 
trocado em seo crismar os nomes que melhor ex­
primem as idéas !... 0 que outr'ora se chamava em 
bom portuguez — moça feia — os reformadores di­
zem — menina svmpathica. — 0 que n'uma moca 
era antigamente — desenxavimento — hoje é ao 
contrário — sublime latumidez. — Já não ha mais 
— meninas impor tunas e vaidosas — as que o forão, 
chamão-se agora —espirituosas. — A escola dos ro­
mânticos reformou tudo isso em consideração ao bcl-
li) sexo. 

E eu apezar dos tratos que dou a minha imaginar 
cão, não posso deixar de convencer-me, que a mi­
nha—linda prima—é (aqui para nós) amarella, efeia 
como uma convalescente de febres perniciosas. 

0 que porém se torna sobre tudo insoflrivel, é 
o despotismo que exerce sobre mim o bregeiro do 
Tobias !. . . . 

Entende,que todos os dias lhe devo dar dinheiro, 
e persegue-me por maneira tal,que para ver-me li­
vre delle , escorrego-lhe os — cum quibus — a des-
j>eito da minha má vontade. 

0 Tobias está no caso de muitos que grandes e 
exccllentcs parladores, são péssimos financeiros na 
pratica. Como elles fazem no Paiz; faz Tobias comi-
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go,que sempre depois de longo discurso me appre-
senta um — déficit — e pede-me um crédito sup-
plementar. 

Eis aqui, meo Augusto o lamentável estado em 
que me acho. Lembra-te que forâo os teos máoscon-
seihos,que me obrigarão a experimentar uma paixão 
romântica ; por tanto não só por amisade , como 
por dever , conto que me servirás no que te vou 
propor. 

Eu preciso de um pretexto mais ou menos rasoa-
vel para descartar-me da tal — pallida. — 

Ella vai passar comnosco dous dias na Ilha de... 
Abi podemos levar a effeito, e com facilidade,o meo 
plano: elle é de simples comp rehençào e de fácil 
execução. 

Tu deveras rcquestar (principalmente a minha vis­
ta) a tal minha querida : ainda que ella não te cor­
responda, percegue-a. Não te custará muito isso; pois 
que é o teu louvável costume. Nisto se limita o teo 
trabalho,e começará então o meu que é mais im­
portante. 

Ver-mc-has enfadado; talvez que te trate com ris-
pidez, e que te dirija alguma —graça pezada: — Não 
farás caso , e continuarás com a requesta para di­
ante. 

Eu então irei ás nuvens.... dezesperado . . . . ciu­
mento, e delirante aproveitarei o primeiro instan­
te em que estiver a sós com D. Joanninha , farei 
um di curso forte e eloqüente contra a inconstân­
cia e volubilidade das mulheres : e no meio de meos 
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furores dou-me por despedido de meos amores com 
ella, c pulando fora da tal paixão romântica, corre­
rei a apertar-te contra meo peito , como teo amigo e 
collega do coração.—FABRICIO. 

— E esta !... exclamou Augusto depondo a car­
ta sobre a meza , e sorvendo uma boa pitada de ra­
pe de Lisboa. — E esta !... 

Acabando de sorver a pitada, o nosso Estudante 
desatou a rir como um doido. Rir-se-ia a noite in­
teira talvez, se não fosse interrompido pelo bom Ra­
fael que o vinha chamar para tomar chá. 



III. 

Manha do Sabbado 

Seriâo pouco mais ou menos onze horas da ma* 
nhã ; quando o batelão de Augusto abordou a ilha 
de Embarcando as dez horas elle dèzignou ao 
seo palinuro o lugar, a que se destinava, e deitou-
se para ler mais a vontade o Jornal do Commerdê» 
Soprava vento fresco , e muito antes do que supu* 
nba, Augusto ergueo-se ouvindo a voz de Leopoldo, 
que o esperava na praia. 

— Bem vindo sejas Augusto, não sabes, o que 
tens perdido. 

— Então... muita gente Leopoldo?... 
— Não: pouca; mas escolhida. 
No entanto Augusto pagou, e despedio o seu ba-

teleiro que se foi remando e cantando com seos com­
panheiros. Leopoldo deo-lho o braço, e emqnanto 
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por min bella avenld i orlada de coqueiros se diri-
gião a elegante caza, que lhes ficava i trinta braças 
do mar, o curioso estudante rccemchegado exami­
nava o lindo quadro, que a seos olhos tinha, e que 
para não ser prolixo daremos delle idéa em duas pa­
lavras. 

A ilha de é Iam pitoresca , como pequena: a 
caza da avó de Felippe oecupa exaclamente o centro 
delia: a avenida por onde ião os estudantes a divide 
erp duas ametades, das quaes a que fica a esquerda 
de quem dezorabarca está simetricamente cuberta de 
bellos arvoredos estimaveis ou pelos fruetos, de que 
se carregão , ou pelo aspecto curiozo, que oífere-
cem: a que íica a mão direita é mais notável ainda: 
fechada do lado do mar por uma longa fila de roxe-
dos, e no interior da ilha por negras grades de fer­
ro esta' adornada de mil llores sempre brilhantes e 
viçozas graças a eterna primavera desta nossa boa 
terra de Santa Cruz. De tudo isto se conclue que a 
avó de Felippe tem no lado direito de sua caza um 
pomar e no esquerdo um jardim. 

E fizemos muito bem em concluir depressa por­
que Felippe acaba de receber Augusto com todas as 
demonstrações de sincero prazer, e o faz entrar im-
mediatamente para a salla. 

Agora outras duas palavras sobre a caza : imagi­
ne-se uma elegante salla de cinecenta palmos em 
quadro ; aos lados delia dous gabinetes proporcional­
mente espaçozos, dos quaes um , o do lado esquer­
d o , pelos aromas que exala, espelhos que brilhâo, e 



38 

um não sei que, que insinua, está dizendo que é 
gabinete de moças ; imagine-se mais, fazendo frente 
para o mar e em toda a extenção da salla e dos ga­
binetes uma baranda terminada em arcos; no inte­
rior meia dúzia de quartos, depois uma alegre e 
longa salla de jantar com janellas e portas para o 
pomar e jardim, e ter-se-á feito da caza a idéa, que 
precizamos dar. 

Pois bem: Augusto apprezentou-se. A salla estava 
ornada com uma boa dúzia de jovens interessante^: 
pareceo ao estudante um jardim cheio de flores, o; 
o Ceo semeado de estrellas: Verdade seja, que entre 
esses—orgulhos—da idade prezente, havião também 
algumas rugozas reprezentantes do tempo passado; 
porém isso ainda mais lhe sancciona a propriedadr 
da comparação; porque ha muitas rozas murchas nos 
jardins, e estrellas quasi obscuras no firraamento. 

Felippe apprezentou o seu amigo a sua digna avó, 
e a todas as outras pessoas, que abi se acha vão. 
Não ha remédio senão dizer alguma coiza sobre 
ellas. 

A Sra. D. Anna, este o nome da avó de Felippe, 
é uma Sra. de espirito e alguma instrucção: em 
consideração a seos sessenta annos ella dispensa tu­
do quanto se poderia dizer sobre seo fizico: Em 
summa cheia de bondade e de agrado ella recebe a 
todos com o surrizo nos lábios: seo coração se pódf 
talvez dizer o templo da amizade, cujo mais nobre 
altar é excluzivãmente consagrado a querida netta, 
a irmã de Felippe; e ainda mais seo aflecto para 
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com essa menina não se limita a doçura da amiza­
de , vai ao ardor da paixão. Perdendo seos pavs 
quando apenas contava oito aunos, a innocente 
creança tinha, assim como Felippe, achado no seio 
da melhor das avós toda a ternura de sua extremo-
za mãv. 

Ao lado da Sra. I). Anna estavão duas jovens , 
cujos nomes se adevinhárão facilmente: uma é a — 
pallida— a outra— a loira — : são as primas de Fe­
lippe. 

Ambas são bonilinhas ; mas para Augusto , dona 
Quinquina tem as feições mais regulares: achou-lhe 
mesmo muita harmonia nos cabellos loiros, olhos 
azues, e faces coradas, confessando todavia que as 
negras madeixas, e rosto romântico de dona Joanni-
nha fizerão-lhe uma brecha terrível no coração. 

Além destas algumas outras Senhoras abi estavão, 
valendo bem a pena de se olhar para cilas meia ho­
ra sem pestanejar. Toda a difliculdade*porém está 
em pintar aquella mocinha que acaba de sentar-se 
pela sexta vez depois que Augusto entrou na salla: 
é a irmã de Felippe: Que beija-flor! ha cinco minu­
tos que Augusto entrou, e em tam curto espaço 
já ella sentou-se em seis difíerenles cadeiras, desfo-
Ihou uin lindo pendáo de rozas, derramou no cha-
péo de Leopoldo mais de duas onças d'agoa de co­
lônia de um vidro, que estava sobre um dos apara-
dores, fez chorar uma creança, deo um beliscão cm 
Felippe, e Augusto a surprebendeo fazendo-lhe ca­
retas: travessa, inconseqüente, e as vezes engraça-
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da , viva , curioza, e cm algumas occaziòes imperti­
nente, o nosso estudante não pôde dizer com preci-
zão, nem o que ella é , nem o que não é : acha-a 
estouvada, caprichoza , e mesmo feia, e pretende 
tratal-a com seriedade e estudo para nem desgostar 
a dona da caza, nem se sujeitar a soflrer as imper-
tinencias, e travessuras , que a todo momento a vé 
praticar com os outros. Em fim para acabar de uma 
vez esta já longa conta das Senhoras que se acha* 
vão na salla, diremos , que abi se notavão também 
duas velhas amigas da dona da caza : uma que só se 
entreteve, se enlretem , e se hade entreter cm admi­
rar c fazer admirar a graça, e encantos de duas fi­
lhas, que comsigo trucera, e outra que pertence 
ao» gênero d'aquellas, que nas sociedades agarrão 
n 'um pobre homem , sentão-o ao pé de s i , e ma* 
eando-no duas e trez horas com enfadonhas, e ia-
terminai eis dissertações, finalmente o largão supon­
do, que lhe tem feito grande honra, e dado o maior 
prazer. 

Quanto aos homens — Não vale a pena : va­
mos adiante. 

Estas observações que aqui vamos oííerecendo, 
fez também Augusto comsigo mesmo durante o 
tempo que gastou em endereçar seos cumprimentos, 
c dizer toda., essas coizas muito banaes, e já mui­
to sediças; mas que se dizem sempre de parte a 
parle com obrigado surrir nos lábios , e indiffercn-
ea no coração. Concluída essa verdadeira maçada, 
e reparando que todos tratavão de conver-ar para 
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melhor passar as horas, e esperar as do jantar, elle 
voltou o rosto com vistas de achar uma cadeira 
dezoccupada junto d'alguma d'aquellas moças; po­
rém, oh, molina do pobre estudante ! oh, intempesti­
vo castigo dos seos maiores peccados!.... a segunda 
das duas velhas, de quem a pouco se tratou, eslcu-
deo a mão, e chamou-o mostrando com o dedo car­
regado de anéis um lugar livre junto delia. 

Não havia remédio : era precizo soffrer, com olhos 
enxutos e o prazer na face, omartyrio, que selheof-
ferecia. Augusto sentou-se ao pé da Sra. D. Violante. 

Ella lançou-lhe um olhar de bondade, c protec-
ção , e elle abaixou os olhos; porque os de J). Vio­
lante são terrivelmente feios, e os do estudante não 
se podem demorar por muito tempo sobre espelho 
de tal qualidade. 

— Adevinho, dice ella com certo ar de ironia 
que lhe esta' pezando demais o sacriíicio de perder 
alguns momentos conversando com uma velha. 

— Oh minha Sra.! respondeu o moco, as pala­
vras de V. S. fazem grande injustiça a si própria, e 
a mim também: a mim, porque me faz bem cheio 
de rudeza , c máo gosto ; c a si; porque se um cego 
as ouvisse, certo que não faria idea do vigor e da... 

— Olhem como elle é li/ongeiro!... exclamou a 
velha, batendo leveinenle com o leque no hombro 
do estudante, e accompanhaudo esta aceào Com 
uma terrível olhadura, e rindo-se com tam particu­
lar estudo, que mostrava dons únicos dentes, que 
lhe rcsta\ã<>. 
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Augusto olhou fixamente para ella, e conheceo 
que na verdade se havia adiantado muito. D. Violante 
era horrivelmente horrenda, e com sessenta annos 
de idade aprezentava um carão capaz de desmamar 
a mais emperreiada creança. 

A conversação continuou por uma boa hora: o 
aborrecimento, o tédio do estudante chegou a ponto» 
de fazcl-o arrepender-se de ter vindo a ilha de.... 
Trez vezes tentou levantar-se; mas D. Violante sem­
pre tinha novas coizas a lhe dizer: faliou-lhe sobre 
sua mocidade... seos pays, seos amores, seo tempo, 
seo finado marido, sua esterilidade, seos rendimen­
tos, seo papagaio, e até sobre suas galinhas: ah! fallou 
mais que um deputado da opposição quando se discute 
o voto de graças. Finalmente parou* um instante, tal-, 
vez para respirar, e começar novo ataque de maçada: 
Augusto quiz aproveitar-se da intermátencia ; estava 
desesperado, e pela quarta vez ergueo-se. 

— Com licença de V. S 
— Nada ! dice a velha detendo-o r e apertando-lhe 

a mão; eu ainda tenl*> muito que dizer-lhe. 
— Muito que dizer-me?... balbuciou o estudante 

automaticamente, e deixando-se cair sobre a cadeira 
como fulminado por um raio. 

— 0 Sr. está incommodado?.... perguntou D. 
Violante com toda a ingenuidade. 

— Eu.. . eu estou as ordens de V. S. 
— Ah! vc-seque a sua delicadeza iguala a sua 

bondade, continuou ella com um accento meio as-
sucarado e terno. 
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— Oh castigo de meos peceados!... pensou Au­
gusto comsigo, querem ver que a velha está namo­
rada de mim?!! e recuou sua cadeira meio palmo 
para longe da delia. 

—Não fuja... proseguio 1). Violante arrastando 
por sua vez sua cadeira até encoslal-a a do estudan­
te; não fuja... eu quero dizer-lhe coizas, que não é 
precizo, que os outros oição. 

— E então? pensou de novo Augusto, fiz ou não 
uma galante conquista?...—E suava suores frios. 

— O Sr. está no quinto anuo de medicina?... 
— Sim, minha Senhora. 
— Já cura ?... 
—Não minha Senhora. 
—Pois eu dezejava réferir-lhe certos incommodos , 

-que soíFro, para que o Sr. me dicesse, que moléstia 
padeço , e que tratamento me convém. 

— Mas, minha Sra., eu ainda não sou Medico, e 
só no cazo de urgente necessidade me atreveria . . . . 

—Eu tenho inteira confiança no Sr.: me parece, 
«que é o único capaz de acertar «com a minha enfer­
midade. 

—Mas ali está um estudante do sexto anno.... 
— Eu quero o Sr., e mais ninguém. 
—-Pois minha Sra., eu estou prompto para ou-

vil-a, porém julgo que o tempo,, e o lugar são pou­
co opportunos.... 

— Nada... hade ser agora mesmo. 
Ah !... a boa da velha fallou , e tomou a fallar • 

<erão duas horas da tarde, e ella ainda dava conta 
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de todos os seos costumes , de sua vida inteira eni-
íim: foi uma relação de comraemorativos, como 

«* , 7 

nunca mais ouvirá o nosso estudante. As vezes Au­
gusto olhava para seus companheiros, e os via ale­
gremente praticando com as bellas senhoras, que 
abrilhanta vão a sala. emquanto elle se via obrigado 
a ouvir a mais insuportável de todas as historias: 
d'aqui, e de certos phenomenos, que accusava a ma-
cista, nasceo-lhe o desejo de tomar uma vingança-zi-
nha. Firme neste propósito esperou com paciência, 
que D. Violante fizesse ponto final, bem determina­
do a esmagal-a com o peso do seo diagnostico . e ain­
da mais com o tratamento que lencionava prescre­
ver-lhe. 

r 

As duas horas c meia a oradora terminou o seo 
discurso, dizendo: 

— Agora quero, que com toda sinceridade me 
diga se conhece minha enfermidade, e o que devo 
fazer. 

— Então V S. dá-me licença para fallar com to­
da sinceridade?... 

— Eu o exijo. 
— Pois, minha-Sra., attendendo a tudo , quanto 

ouvi, e principalmente a esses últimos incommodos, 
que tam amiude soffre, e de que mais se queixa, 
como —essas tonteiras— dores no ventre—calefrm 
— certas diflicirfdadcs—cssepezo dos lombos, etc. eu 
concluo, e todo mundo medico concluirá comigo, 
que V S. padece . . . . 

•—Diga..-, não tenha medn 
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— Hemorroidas. 
D. Violante fez-se vermelha como um pimentão : 

horrível como a mais horrível das fúrias encarou o 
estudante conr despeito, e fixando nelle seos tristís­
simos olhos furtacores , perguntou : 

— O que foi, que dice, Sr .? . . . 
— Hemorroidas, minha Sra. 
Ella soltou uma rizada sarcástica. 
— V. S. quer que lhe prescreva o tratamento con­

veniente?... 
— Menino, respondeu com máo humor, tome o 

meo conselho, outro oflicio : o Sr. não nasceo para 
Medico. 

— Sinto ter desmerecido o agrado de V. S. por 
tam insignificante motivo: rogo-lhe, que me descul­
pe ; mas eu julguei dever dizer, o que entendia. 

Isto dizendo o estudante ergueo-se: a velha já não 
fez o menor movimento para o demorar, e vendo-o 
deixal-a dice em tom profético : 

— Este não nasceo para a medicina! 
Mas Augusto aífastando-se de D. Violante dava 

graças ao poder do seo diagnostico, e augurava mui­
to bem de seo íueturo medico pela grande victoria 
que acabava de alcançar. 

— Agora sim, dice elle com os seos botões, vou 
recuperar o tempo perdido, e procurava uma cadei­
ra, cuja vezinhança lhe conviesse. 

A digna hospeda comprehendeo perfeitamente os 
dezejos do estudante ; pois mostrando-lhe um lugar 
junto de sua netta dice: 
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— Aquella menina lhe poderá divertir alguns ins­

tantes. 
Mas minha avó exclamou a menina com 

promptidão , até o dia de hoje ainda me não supui 
boneca. 

—Menina!... 
— Com tudo eu serei bem feliz, se puder fazer, 

com que o Sr.... o Sr.... 
— Augusto, minha Sra. 

O Sr. Augusto passe junto a mim momentos 
tam agradáveis, como lhe forão as horas que gozou 
ao pé da Sra. D. Violante. 

Augusto gostou da ironia e já se dispunha a tra­
var conversação com a menina travessa, quando Fa­
bricio se chegou a elles, e dice a Augusto: 

— Tu me deves dar uma palavra. 
— Creio, que não é precizo que seja hnmediata-

mente. 
— Se a Sra. D. Carolina o permittisse, eu estima­

ria fallar-te já. 
— Por mim não seja... dice a menina erguen-

<do-se. 
—Não, minha Sra., eu o ouvirei mais tarde, 

acudio Augusto querendo retel-a. 
— Nada... não quero que o Sr. Fabricio me olhe 

com máos olhos... além de que eu devo ir apressar 
o jantar^ pois leio no seu rosto, que a conversação, 
«xrue teve com a Sra. D. Violante, quando mais não 
«desse, ao menos produzio-lhe muito appetite..*-
anesmo um appetite de.... de.~ 
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— Acabe. 
—De estudante. 
E mal o dice a travessa morcninha, correu para fo­

ra da salla. 



IV. 

Falta de Condescendência 

Fabricio acabava de commetter um grave erro, 
e que para elle será de más conseqüências. Quem 
pede e quer ser servido deve medir bem o tempo, o 
lugar, e as circunstancias, e Fabricio não soube co­
nhecer, que o tempo , o lugar, e as circunstancias» 
lhe crào completamente desfavoráveis. Vai exigir, 
que Augusto o ajude a forjar cruel scillada contra 
uma joven de dezesete annos, cujo imico delicto é 
ter sabido amar o ingrato com exagerado extremo. 
Ora para conseguir semelhante torpeza, prccizo se­
ria que Fabricio aproveitasse um momento de lou­
cura, um desses instantes de caprixo e de delírio, 
em que Augusto pensasse, que ferir a fibra mais sen­
sível , e vibrante do coração da mulher, a fibra do 
amor, não c um crime, não c pelo menos louca c 
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reprehensivcl liviaudade, é apenas perdoa* cl u in­
teressante divertimento de rapazes: e nessa hora não 
podia Augusto raciocinar tam indignamente. Ainda 
quando não ouvesse nelle muita generosidade; abi 
eslava para dezarmal-o o poder indizivel da innocen-
eia, o poderozo magnetismo de vinte olhos bellos 
eomo o planeta do dia, a influencia caplivadora da 
formozura cm botão, da belleza virgem ainda, de um 
anjo em fim; porque é svmbolo de um anjo a vir­
gindade de uma joven bella. 

Mas Fabricio olvidou tudo, c mal sem duvida te­
rá de sair de seo empenho com tantas contrarie-
dades: o tempo não lhe é propicio ; porque Augus­
to começa a sentir todos os s^iptomas de appetite 
cm forte desperto; ora um rapaz, e principalmente 
um estudante com fome se aborrece de tudo, prin­
cipalmente do que lhe cheira a maçada. 0 lugar não 
menos lhe era desfavorável; porque diante de um 
ranchinho de bellas mocas quem poderá tramar 
contra o socego dellas?.... então Augusto dos»taes, 
que por semelhante povo é como formiga por ar-
sucar macaco por banana , creança por campai­
nha.. . . e elle tem razão! Por ultimo as circuns­
tancias também contrariavao Fabricio;^pois a Sra. 
I). Violante havia tido o poder de esgotar toda a 
elástica paciência do pobre estudante , que não 
acharia nem mais uma só doze homeopática desse 
tam necessário confortativo para despender com o 
novo macista. 

Fabricio tomou pois o braço de Augusto , e am-
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bos sairão da salla; este com vivos signaes de im­
paciência , e o primeiro com ares, de quem ia tra­
tar importante negocio. 

A innocente D. Joanninha os accompanhou com 
os olhos, e rio-se brandamente encontrando os de Fa­
bricio, que teve ainda bastante audácia para fingii 
um surriso de gratidão. 

Elles se dirigirão ao gabinete do lado direito da 
^alla, o qual fora destinado para os homens, e en­
trando fechou Fabricio a porta contra si para se 
achar em toda liberdade. Emfim estavão sós: volta­
dos um para o outro guardarão alguns momentos de 
silencio. Foi Augusto, quem teve de rompel-o. 

—Então ficamos a jogar o sizo?... 
— Espero a tua resposta, dice Fabricio. 
*— Ainda me não perguntaste nada, respondeo o* 

outro. 
— A minha carta ?... 
—Eu a li . . . sim, tive a enorme paciência de lel-a 

toda. 
— E então?... 
—Então o que; homem?... 
— A resposta?... 
—Aquillo não tem resposta. 
—Ora deixa-te disso; vamos mangar com a moça. 
— Tu estás doido, Fabricio. 
— Por tua culpa, Augusto. 
— Pois então? cuidas, que o amor de uma Sra 

deva ser a petéca, com que se divirtão tlous estu­
dantes?... 
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— Quem é que te falia em petéca?... pelo con­
trario, o que eu quero é desgrudar-me do fatal con­
trabando. 

— Não; apezar teo deves respeitar e cultivar o no­
bre sentimento, que te liga já a D. Joanninha. Que se 
diria do teu procedimento, se depois de trazeres uma 
moca toda cheia de amor e de fé na tua constância 
por espaço de trez mezes, a desprezasses sem a me­
nor apparencia de razão, sem a mais pequena des­
culpa ?... 

— Então tu com o teo systema de.. . 
— Eu dezengano : previno a todas, que minhas 

paixões tem apenas horas de vida; e tu, eomo os ou­
tros, juras amor eterno. 

— Estou desconhecendo-te, Augusto; sempre te 
achei com juízo, e bom conceito, e agora temo mui­
to, que estejas com princípios de alienação mental! 
explica-me, por quem és, que súbito accesso de mo­
ralidade é esse, que tanto te perturba. 

— Isto, Fabrieio , chama-se inspiração dos bons 
costumes. 

— Bravo ! bravo ! foi, muito bem respondido ; 
mas palavra de honra , que tenho dó de ti! Vejo, 
que em matérias da natureza da, de que tratamos es­
tás tam atrazado, como eu em fazer sonetos. Ape­
zar de todo o teo romantismo, ou talvez principal­
mente por cauza delle não vés, o que se passa a duas 
polegadas, do teo nariz: pois, meo amigo, quero te 
dizer, a theoria do amor do nosso tempo applaudc e 
aconselha o meo procedimento : tu verás, que eu 
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estou na regra; porque as moças tem ultimamente 
tomado por mote de todos os seos appaixonados ex­
tremos, ternos afFectos, e gratos requebros estes trez 
infinitos de verbos — iscar—pescar — ecazar—; ora 
bem ves, que para contrabalançar tam parlamenta­
res e viscózas dispoziçõcs; nós os rapazes não poda­
mos deixar de inscrever por divisa em nossos escu­
dos os infinitos destes trez outros verbos — fingir— 
rir—e fugir—; portanto segue-se que estou enca­
dernado nos axiomas da scienciaj 

— Com effeito! não te suppunha tam "adiantado! 
—Pois que duvida?... para viver-se vida boa e li­

vre é precizo andar com olho aberto, e pé ligeiro ; 
então as taes sujeitinhas, que com a facilidade e iu-
dustria, comque a aranha prende a mosca na lea, 
são capazes de tecer de repente com os olhares, sur-
rizos, palavrinhas doces, suspiros a tempo, medei* 
ches approximando-se, zellcs affectados, e arrufos 
com sal e pimenta uma armadilha tam emmaranha-
da, que se o papagaio é tolo , e não voa logo, met-
te por força o pé no laço, e adeos minhas encom-
mendas, fica de gaiola para todo o resto de seos 
dias. E portanto, meo Augusto, deixa-te de insi-
pidos escrúpulos, e ajuda-me a sair dos apuros, em 
que me vejo. 

— Torno a dizer-te que estás doido Fabricio; 
pois que me acreditas capaz de servir de instrumento* 
para um enredo... uma verdadeira traição. Então 
que pensas?...eu requestaria D. Joanninha, nãoé as-
>un>... iu a deixavas fingindo ciúmes; e depois 
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quem me livraria dos apertos, em que necessaria-
mente tinha de ficar?... 

—Ora isso não te custava cinco minutos de tra­
balho: tu . . . inconstante por Índole, e por systema. 

— Fabricio, deixa-te de asneiras; já que te met-
teste nisso, avante! além de que D. Joanninha é um 
peichão. 

—Oh! oh ! oh! uma dezenxavida... 
—Que blasphemia ! 
— Além disso é impossível... não posso suppor-

tar o pezo : escrever quatro cartas por semana... isto 
só! o talento que é precizo para inventar asneiras e 
mentiras, dezeseis vezes por mcz! e depois o Tobias... 

— Puxa-lhe as orelhas. 
— Como?... se ellcé a criado 1). Joanninha, o al-

finiin da caza, o S. Benedicto da família ! 
— Não sei, meo amigo, arranja-te, comopoderes.• 
— Lembra-te, que fostes a cauza principal de tu­

do isto. 
— Quem? eu . . . eu apenas te dice, que não*sabias 

o gosto, que tinha o amor a moderna. 
— Pois bem ; sahi do meo elemento; fui experi­

mentar a paixão romântica... abi a tem!. . . a tal pai-
xão-zinha me esgotou já paciência—juizo — e di­
nheiro. Não a quero mais. 

— Tu sempre foste um papa empadas. 
— Sim: e a dous mezes, que nem sei, o que é o 

cheiro dellas, anda meo Augusto-zinlio , ajuda-me! 
— Não posso, e não devo. 
— Vé lá, o quedi/es! 
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— Tenho dito. 
— Augusto ! 
— Agora digo mais, que não quero. 
— Olha, que te hasde arrepender! 
— Esta é melhor?...pretendes metter-me medo?... 
— Eu sou capaz de vingar-me. 
— Dezafio-te a isso. 
— Dezacredito-te na opinião das moças. 
— E um meio de tornar-me objecto de suas atten* 

ções; peco-te, que o faças. 
— Descubro, e analvso o teu svstema de illudira 

todas. 
—Tornar-me-ás interessante a seos OIIIQS, 

— Direi, que és um bandoleiro. 
— Melhor; ellas farão por tornar-me constante. 
—Mostrarei, que a tua moralé a respeito de amor 

a peior possível. 
— Optimo !. . . ellas se esforçarão por fazel-a boa. 
— Heide nestes dous dias atrapalhar-te continua­

mente. 

— Bravo ! não contava divertir-me tanto. 
—Então tu teimas no teo propozito?... 
— Pois se é precizamente agora, que estou vendo 

os bons rezultados, que elle me promette! 
— Portanto estes dous dias guerra! 
— Bravíssimo, meo Fabricio, guerra! 
— Anticipo-te, que meo primeiro ataque terá lu­

gar durante o jantar. 

— Oh! por milhares de razoe.-- tomara e u , que 
chegasse a hora delle ! 
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— Augusto, até o jantar! 
— Fabricio , até o jantar ! 
Neste momento Felippe abrio a porta do gabine­

te, e dirigindo-se aos dous, dice: 
— Vamos jantar. 



V. 

Jantar conversado. 

Ao escutar-sc aquelle aviso animador que , repeti­
do pela boca de Felippe, tinha chegado até ao gabi­
nete onde conversavão Augusto e Fabricio, raios de 
alegria brilharão em todos os semblantes. Cada ca-
valleiro deu o braço a uma Senhora, e par a par se 
dirigirão para á salla de jantar. Erão entre senhoras 
e homens vinte e seis pessoas. 

Coube a Augusto a gloria de ficar entre D. Quin-
quína, que lhe dera a honra de acceitar seo braço di­
reito , e uma joven de quinze annos, cuja cintura 
se podia abarcar c D m pie lamente com as mãos : um 
velho Alíemâo ficava á esquerda delia e sem vaida­
de podia Augusto afiirmar que D. Clementina pres­
tava mais aUenção a elle que ao jagodes , que lam­
bem , a fallar a verdade, por seo turno mais se im­
portava com o copo do que com a raoea. 



1). QuiiKjuina (coino a chamão suasamigas)conver­
sa soflrivel e sentimentalmente : é meiga, lema , pu-
dibunda, e mostra ser muito modesta : seu moral é 
bello e languido como seu rosto, um apurado ob-
servador, por mais que contra ella se indisposesse, não 
passaria de classifical-a entre —-as sonsas—. D Cle­
mentina pertencia decididamente a outro gênero : o 
que ella é lhe estão dizendo dous ollros vivos e pers­
picazes , e um surrizo malicioso que lhe está tão assí­
duo nos lábios, como o copo de vinho nos do ale­
mão. D. Clementina é um epigrarama interminável; 
não poupa a melhor de suas camaradas : sua vivaci-
dade e espirito se empregão sempre em descobrir 
e patentear nas outras as melhores brexas para aba-
tcl-as na opinião dos homens, com quem pratica. 

Durante as primeiras cobertas ella dissertou ma-
ravilhozamente acerca de suas companheiras: mali­
ciosa e picante lançou sobre ellas o ridículo, que 
manejava, e os surrizos de Augusto, que com dex-
treza dezafiava. As únicas, que lhe havião escapa­
do erão D. Quinquina , provavelmente por ficar-lhe 
muito vizinha , e a irmã de Felippe, que estava de­
fronte, ou como é moda dizer,—vis-à-vis— Au­
gusto quiz provocar os tiros de D. Clementina con­
tra aquella menina impertinente, que tão pouco lhe 
agradava. 

— E que pensa V. S. desta joven Senhora, que 
está defronte de nós? perguntou elle em voz baixa. 

— Quem?... a Morcninha?... respondeo ella no 
mesmo tom. 

8 
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— Fallo da irmã de Felippe , minha Senhora. 
— Sim... todas nós gostamos de cbamal-a *— a Mo-

reninha—: essa... 
— Acabe, dona Clementina! dice a irmã de Felip­

pe que fingindo antes não prestar attenção ao que 
conversavam os dous, acabava de fixar de repente 
na terrível chronista dous olhares penetrantes e ir­
resistíveis. 

Parecia que uma luta interessante ia ter lugar: 
as duas adversárias mostravão-se ambas fortes e de­
cididas ; porém D. Clementina para logo recuou, e 
como querendo não passar por vencida, surrio-se 
maliciosamente, e apontando para a moreninha, dice 
affectando um accento gracejador : 

— Ella é travessa como o beija-flor - innocente 
como uma boneca , faceira como o pavão, e curiosa 
como. . . . : uma mulher. 

— Sim! tornou-lhe D. Carolina , preciso é que os 
ouvidos estejão bem abertos, e a attenção bem'apu­
rada , quando se está defronte de uma moça como D. 
Clementina, que sempre tem cousas tão engraçadas, 
e tão innocentes para dizer! . . Oh minha camarada, 
juro-lhe que ninguém lhe iguala na habilidade de com­
por um mappa. 

— Mas . . . D. Carolina . . . você deo o tíavaco?.. 
— Oh! não, não! . . continuou a menina com pi­

cante ironia; porém é facto, que nenhuma de nós 
gosta de ser offuscada com o esplendor de outra. Já 
basta de brilhar, D. Clementina ; o Sr. Augusto deve 
estar tão enfeitiçado com o seo espirito e talento que 
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de certo não poderá toda esta tarde e noite olhar 
para nós outras sem compaixão ou desgosto; por­
tanto já basta... se não por si, ao menos por nós. 

A chronista fez-se cor de nacar. e a sua adversa­
ria , imitando-a na malícia do surrizo e no accento 
gracejador. proseguio ainda. 

— Mas ninguém conclua d'aqui que por oíTusca-
da perco eu o amor que tinha ao astro que me oíFus-
cou — bella rosa do jardim ! teos espinhos ferirão a 
borbuleta ; mas nem por isso deixarás de ser beijada 
por ella. 

E assim dizendo a morcninha estendeo e apinhou 
os dedos de sua mão direita , fez estralar um beijo 
no centro do bello grupo que elles formarão, e em-
fim executou com o braço um movimento como se 
atirasse o beijo sobre D. Clementina. 

— Oh! dice Augusto comsigo mesmo, a tal me­
nina travessa não é tão tola como me pareceo ainda 
ha pouco. 

E desde então começou o nosso estudante a demo-
rar seus olhares naquelle rosto , que com tanta in­
justiça taxara de irregular e feio. Prevenido contra 
D. Carolina por havé-la sorprehendido fazendo-lhe 
uma careta , o tal senhor Augusto com toda a impa-
pbia de um —semi-doctor — decidio magistralmen­
te que a moça tinha todos os defeitos possíveis; coi­
tadinho! . . . espichou-se tão completamente que ago­
ra mesmo já está pensando com os seos botões « ella 
uão será bonita... porém feia?... isso é demais.» 

— Chegou muito tarde a ilha... balbuciou D. 
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Quinquina , como quem desejava travar conversação 
com Augusto. 

— Pensa deveras isso? minha Senhora !.., res-
pondeo este, pregando nella um olhar de quem está 
pedindo um — sim —. 

— Penso.... dice a moça enrubrecendo. 
—Pois é precisamente agora que eu reconheço ter 

chegado muito tarde, ou pelo contrario talvez cedo 
de mais. 

— Cedo de mais ?.. 
— Certamente: não se chegará sempre cedo de 

mais onde se corre algum risco?.. 
— Aqui portanto . . . 
— Neste lugar portanto, continuou o estudante 

voltando os olhos por todas as senhoras , e apontan­
do depois para D. Quinquina, e aqui principalmente 
floresce e brilha o prazer; mas perde-se também a 
liberdade de um mancebo ! 

Os dous forão aqui interrompidos para corres­
ponder a uma longa e interminável collecção de 
brindes que o alemão principiou a dezenrolar, e com 
tanta freqüência e tam pouca fertilidade, que só a 
Sra. D. Anna teve por sua saúde de vêl-o beber seis 
vezes. 

Emfim cedeo um pouco a tormenta, e D. Quin­
quina que havia gostado, do que lhe dicera o estu­
dante, continuou. 

—Não quiz vir com seos collegas?... 
— Eu gosto de andar só, minha Sra. 
— Sempre é má e triste a solidão. 
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— Mas as vezes lambem a sociedade se torna in­
suportável!. . . por exemplo depois d 'amanhã. . . 

— Depois tVainauhã, repeltio ella surrindo-se, de­
pois d'amanhã o que? . . . 

—Minha Sra. , ouvidos que escutarão accordessons 
de harpa sonora vibrada por ligeira mão de formo-
za donzella, doem-se de ouvir o toque iuqualifica>el 
da viola dezafinada da rude saloia. 

— Eu não o compreheudo bem. . . 
— Quem respirou o ar embalsamado dos jardins, 

o aroma das rozas, os eííluvios da angélica se inconi-
moda, se exaspera ao respirar logo depois a atmos-
phera grave e carregada de measmas de um hos­
pital. 

— Ainda o não entendi. 
— Pois juro, minha Sra. , que desta vez me hade 

comprehender perfeitamente. Digo, que vendo eu 
hoje dous olhos , que por sua cor e brilho se asse-
melhâo a dous bellos artros de luz scintillando em 
ceos do mais puro azul; que escutando uma voz tam 
doce, como serão as melodias dos anjos; que emfim 
respirando junto de alguém, cujo bafo é um perfume 
de delicias, depois d'amanhã preferirei não ver, não 
ouvir, e não cheirar coiza alguma a ver os olhos 
pardos e encovados ali do meu amigo Leopoldo , a 
ouvir a voz de taboca raxada do meo collega Felip­
pe , e a respirar a fumaça dos charutos de meo com­
panheiro Fabricio. 

— Ah !. . . exclamou outra vez inexperadamente 
I). Carolina, eu creio que D. Quinquina terá final-
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mente comprehendido, o que o Sr. Augusto tanto 
se empenha em lhe explicar. 

—Minha prima , atreveo-se a dizer a ingênua, 
modesta, medroza e<inuilo sonsa D. Quinquina, 
minha prima, você o teria comprehendido no primei­
ro instante , não é assim?... 

—Certamente, respondeo a mocinha<$eni pertiu> 
bar-se; o Sr. Augusto além de faltar com habilida­
de e fogo, poz em acção trez sentidos; o que po­
deria também succeder era, quaiç como algumas 
costumão fazer eu fingisse não comprehendel-o lo­
go para dar lugar a mais vivas finezas, até que elle de 
fatigado, dicesse tudo sem figuras,' e flores de elo­
qüência ... ora isso quazi que aconteceo; porque os 
olhos, os ouvidos e o nariz do Sr. Augusto hãode estar 
certamente cansados de tam excessivo trabalho!... 

— Minha Sra. !... 
— Por desdita delle não ouve occazião de por em 

campo um outro sentido: o gosto ficou em inacção 
bem contra a sua vontade, não é assim, Sr. Augusto?.. 

— Minha prima todos olhão para nós.. . . 
— A respeito do tacto não direi palavra, conti­

nuou a terrível Moreninha; porque se as mãos do 
Sr. Augusto conservarão-se em justa posição, quem 
sabe os trances, porque passarião os pez de minha 
prima?... os Srs. estão tam juntinhos que com faci­
lidade e sem risco se podem tocar por baixo dameza. 

—Menina! clamou a Sra. D. Anna com accentode 
repreheusão. 

— Minha Sra. , concinta, que ella continue a 
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'gracejar j dice Augusto meio aturdido, além de me 
dar a honra de tomar-me por objecto de seos gra-

icejos, da-me também o prazer de apreciar, e admi­
rar seo espirito e agudeza. * fc 

— Agradecida ! muito agradecida ! tornou o dia-
binho da menina rindo-se cora a melhor vontade; eu 
cá não custo*tanto a comprebendel-o, como minha 
prima : já sei, o (pie querem de mim os seos elo­
gios estou comprada . não fallo mais. 

Uma rizada geral applaudio as ultimas palavras d<* 
D. Carolina: não ha nada naais natural; ella era a 
nelta da dona da caza, ea lém de ser moca é rica. 

Começava então a servir-se â  sobremeza. 
— E eu apezar de amigo e collèga de Augusto, di­

ce por fim Fabricio endireilando-se, não posso dei­
xar de lastimar a Sra. D. Joaquina pela triste con­
quista que acaba de fazer. 

Augusto conheceo , que lhe era dado o signal do 
combate: Fabricio queria tomar vingança de sua ne­
nhuma condescendência ; e pois preparou-se para 
sustentar a luta com todo o esforço, e vendo que 
todos linhào os olhos fitos nelle, como que esperan­
do uma resposta, não hezitou. 

— Obrigado ; dice . nem eu mesmo posso de mim 
formar outro conceito: devo tocavia declarar, que 
se me fosse dado conhecer a dittoza mortal, que 
conceguio ganhar os pensamentos e o coração do 
meo collega, certo que lhe eu daria meos parabéns 
cm proza e verso ; porque Fabricio é sem con-
tradicção a mais alegre c apreciável conquista ! 



G4 

A ironia o ferio: a interessante Morcninha lan­
çou sobre Augusto um olhar de approvação , e sur-
rio-se brandamente : gostou de o ver manejar a sua 
arma favorita: sem se explicar o porque, lambem o 
nosso estudante teve em muita conta aquelle surrizo 
da menina travessa. Fabricio continuou. 

— Venha embora o ridículo; que nem porisso 
poder-se-á negar, que para o nosso Augusto não 
ouve, não ha, nem pode haver amor, que dure mais 
de trez dias. 

Todas as Sras. olharão para o réo d'aquelle hor­
rível crime de leza-formozura. Augusto respondeo, 

— E o que ha abi de mais engraçado, é que Fa­
bricio tem culpa disso; porque em fim manda o meo 
destino, que eu sempre tenha andado, ande, e haja 
de andar em companhia delle, que com a maior 
crueldade do mundo tira-me todos os lances antei 
de trez dias de amor. 

Novo olhar. novo surrizo de approvação de D. 
Carolina: novo prazer de Augusto por merecel-os, 

Fabricio torceo-se sobre a cadeira e proceguio. 
— Nada de fugir da questão.... poder-se-ia julga^ 

fraqueza querer de algum modo occultar que tanto 
em pratica como em theoria o meo collega é e st' 
preza de ser o prototvpo da inconstância. 

—Eis o que elle não pode negar . acudirão Leo­
poldo e Felippe rindo-se. 

— E para que negar, se já o nosso collega afllr-
mou, que eu me prezava de ter essa qualidade?... 

— Misericórdia!... exclamou uma das mocas. 
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— É possível?... perguntou a avó de Felippe com 
seriedade. 

w 

— E absolutamente verdade, respondeo o estu-
danle. 

Lançou depois um olhar ao derredor da meza , e 
todas as Sras. lhe voltarão o rosto. D. Quinquina ti­
nha nos lábios um triste surrizo : a Morenhinha 
olhou-o com espanto durante um curto momento; 
mas logo depois soltou uma sofrível rizada, e pare-
receo oecupar-se exclusivamente de uma fatia de 
podim. 

Reinou silencio por alguns instantes. Fabricio pa­
recia victorioso: Augusto estava eomo em izolamen-
to; as Sras. olhavâo para elle com receio: rnostra-
vão temer encontrar seos olhos; dir-se-ia, que re-
ceavão, que de uma troca de olhares nascesse para 
logo o sentimento, que as devesse tornar desgraça­
das. Desde aŝ  fatnes palavras de Fabricio, Augusto 
era n'aquella meza, o que costumava ser um lepro-
zo na idade media : — o homem perigozo, cujo con­
tado podia fazer a desgraça de outro. 

Fabricio comprehendeo, em quam triste situação 
estava o seo adversário, e , inexperiente, se havia 
deixal-o debatendo-se em sua má posição, quiz ain­
da mais peioral-a, e foi talvez arrancal-o delia. Fa­
bricio pois falia: as Sras. embebem nelle seos olhos, 
e o applaudem; em quanto Augusto servindo-se de 
um prato de grosso incitado , aífecta prestar pouca 
att(Micão ao seo aceusador. 

vi 

— Sim, minhas Sras, é um joven inconstante. 
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accessivel a todas ar» I^Be/a*. »*epudiando-as ao mes­
mo tempo para correr atraz de outra , que será lo­
go deixada pela vLta de nraa n^va, como se elle 
fora a inércia da matéria, que conse »a uma impres­
são ; mas que não a guarda, se não o tempo que e 
gastado para um novo agente modifical-a!... 

—Muito bem!.. . muito beta!. . . dicerão alguma^ 
vozes. 

— Seo coração é petrica aboboda de theatro, que 
não entende o dizer de Auber. quando soluça a 
frauta ternos sons de muzico discurso ; pois aquella 
muda superfície reflecte a todos e a todos esquece 
com estúpida indifFerença !... 

— Bravo!... Fabricio está hoje romântico ; excla­
mou Leopoldo apontando maliciosamente para uma 
garrafa, que se achava defronte do orador e quazi de 
todo esgotada. 

— Apoiadissimo !... murmurou Augusto apontan­
do também para a garrafa. 

—Mas elle vivirá viver de lagrimas, suspiros e 
ancias de condemnado; concluio Fabricio. 

—Bravo!.. . muito bem!, . . bravo !... 
— Peço a palavra para responder; exclamou Au­

gusto. 

—Tem a palavra ; mas nada de maçada !... 
— Duas palavras, minhas Sras., só duas palavras. 
— Sim, deflenda-se, deffenda-se. 
— Deffender-me?... certo que o não farei; pode­

ria ao contrario accuzar; mas também não quer#; 
julgo apenas opportuno dar algumas explicações. Mi-
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nhas Sras., debaixo de certo ponto de vista o meo 
collega Fabricio, dice a verdade; porque eu sou com 
elTeito o mais inconstante dos homens em negócios 
de amor. 

— Ainda repete?! 
— Mas também, quem me conhece bastante, con­

cilie, que por fim de contas não á amante algum 
mais firme do que eu. 

— 0 Sr. está compondo enigmas. 
— Não o interrompão ; deixem-no aprezcntar o 

seo programma amorozo. 
—Sim, minhas Sras., continuou Augusto, vamos 

ao dezenvolvimcnto da primeira propozição. 
—Oicão! oicão! 
-—-A minha inconstância é natural, justa, e sem 

duvida eslhnavel. Eu vejo uma Sra. bella, a amo-a, 
não porque ella é Sra.. mas porque é bella; logo 
eu amo a belleza: ora este attributo não foi exclusi­
vamente dado a uma só Sra., e quando o encontro, 
em outra, fora injustiça, que eu desprezasse nesta 
aquillo mesmo, que tanto amei na primeira. 

— Bravo!... viva o raciocínio! 
—Mais ainda. Todo mundo sabe, que não ha, quem 

nasça perfeito : suponhamos, que eu estou na agra­
dável companhia de trez jo\ens; todas são lindas; 
mas a primeira vence a segunda na delicadeza do ta­
lhe , esta supera aquella na ternura do olhar e na 
graça dos surrizos , e a terceira em fim ganha as duas 
na sublime harmonia de umas bastas madeixas negras 
coroando um rosto romântica mente pallido; ora bem 
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se vè, que seria commetter a mais detestável injus­
tiça , se eu por amar a delicadeza do talhe da pri­
meira me esquecesse da ternura dos olhares, e da 
graça dos surrizos da segunda, assim como das bas­
tas madeixas negras, c do rosto romanticamentc 
pallido da ultima. 

—Muito bem, Augusto, exclamou Felippe, estou 
achando nra não sei que tam aproveitável no teo 
svstema , que me vejo em termos de seguil-o. 

—Eis aqui pois, porque sou inconstante, Sras.; 
é o respeito, que tributo ao merecimento de todas, 
é talvez o excesso a que levo as considerações, que 
julgo devidas ao sexo amável, quem me faz ser vo­
lúvel. Agora eu entro na segunda parte da minha 
explicação. 

— Attenção!...elle \ai provar, que é constante!... 
— Antes que ninguém, minhas Sras., eu repre-

hendi o meo coração pela sua volubilidade; mas 
vendo que era vão trabalho querer extinguir por tal 
meio uma dispoziçâo , que a natureza nellc planta­
ra , pretendi primeiro achar na mesma natureza um 
corrozivo, que o fizesse: procurei uma joven bem 
encantadora para me lançar em captiveiro eterno; 
mas debalde o fiz; porque eu sou Iam sensível ao 
poder da formozura, que sempre me succedia esque­
cer a bella de hontem pela que via hoje, a qual pela 
mesma razão era esquecida depois: quantas vezes, 
minhas Si as., nos meos passeios da tarde eu olvidei 
o amor da manha desse mesmo dia por outro amor, 
que se extinguio no baile dessa mesma noite!. . . 
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— E exageração ! dice uma Sra. 
— E exaetamenle assim: acudio Fabricio. 
— Que folha d'alho ! . . . . exclamou I). Quin­

quina. 
— Então , minhas Sras. , proceguio Augusto , eu 

entendi, que devia recorrer a mim próprio para tor­
nar-me constante. Concegui-o: sou firme amante de 
um só ohjeclo,.. . mas do um objecto, que não tem 
existência real, (pie não vive. 

— Como é isto?,., então a quem a m a ? . . 
— A sua sombra, como Narcizo ?... 
— A boneca, que se vc na vidraça do Desma-

rais?.,. 
— Ao, Cupido de Praxílelles , como Akidias de 

H bodes?... 
— Alguma estatua da academia das bellas artes?... 
— Nada disso. 
— Então a quem?. . . 
— A todas as Sras. rezumidas l u i m só ente ideal. 
A custa dos bellos olhos d u m a , das lindas madei-

xas íFoulra, do collo de alabastro desta, do talhe 
elegante daquel la , eu formei o meo bello-ideal, a 
quem tributo o amor mais constante. Rcuuo o que 
de melhor esta' repartido; e faço mais ainda, aper-
feieo-o a minha obra todos os dias: por exempio : 
retirando-me desta ilha, eu creio, que vestirei o meo 
bello-ideal de novas formas!. . . 

— Viva o cumprimento !. . . 
— Foi assim, minhas Sras . , que eu me pude 

tornar constante, e graças a meo proveilozo systema 
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posso amar a todas as Sras. a mu tempo sem ser in­
fiel a nenhuma. Dice. 

—Muito bem! . . . muito bem! . . . 
— Augusto dezempenhou-se. 
O champagne estoirava n aquelle momento. Leo* 

.poldo tomou a palavra pela ordem. 
— Eu vou , exclamou , propor um bello meio de 

terminar esta discussão, convidando a todos os Srs. 
para um brinde, no qual Augusto por castigo de sua 
inconstância nos não poderá accompanhar. Não é 
novo , que mancebos bebão no meio dos prazeres de 
um feslim, um copo de \ inho depois de pronunciar 
o nome daquella, que c dama de seos pensamen­
tos: aqui não estamos só mancebos e pois não fare­
mos tanto : pronunciaremos com tudo a inicial do 
primeiro nome. 

— Sim! sim! dice Felippe; Augusto não beberá 
comnosco.. . 

— Não maninho, acudio a interessante Moreninha, 
elle bade beber também. 

— Ah minha Sra. ! no beber um copo de cham­
pagne não está a duvida; a difficuldade toda é poder 
entre tantos nomes escolher o mais a m a d o . . . acco-
de-me tal numero, dos que tem tocado o superlati-
vo do amor. . . 

— M. . . . dice Leopoldo esvaziando seo copo. 
— C . . . pronunciou Felippe, olhando para D. Cle­

mentina. 

-—J«... halbuciou Fabricio exasperado com um 
accesso de tosse, que atacara Augusto. 

file:///inho
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Os outros mancebos prezcntcs pronunciarão suas 
letras; só o inconstante faltava. 

— Eia! animo, Sr. Augusto, dice D. Carolina. 
— Mas que letra, minha Sra. ?... se elles me des­

sem licença, eu faria o enorme sacrifício de reduzir 
as que me lembra ao diminuto numero de' vinte 
e trez. 

—Nada! nada! nesta saúde não entra o numero 
plural. 

— Poisbein, Sr. Augusto, continuou a menina, 
uma collecção não deixa de ser singular. beba o seo 
copo de charapagne ao—alphabeto inteiro—! 

— Sim minha Sra., — ao alphabeto inteiro !... 
Meia hora depois levantarão-se da meza. Leopol­

do approximou-se de Augusto. 
— Então (pie dizes Augusto?... 
— Que passaremos a mais agradável noite. 
— E quem ganhara' a aposta?... 
—Eu. 
— De qual destas meninas estás mais apaixo­

nado?... 
— Estou na minha regra; mas hoje tenho me apai­

xonado só de trez principalmente. 
— E o que pensas da irmã de Felippe?... 
— A melhor resposta que te posso dar é — não 

sei—; porque ao meio dia a julgava travessa, im­
portuna , e feia ; mas era-me completamente indif-
ferente. 

— A uma hora ?.., 
— Eu a supuz estornada, c dezagradavcl. 
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•— As duas horas?*.. 
— Má, e dezejava vel-a longe de mim. 
—Durante o jantar?... 
— Fui achando-lhe algum espirito , e accuzei-me 

por havel-a julgado feia. 
— E agora? 
— Me parece, que me sinto muito inclinado a de-

claral-a engraçada, e bonitinha. 
— E daqui a pouco?... 
— Eu te direi. 



VI. 

Augusto com seos amores 

Poucos momentos depois da scena antecedente a 
salla de jantar ficou entregue unicamente ao insacia-
\el Keblcrc, que entendeo, não sabemos se mal ou 
bem, que era muito mais proveitoso ficar fazendo 
honras a meia dúzia de garrafas de bello vinho, do* 
que acompanhar as moças, que se foram deslizar pelo 
jardim. Outro tanto não fizeram os rapazes, que de 
perto as acompanharam, assim como pavs, maridos, 
e irmãos, todos animados c cheios de prazer e harmo­
nia, dispostos a acabar o dia e entrar pela noite com 
gosto. 

Mas dicemos , que não sabíamos se Keblerc ha­
via feito bem ou mal cm não imitar os outros. Sem 
duvida já fomos condemnado por homem de máo 
gosto ; cumpre-nos dar algumas razões. Entendemos, 

10 
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aí para nós , que por diversos caminhos vão tanto o 
allcmão, como os rapazes a um mesmo fim. Em re­
sultado, esgotadas as garrafas, e terminado o passeio,, 
haverá mona não 50 na salla do jantar; mas também 
no jardim; a diftcrcnça é, que uma será mona de vinho, 
e a outra de amor : esta ultima costuma sempre ser 
mais perigosa. Pela nossa parte confessamos, que 
não ha cachaça que nos embebede mais depressa, do 
que uma que se bebe nos olhos travessos de certas 
pessoas. 

Passeava-se: cada cavalheiro dava o braço a uma 
senhora : e divagando-se assim pelo jardim o diecio-
nario das flores era lembrado a todo momento. Me-. 
nina havia, que apenas algum lhe dizia, apontando» 
para a flor : 

—-Acácia ! 

— Sonhei com voce ; respondia logo. 
—• Amor perfeito !' 

— Existo para ti só : tornava immediatamente. E 
o mesmo fazia a respeito de todas as flores, que lhe 
mostra vão : era uma doutora de borla e capello em 
todas as sciencias amatorias ; e esta menina era sem 
mais nem menos aquella languida , e sonsinha dona 
Quinquina. — Fiai vos nas sonsas. 

Um moco e uma moca porem andavão, como se 
costuma dizer, solteiros : bem vezes delia se aproxi­
mava o sujeito; mas a bella quando mais perto o via, 
saltava, corria , voava como uni beija-flor, como uma 
abelha , ou melhor como uma doidinha: crão elle* 
dona Carolina e Augusto. 
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Augusto passeava só contra vontade; dona Carolina 
por assim o querer. 

Augusto vio de repente todos os braços engajados: 
duas senhoras a quem se dirigio, fingirão não ouvil-o, 
ou se desculparão. 0 iuconséantc não lhes fazia con-' 
ta; ou antes quenâo tornando-se diíficeis , \cl-o rc-
questando-as; porque desde o programma de Augusto 
cada uma dellas entendeo lá com sigo, que seria gran­
de gloria para qualquer o prender com inquebráveis 
cadeias aquelle capoeira de amor . e que o melhor 
meio de o conseguir era fingir desprezal-o , e mostrar 
não fazer conta com elle. Exactamentc intentavão 
batcl-o por meio d'essa tactica poderosa, com que qua-
zi sempre se triumpha da mulher, isto é — o pouco 
cazo .— 

Dona Carolina pelo contrario havia regeitado dez 
braços: queria passear só. Um braço era uma prizão, 
e a engraçada Morcninha gosta sobre tudo da liber­
dade. Ella quer correr , saltar, e entender comas 
outras , ir a^ora adiante de Iodos, e d'aqui a pouco 
ser a ultima no passeio : viva com seus olhos sempre 
brilhantes, ágil com seu pesinho sempre prompto 
para a carreira , innocentc para não se envergonhar 
de suas travessuras , e criada com mimo de mais para 
prestar attenção aos conselhos de seo irmão , ella está 
em toda a parte, vc, observa tudo, e de tudo tira 
partido para rir-se : em continua hostilidade com to­
das aqucllas, que passeavão com moeos, de cada vista 
«Folhos, de cada suspiro , de cada palavra , de cada 
accão , que percebia, tirava motivo para seus epigrom-
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mas, e inimigo invencível, porque não tinha fraco por 
onde fosse atacado , era por isso temido e acariciado: 
deixemol-a pois correr, e saltar; apparecer edesap-
parecer ao mesmo tempo ; nem a nossa penna é dado 
o poder de acompanhal-a ; que ella é tão rápida, como 
o pensamento. 

Finalmente o pobre Augusto encontrou uma Se­
nhora , que teve piedade d'elle. Estão afastados do 
resto da companhia ; conversão : vamos ouvil-os. 

— Com effeito, dice a Senhora dona Anua, devo 
confessar , que me espantei ouvindo-o sustentar com 
tam vivo fogo a inconstância no amor. 

— Mas, minha Senhora , não sei, porque se quer 
espantar!... é uma opinião. 

— Um erro , Senhor! ou melhor ainda, um 
systema perigoso, e capaz de produzir grandes 
malles. 

— Eis o que também me espanta ! 
— Não Senhor; nada ha aqui , que exagerado seja: 

rogo-lhe, que por um instante pense, comigo : se o 
seo systema é bom, deve ser seguido por todos, e se 
assim acontecesse, onde iríamos assentar o socegodas 
famílias , a paz dos esposos , se lhe faltava a sua baze, 
a constância?... 

Augusto guardou silencio, e ella continuou: 
— Eu devo crer, que o senhor Augusto pensa de 

maneira absolutamente diversa daquella , pelaqualse 
explicou: concinta que lhe diga: no seu pretendido 
systema, o que ha , é muita velhacaria: finge não 
se curvar por muito tempo diante de helleza alguma 
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para plantar no amor próprio das moças o dezejo de 
triumphar de sua inconstância. 

— Não, minha Senhora ; o único partido , que eu 
procuro, c tenho conseguido tirar éosocego que a 
algum tempo gozo. 

— Como?... 
— E' uma historia muito longa ; mas queeurezu-

mirei em poucas palavras. Com effeito não sou tal, 
qual me pintei durante o jantar. Não tenho a louca 
mania de amar um bello-ideal, como pcrlendi fazer 
crer ; porem o certo é , que eu sou c quero ser incons­
tante com todas, e conservar-me firme no amor de 
uma só. 

— Então o Senhor já ama?.. . 
— Julgo , que sim. 
— A uma moca?... 
— Pois entáo a quem?... 
— Sem duvida bella ?... 
— Creio , que deve ser, 
— Pois o Senhor não sabe ?... 
— Juro que não. 
— 0 seo semblante ?... 
— Nao me lembro delle. 
— Mora na Corte ?... 
- Ignoro-o. 

— Vó-a muitos vezes?... 
— Nunca. 
—Como se chama? 
— Dezejo muito sabel-o. 

- Que ímstorio !... 
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— Eu devo mostrar-me grato á bondade , com que 
lenho sido tratado . satisfazendo a curiosidade, que 
vejo muito avivada no seo rosto; epois a Senhora vai 
ouvir, o que ainda não ouvio nenhum de meos ami* 
gos, o que eu não lhes diria; porque elles provavel­
mente rir-se-iàodemim. Se dezeja saber o mais inte­
ressante episódio da minha vida, entremos nesta gruta, 
onde praticaremos livres de testemuuhas , e mais em 
liberdade. 

Elles entrarão. 
Era uma gruta pouco espaçoza , e cavada na baze 

de um rochedo, que dominava o mar. Entrava-se 
por uma abertura alta e larga , como qualquer porta 
ordinária. Ao lado direito havia um banco derelva, 
em que poderião sentar-se a gosto trez ou quatro pes­
soas : no fundo via-se uma pequena bacia de pedra, 
onde cahia gola a gota límpida e fresca agoa, que do 
alto do rochedo se distillava ; prezo por uma corrente 
á bacia de pedra estava um copo de prata para servir, 
a quem quizesse provar da boa agoa do rochedo. 

Foi este o lugar escolhido por Augusto para fazer 
suas revelações á digna hospeda. 

O estudante depois de certificar-se, que toda a com­
panhia estava longe, veio sentar-se junto da Senhora 
dona Anna no banco de relva , e começou a historia 
dos seus amores. 

í7! 
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Os dous breves branco e verde. 

Negócios importantes, minha Senhora, tinhão* 
obrigado meo pai a deixar sua fazenda, e a vir pas­
sar alguns niezes na corte; eu o acompanhei, assim 
como toda a nossa família. Isto foi ha sete annos m

r 

e nessa época houve um dia . . . mas qu^mporta o* 
dia?... eu o poderia dizer já; o dia, o lugar , a hora 
tudo esta' presente á minha alma, como se fora suc-
cedido hontem o acontecimento que vou ter a honra­
do relatar: i; uma loucura. . . a minha mania . . . e m ­
bora. Foi pois ha sete annos, e tinha eu então treze* 
de idade, (pie brincando em uma das bellas praias 
do Uio de Janeira, \ i uma menina que não poderia? 
ler ainda oito. 

Figure-se a mais bonita creança do mundo, com 
um v i \ o , agradável e alegre semblante ; com eabol-
los negros o andados voando ao derredor de seo 
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pescoço, com o fogo do Céo nos olhos, com o surri 
dos anjos nos lábios, com a graça divina cm tod 
ella, e far-se-ha ainda uma idéa incompleta dess 

menina. 
Ella estava á borda do mar e seo rosto voltad 

para elle : approximei-me devagarinho : uma crean 
ca viva e espirituosa, quando está quieta , é porqu 
imagina novas travessuras, ou combina os meios par 
executar alguma a que se põe obstáculos: eu sabi 
isto por experiência própria : cheguei-me pois para 
saber em que pensava a menina : a pequena distan­
cia delia parei , porque já tinha adevinhado seo pen­
samento. 

Na praia estava deposta uma bella concha; mas 
tão perto do mar , que quem a quizesse tomar , e não 
fosse ligeiro e experiente, se expunha a*ser apanha­
do pelas ondas, que rebenta vão com força enlão. 

Eu vi a traveça menina hezitar longo tempo entre 
o desejo de possuir a concha e o receio de ser molhada 
pelas vagas: depois pareceu haver tomado uma reso­
lução ; o capricho de creança tinha vencido. Com 
suas lindas mãozinbas arregaçou o vestido até os joe­
lhos.. . quando a onda recuou, ella fez um movimen­
to ; mas ficou ainda no mesmo lugar inclinada para 
diante e na ponta dos pés; segunda . . . terceira... 
quar ta . . . quinta onda , e sempre a mesma scena de 
altaque e receio do inimigo. Finalmente, ao refluxo 
da sexta ella precipitou-se sobre a concha; mas a 
arca escorregou debaixo de seos pés , e a interessante 
menina cahío na praia, sem risco c com graça ; er-
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gtiendo-se logo c espantada ao ver perto de si a nova 
onda , que dessa vez vinha mansa e fraca como res­
peitosa , correu para traz, c sem o pensar atirou-se 
nos meos braços, exclamando : 

-— Ah !.. . eu ia morrer a (Vogada !... 
Depois, vendo-se com o vestido cheio de arêa , 

começou a rir-se muito, sacudindo-o e dizendo ao 
mesmo tempo: 

-— Eu cahi! eu cahi!. . 
E como se não bastasse esta passagem rápida do 

susto para o prazer. ella olhou de novo para o mar, 
c tornando-se levemente melancólica, balbuciou com 
voz pezarosa , apontando para a concha : 

— Mas.. . a minha concha !. 
Ouvindo sua voz harmoniosa e vibrante, eu não 

quiz saber de fluxos nem refluxos de ondas; corri 
para ellas com enthusiasmo, e radiante de prazer e 
felicidade apresentei-me á linda menina, embora 
um pouco molhado, mas trazendo a concha de­
sejada. 

Este acontecimento fez-nos logo — camaradas—. 
Corremos a brincar juntos com toda essa confiança 
infantil, que só pode nascer da innocencia , e que 
ainda em parte se dava em mim; posto que já a es­
se tempo fosse eu uni pouco velhaquete e sonso , 
como um estudante de latim, que era , c que por tal 
já procurava minhas blasfêmias no diecionario. 

É sempre digna de observar-se esta tendência , 
que tem as calças para os vestidos! desde a mais nova 
idade e no mais innocentc brinquedo apparece o tal 
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mutuo pendor dos sexos.. . e de mistura umas ver­
gonhas muito engraçadas.. . 

Eu cá sempre fui assim; quando brincava o tempo 
será, por exemplo, sempre preferia esconder-me atra/, 
das portas com a menos bonita de minhas primas, 
Ao que com o mais formozo de meos amigos da in­
fância. 

Mas, como ia dizendo, nós brincamos juntos; cor­
ríamos, e caiamos na área, e depois riamos ambos 
de nós mesmos. Tínhamos esquecido todo o mun­
do , pensávamos somente em nos divertir, como os 
melhores amigos. 

Depois de uma agradável hora passada em mil di­
versas travessuras, que nossa imaginação e incons­
tância de meninos modificava, e inventava a cada 
momento; a minha interessante camarada voltou-se 
de repente para mim t e perguntou: 

— Sou,bonita, ou feia?... 
Eu quiz responder-lhe mil coizas... core i . . . e fi­

nalmente murmurei t remendo: 
— Tam bonita! . . . 

— Pois então, tornou-me ella, quando formos 
grandes havemos de nos cazar; sim ?... 

— Oh! . . . pois bem !.. . it 

—Havemos, continuou o lindo anjinho de sele 
annos; eu o quero . . . olhe: meo primo J u c á , me 
queria lambem; mas ainda hontem quebrou a mi­
nha mais bonita boneca, . , ora o marido não deve 
quebrar as bonecas de sua mulher: eu quero pois me 
cazar com o Sr., (pie hade apanhar bonitas conchi-
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nhas para mim. . . além disso elle não tem, como o 
Sr., os cabellos loiros, nem a cor rozada 

— Porem eu gosto mais dos cabellos pretos . . . 
— Melhor! melhor! . . . exclamou a menina saltan1 

do de prazer. olhe os meos são pretos! 
E nisto cila puchou com sua pequena mão-sinha 

um de seos bellos anéis de madeixa para mostrar-mo, 
e largando-o depois, eu vi-o cair outra vez em seo 
pescoço de novo torcido , como um caracol. 

Ainda corremos mais c continuamos a brincar 
juntos, e sem o pensar, nos nos esquecemos de pro­
curar saber nossos verdadeiros nomes; porque nos 
basta vão esses, com que já nos tratávamos, de 

•—Meo marido. 
— Minha mulher. 
A vivoza, a graça, e o espirito da encantadora 

menina tinhão feito dezapparccer meo natural aca-
nhamenlo : nos estávamos como dous antigos ca­
maradas; quando fomos interrompidos em nossas tra-
vessuras por ura outro menino , que para nós corria 
chorando, 

— () que tem?. . . perguntamos ambos. 
— E meo pav, que morre !—exclamou elle apon­

tando para uma velha cazinha, que avistamos a al­
gumas braças distante de nos. 

Ficamos um momento tristemente surprehendi-
dos; depois como dominados pelo mesmo pensamen­
to ella o eu dicemos a um tempo: 

- Vamos lá. 
E corremos para a pequena caza. 
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Entramos. Era um quadro de dor e luto, que tí­
nhamos ido ver. Uma pobre velha, e trez meninos 
mal. vestidos e magros cerca vão o leito, em que ja­
zia moribundo um ancião de cincoenta annos pouco 
mais ou menos. Pelo que agora posso concluir, uma 
syucope havia cauzado todo movimento , pranto e 
desolação, que observamos. Quando chegamos ao 
pé de seo leito elle tornava a si. 

— Ainda não morri! balbuciou olhando com ter­
nura para seos filhos, e deixando cair dos olhos 
grossas lagrimas: depois deparando comnosco con­
tinuou : 

— Quem são estes dous meninos?... 
Ninguém lhe respondeo; porque todos choravao, 

sem exceptuar a minha bella camarada e eu. 
— Não chorem ao pé de mim í exclamou o velho 

-suffocado em pranto, e escondendo o rosto entre as 
mãos, emquanto seos trez filhos , e o quarto que tí­
nhamos a pouco visto fora se atira vão sobre elle no 
excesso da maior da mais nobre, c mais sublime 
das dores. 

A minha camarada dirigio-se então a velha. 
— 0 que tem elle?... perguntou com viva de­

monstração de interesse. 
—Oh meos meninos! respondeo a afflicta velha, 

elle soifre uma enfermidade cruel; mas que pode­
ria não ser mortal... porém é pobre !... e morre 
mais depressa pelo pezar de deixar seos filhos cs-
postos a fome... morre de mizeria!... morre de 
fome!... 
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— Fome!... exclamamos com espanto, fome?! 
pois lambem morre-se de fome?... 

E i n st inc ti vãmente a minha interessante compa­
nheira tirou do bolso de seo avental uma moeda d'oi-
ro, e dando-a a velha, dice: 

—Foi meo padrinho , que m'a deo hoje de ma­
nhã... eu não precizo delia... não tenho fome. 

E eu tirei de meo bolso uma nota , não me lem­
bro, de (pie \alor, c por minha vez a entreguei di­
zendo ; 

— Foi minha mãv que ni'a deo , c ella me dá 
lambem um abraço, sempre que faço esmolas aos 
pobres. 

Não é possível descrever, o que se passou então 
n'aquclla miserável choupana. Minha linda mulher e 
eu tivemos de ser abraçados mil vezes, de ver de 
joelhos a nossos pez a velha, e os meninos... 0 an­
cião forcejava por fallar a muito tempo... dava com 
as mãos chamando-nos... finalmente nós nos appro-
ximamos delle, que nos apertou com enthusiasmo 
contra o coração. 

— Quem sois, poude emfim dizer, quem sois?... 
— Duas creanças : foi a menina, que respondeo. 
— Dous anjos, tornou o velho : e quem é este me­

nino?... 
— E o inco camarada; dice ainda ella. 
—Vosso irmão?... 
— Não Sr., meo... marido. 
— Marido?... 
— Sim: eu quero, que elle seja meo marido. 
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— Deos realize vossos dezcjos!... 
Acabando de pronunciar estas palavras o ancião 

gutrdou silencio por alguns instantes.. . bebeo com 
soflroguidão um pucaro cheio d'agoa, e olhando de 
novo para nós e tendo no rosto um ar de inspira­
ção, e em suas palavras um accento prophctico, 
exclamou : 

— Seja dado ao homem agonizante lançar seos úl­
timos pensamentos do leito da morte além dos an­
nos , que já não serão para elle , e penetrar com 
seos olhares atra vez do veo do futuro! . . . Meos fi­
lhos! amai-vos, e amai-vos muito! a virtude se de­
ve a juntar - assim como o vicio se procura: sim! 
amai-vos ! . . . eu não vos illudo... vejo l á . . . bem 
longe . . . a promessa realizada !. . . são dous anjos , 
que se unem. . . vede!. . . os meninos, que entrarão 
na. caza do mizeravel, que enxugarão o pranto, c 
matarão a fome da indigencia, são abençoados por 
Deos, e unidos em nome delle!. . . Meos filhos, eu 
vos vejo cazados lá no futuro !. . . 

— Oh! . . . eis abi outra vez o delírio!. . . dice a ve­
lha vendo a exaltação, e o semblante aflTogueado do 
enfermo. 

— Não, minha inã\ ! . . . continuou elle , não! nao 
é delírio!. . . pois que? . . . não pode o Eterno aben­
çoar a virtude pela minha boca?. . . Oh meos meni­
nos ! Deos paga sempre a esmola, que se dá ao po­
b re ! . . . ainda uma vez. . . lá no fu turo . . . vós o sen-
tireis. 

Nós estacamos espantados, o rosto do ancião se 
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ha\ia tornado rubro; seos olhos fIauraicjantes... scoS 
lábios tremião convulsivãmente , e sua mão rugoza 
linha trez vezes nos abençoado. 

Escutando suas palavras, eu acreditei, que está­
vamos ouvindo uma profecia infallivelmente realizá­
vel pronunciada por um inspirado do Senhor. 

Não parou abi nossa admiração. 0 doente , cujas 
forças pareciào haver reapparecido subitamente 
apoiando-sc sobre ura dos cotovellos, abrio a gaveta 
de uma meza, que estava junto de seo leito, e ti­
rando de uma pequena e antiga caixa dous breves, 
os deo a velha, dizendo : 

— Minha mãv descoza esses dous breves. 
m 

A velha obedecendo pontualmente os descozeo com 
promplidão. Os breves erão dous: um verde, e outro 
branco. 

Depois o ancião voltando-se para mim dice: 
— Menino! que trazeis comligo, que possaes oífe-

reeor a esta menina?... 
Eu corri com os olhos tudo que em mim havia , 

e sò achei para entregar ao admirável homem, que 
me faliava, um lindo alfinete de camafeu, que meo 
pay me tinha dado para trazer ao peito: maquinal-
menle puz-lhe nas mãos o meo camafeu. 

O velho quebrou o pé do alfinete, e dando-o a 
sua mãv acrescentou : 

- a l i n h a mãv, coza dentro do breve branco cs-
lo camafeu. 

E vo!tam!o-so para a minha bella camarada con-
linuou : 
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«—Menina, que trazeis comligo , que possaes oli> 
recer a este meniuo ?... 

A menina atilada e viva, como que já esperando 
tal pergunta , entregou-lhe um botão de esmeralda, 
que trazia em sua camizinha. 

O velho o deo a sua mãv, dizendo : 
— Minha mãv, coza esta esmeralda dentro do bre-

ve verde. 
Quando as ordens do ancião forão completamen­

te executadas, elle tomou os dous breves , e dando-
me o de cor branca , dice-me : 

— Tomai este breve, cuja cor exprime a candu­
ra da alma d'aquella menina; elle contém o vosso 
camafeu; se tendes bastante força para ser constan­
te, e amar para sempre aquelle bello Anjo, dai-lh'o, 
afim de que cila o guarde com desvello. 

Eu mal comprehendi, o que o velho queria: ain­
da maquinalmente entreguei o breve a linda meni­
na , que o prendeo no cordão de oiro, que trazia ao 
pescoço. 

Chegou a vez delia. 0 nosso homem deo-lhe o ou­
tro breve, dizendo: 

— Tomai este breve, cuja cor exprime as espe­
ranças do coração cVaquelle menino ; elle contém a 
vossa esmeralda ; se tendes bastante força para ser 
constante, c amar para sempre aquelle bom anjo, 
dai-hYo, afim de que elle o guarde com desvello. 

Minha bella mulher executou a insinuação do ve-
lho com promplidão, e eu prendi o breve verde ao 
meo pescoço com uma fita, que me derão. 
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Quando tudo isto estava feito, o velho proceguio 
ainda: 

— Ide! meos meninos ; crescei, e sede felizes! vós 
olhastes para mmha mãy olhastes para meos filhos, 
olhastes para mim pobre e mizeravel, e Deos olhará 
para vós!... ah ! recebei a benção de um moribun­
do!... recebei-a, e sahi para não vêl-o expirar!... 

Isto dizendo apertou nossas mãos com ardor: eu 
senti entap, que o velho ardia ; senti que seo bafifo 
ora como vapor de água fervendo, que sua mão era 
uma braza, que queimava... sinto ainda sobre os 
meos dedos o calor abrazador dos seos, e agora com-
prehendo , que com effeito elle delirava, quando as­
sim praticou com duas creanças. 

Em fim nós deixamos aquella triste morada afflic-
tos c admirados: sós, nos pensamos no velho, e 
choramos juntos; depois, nas creanças isto não me­
rece reparo, nossa dor se mitigou para cuidarmos 
em brincar outra vez. 

De repente a menina olhou para mim, e dice: 
— E quando minha mãy perguntar pela minha 

esmeralda?... 
Eu cuidei, que lhe respondia , e fiz-lhe igual per­

gunta. 
— E quando meo pai perguntar pelo meo ca­

mafeu? 
Ficamos olhando um para o outro : passados al­

guns instantes minha finda mulher, que me pare­
cera estar pensando , dice surrindo-se: 

— Eu vou pregar uma mentira. 
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— E qual?... • 
— Eu direi a minha mãy . que perdi a minha es­

meralda na praia. 
— E eu responderei a meo pay, que perdi o meo 

camafeu nas pedras. 
— Elles mandarão procurar sem duvida... 
-—E não os achando esquecer-se-hào disso. 
— E os breves?... 
— E os breves?... 
—Nós os guardaremos?... 
— O velho dice, que sim. 
—Para que será islo?... 
— Diz, que é para nos cazarmos, quando formos 

grandes. 
— Pois então nós os guardaremos. 
— Oh! eu o promelto. 
— Eu o juro. 
Neste momento soou Ave-Maria. 
— Tam tarde! exclamou a menina, minha may 

ralhará comigo ! 
EL dizendo isto correo , esquecendo-se até de des­

pedir-se de mim: Esse fatal descuido acabava de en­
tristecer-me, quando ella já de longe voltou-se, para 
onde eu estava, e mostrando-me o breve branco, 

* gritou : 
— Eu o guardarei!... 
Pela minha parte entendi dever dar-lhe igual res­

posta; e pois moslrei-lhc o meo breve verde, c gri­
tei-lhe lambem: 

— Eu o guardarei!... 
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Aqui parou Augusto para respirar tam cansado 
estava com a longa narração; porém ergueo-se logo 
ouvindo ruido a entrada da gruta. 

— Alguém nos escuta, dice elle. 
— Foi talvez uma illuzão; respondeo a digua hos­

peda. 
—Não, minha Sra:, eu ouvi distinctamente a hu­

lha , que faz uma pessoa, que corre; tornou Augus­
to dirigindo-se a entrada da gruta, e observando em 
der redor delia. 

— Então?.., perguntou a Sra. D. Anna. 
— Enganei-me na verdade. 
— Mas vé alguma pessoa?... 
— Apenas Ia' vejo sua bella netta a Sra. D. Caro­

lina pensativa c recostada a efligie da esperança. 



VIII. 

Augusto proseguindo 

A avó de Felippe quiz tomar por sua vez a palavra; 
porém o estudante lhe fez ver, que ainda muito fal­
tava para o fim de suas historias, e voltando de novo 
ao seo lugar, continuou. 

((O acontecimento, que acabo de relatar, minlia 
Senhora, produzio vivíssima impressão no meo espi­
rito; ajudado por minha memória de menino de treze 
annos, apenas entrei em caza , escrevi palavra por 
palavra, quanto me havia acontecido: isto me tirou o 
trabalho de mentir; porque adormecendo sobre o pa­
pel, que acabava de escrever, meo pay o leo á sua 
vontade, e soube o destino do camafeu, sem precisar, 
que lhe eu dicesse. Elle ainda estava junto de mim, 
quando despertei exclamando—o meo breve!., o 
> elho !.. minha mulher!., 
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— Anda doidinho, dice-mc meo pay com bonda­
de, eu te perdôo tuas novas loucuras cm louvor da ac-
cão, que pralicaste soecorrendo um velho enfermo; 
agora, guarda, eu l'o pesso, c mesmo t'o mando, 
guarda melhor esse breve, do que guardaste o ca­
mafeu. 

E isto dizendo deixou-me. 
Não se fallou mais neste acontecimento. Subc, 

que o velho morrera no dia seguinte, e que no mo­
mento da agonia abençoara de novo a minha cama­
rada, c a mim. 

Meo pay fez todas as despezas do enterro do velho, 
o soecorreo sua desgraçada familia. 

Eu nunca mais vi, nem sube noticia alguma de 
minha interessante camarada; mas nem porisso a es­
queci, minha Senhora; porque ou seja, que meu co­
ração a tivesse amado deveras, on que esse breve ti­
vesse em si alguma coiza de encantador, o certo é, 
que eu ainda hoje me lembro com saudades dessa 
creança tam travessa; porém tão bella. Sem saber seu 
nome, pois nem lh'o perguntei, nem ella m'o dice, 
quando quero fallara seo respeito, digo—minha mu­
lher !— riem-se.... não me importa: eu não posso 
dizer de outro modo. 

Sempre com sua imagem na minh'alma, com seo 
engraçado surrizo diante de meos olhos, com suas so­
noras palavras soando a meos ouvidos passei cinco an­
nos pensando nella de dia, e com ella sonhando de 
noite: era uma loucura; mas que havia eu fazer?... 
cheguei assim aos meos dezoito annos. 
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Eu já era pois um mancebo: meos pays nada pou-
pavão para me educar convenientemente: aprendia, 
quanto me vinha a cabeça: dizião que minha voz era 
sonora, e por tal convidavão-rae para cantar em ele­
gantes sociedades; julgavão que eu dançava com gra­
ça, e lá ia eu para os bailes; finalmente, como che­
guei a fazer algumas quadras, pedião-me para recitar 
sonetos em dias de annos: assim introduzirão-me em 
mil reuniões, onde as bellezas formigavão, e os amo­
res erão dardejados por brilhantes olhos de todas as 
cores. 

Além disto freqüentava as cazas de meos compa­
nheiros dos estudos, e os ouvia contar proezas de pai­
xões, ti iumphos, e derrotas amorozas. Meo amor pró­
prio se despertou: tive vontade de amar, eser amado. 

Julguei esta minha determinação ainda mais justa; 
pois tendo ido passar certas ferias na roça, elá fallan-
do mil vezes no meo breve, e em rainha mulher, ouvi 
a minha mãy dizer uma vez, em que me julgava longe: 

— Temo que esse breve tire o juízo a aquelle me­
nino: talvez que nos seja precizo cazal-o cedo. 

Por tanto para não ouvir somente; mas também 
para contar alguma victoria de amor; para não endoi-
decer por cauza do breve, e finalmente para não ser 
necessário a minha mãy o cazar-me cedo, determinei-
me a—amar—. 

— Esqueceo-se por conseqüência de sua mulher 
e do seo breve !— perguntou a Sra. D. Anna, enter-
rompendo Augusto. 

— Ao contrario, minha Senhora, tornou este; foi 
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essa minha rezoh *"*ío, que me tornou mais firme, e 
mais amante de minha mulher. 

« Não sei continuou Augusto, que teve o amor co­
migo para entender que todas as moças devião rir-se 
de mim, e zombar de meus affeclos ! pensa, que brin­
co, minha Senhora?... pois foi isso mesmo, que me 
suecedeo no decurso de minhas paixões: eu resumo 
algumas. 

A primeira moça, que amei, era uma bella More-
ninha de dezeseis annos de idade: fiz-lhe a minha de­
claração na carta mais palhetica,que üm pateta pode­
ria conceber: no fim de três dias recebi uma resposta 
abra/adora, c cheia de protestos de gratidão e ternu­
ra: meo coração se enthusiasmou com isso... na pri­
meira reunião de estudantes contei a minha victoria, 
li a minha carta, ea resposta, que avia recebido: fui 
vivamente applaudido;porémoilo dias depois os mes­
mos estudantes quazi que me quebrarão a cabeça com 
cassoletas, e gargalhadas; porque oito dias bem con-
ladinhos depois dessa resposta a minha terna amada 
cazou-se com um velho de sessenta annos. Jurei não 
amar a moça nenhuma, que tivesse a cor morena. * 

Apaixonei-me logo. c fui desgraçadamente corres­
pondido por uma interessante joven tam coradinha, 
que parecia mesmo—uma roza Franceza—. Nós nos 
encontrávamos nas noites dos sabbados em cerla caza, 
onde se dava Iodas as semanas uma partida: era a 
mais agradável sabatina, que podia ter um estudante; 
porém o meo novo amor chegava a ser tocante de 
mais: a minha querida levava o ciúme até um ponto, 
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que me atormentava prodigiozamente: se passava a*-
gum dia, que a não visse, e lhe não mandasse uma 
flor, apparecia-me depois choroza, e abatida; se na 
tal partida eu me atrevia a dançar com alguma outra 
moça bonita era contar com um desmaio certo, e des­
maio, de que não accordava sem que eu mesmo lhe 
chegasse ao nariz o seo vidrinho de essência de rozas, 
e tudo mais por este teor, e forma. Este amor já es­
tava um pouco velho certamente, tinha trez mezesde 
idade. Um sabbado mandei-lhe prevenir, que faltaria 
a partida; mas tendo terminado cedo meos trabalhos 
não pude rezistir aos dezejos de vel-a, e fui a reunião: 
erão onze horas da noite, quando entrei na salla: pro­
curei-a com os olhos, e certo moço, com quem me 
dava, que me entendeo, apontou para um gabinete 
vezinho: voei para elle. 

Ella estava sentada junto de um mancebò, e com 
as costas voltadas para a porta: toraavão sorvetes. 
Cheguei-me de manso, conversavão os dous sem ver­
gonha nenhuma em seos amores: fiquei espantado, e 
tanto mais, que pelo que ouvi, elles já se correspon-
dião a muito tempo; mas o raeo espanto se tornou em 
fúria, quando ouvi o machacaz fallar no meo nome 
fingindo-se zelozo, e receber em resposta as seguin­
tes palavras—o Auguslo-zinho?... lamente-o antes; 
coitado! é um pobre menino, com quem me diverto 
nas horas vagas.—Soltei um surdo gemido; a traidora 
olhou para mim, c voltando-se depois para o seo que­
rido dice com o maior sangue frio— ora abi tem ! 
perdi por sua cauza este divertimento. 
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Jurei não amar moca nenhuma de cor rozada. 
Sem emendar-me ainda tornei-me cego amante de 

uma joven pallida; ecomo das outras vezes fui cor-
respondido com ardor; mas desta tive eu provas de 
aiTccto muito serias. Antes de ver-me ella amava um 
primo, o até escrevia-lhe a miúdo'; eu exigi, que a 
minha terceira amada continuasse a receber cartas 
delle, e que as respondesse; concentio nisso com a 
condição de eu lhe redigir as respostas— bello I dice 
comigo, vou também divertir-me por minha vez a 
custa de um amante infeliz!— e o negocio ficou as­
sentado. 

Infelizmente eu não conhecia o primo cia minha 
amada; mas essa era a infelicidade mais tolerável pos-
isivel. 

Um dia tratamos de encontrar-nos em certa Igreja, 
onde tinha de haver esplendida festa: cheguei cedo; 
mas Io£o depois da minha chegada rebentou uma 
tempestade, e choveo prodigiosamente: pouco durou 
o máo tempo; porem as ruas deverião ter ficado ala­
gadas, e a bella esperada não podia vir; apezar disso 
eu olhava a todos os momentos para a porta, e coiza 
notável! sempre encontrava os olhos de um outro 
moço, que se dirigião também para lá: finalmente já 
nos riamos de semelhante coincidência : acabada a 
festa ambos nos approximaraos. 

— Nós devemos ser amigos, dice elle. 
— Eu penso do mesmo modo, respondi. 
E .iportamos as mãos. 
— Sou capaz de jurar, que adevinboa razão, por-
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que o Sr. olhava tanto para aquella porta, contiuuo 
elle. 

— E eu também. 
— Convenho: esperávamos ambos nossas amadas, 

e a chuva mangou com nosco. 
— Exactamente. 
— Mas nós vamos sem duvida vingar-nos, indo 

agora vel-as a janella. 
— Eu queria proporá mesma vingança. 
— Bravo!... iremos juntos: onde mora a sua?... 
— Na rua de. . . 
— Ainda melhor: a minha é na mesma rua. 
Saímos da Igreja; embraçamos-nos, e fomos: a mi­

nha amada morava perto: eu a avistei debruçada na 
janella, talvez me esperando; pois olhava para o lado 
donde eu vinha: abri a boca para dizer ao meo novo 
amigo—é aquella—; quando elle me pronunciou com 
indizivel prazer—é aquella ! — Julgue minha Senho­
ra da minha exasperação! pela terceira vez eu era 
a boneca de unia menina !... 

Não sei porque ainda live animo de tirar o meo 
cbapéo a tal—pallida—, que ao menos dessa vez se 
fez côr de roza talvez por ver-medebracocomomeo 
novo amigo. 

Passando a maldita caza, Jorge, que assim se cha­
mava o moço, dice-me com fogo : 

—Aquella joven adora-me ! 
—Está certo disso, meo amigo?.. 
— Tenho provas. 
— Acredita muito nellas? 
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—Tenho as mais fortes : por ultimo recebi ainda 
a de maior confiança; eu lhe conto. Um estudante 
a requestou, e escreveo-lhe; cila mandou-me a carta, 
c eu respondi em seo lugar: a correspondência tem 
continuado por minha vontade, e sou eu quem sempre 
faço a norma das cartas, que ella deve escrever: achará 
isto imprudência, e eu acho um bello divertimento. 

— Sim... um bello divertimento... 
— Mas que é isto, está tam palUdo?... 
— Não é coiza de cuidado.... eu.. . . ora.... o estu­

dante.... 
— E por certo um famozo pateta... 
— Não é bom ir tam longe ... 
— Não tem duvida... é tollo rematado. 
—Falle-me a verdade: eu acho aquella moça com 

cara de ser sua prima. 
— Quem lhe dice?... é com efleito minha prima. 
— Pois vamos a minha caza. 
— E a sua amada?... 
— Não me falle mais nclla. 
Apenas chegamos a minha caza; abri a minha ga­

veta, e tirando delia todas as cartas, que Jorge ha­
via escripto a sua prima, e que ella me linha man­
dado assim cemo as normas que eu redigira para as 
que deverião ser enviadas ao priminho, as entreguei 
ao meo amigo acerescentando. 

— Concordemos ambos; que, se o estudante foi 
um famozo pateta, e um tollo rematado, não o foi 
menos o primo d'aquella Sra., a quem cortejamos 
na rua do;.. 
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Jorge devorou todas as cartas, e normas, que lhe 
dei, depoisdezatou a rir, e abraçando-me exclamou: 

— Concordemos lambem, charo estudante, que 
minha prima tem bastante habilidade para se corres­
ponder com meio mundo sem se incommodar com 
õ trabalho da redaccão de suas cartas!... 

O bom humor de Jorge tornou-me alegre: janta­
mos juntos , rimos-nos todo o dia, e só de noite se 
retirou. 
^-UYatei de dormir; mas antes de adormecer fallei 

rínda comigo -mesmo . — Juro , que não eide amar 
a moça nenhuma de cor pallida. 

Desde então declarei guerra ao amor, minha Sra,; 
tornei-me ao que era d'antes: isto é occupei-me so­
mente em me lembrar de minha mulher, e cm beijar 
o meo breve. 

Mas eu andava triste e abatido; e as vezes pensa­
va assim: « Ora pois : jurei não amar a moça nenhu­
ma, que fosse morena, corada, ou pallida: estas 
são as cores, estes são os typos da belleza... e por­
tanto minha mulher terá apezar meo uma das laes 
cores, logo não me cazo com minha mulher e em 
ultima concluzão serei sempre celibatario . . . vou ser 
frade... frade!... 

Minha tristeza, meo abatimento deo nos olhos da 
digna, jovial, e espirituoza espoza de um de meos 
bons amigos: ella me pedio, que lhe confiasse minhas 
pennas, e eu não pude deixar de relatar estes trez 
factos a consorte de um charo amigo. 

A única consolação , que obtive, foi vèl-a correr 
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para o piano , o ouvil-a cantar as seguintes e outras 
quadrinhas inuzicadas no gosto nacional. 

I. 

Menina solteira 
Que almeja cazar -
são caia em amar 

A homem algum. 
Nem seja notável 
Por sua esqui sanc.i 
Não tire a esperança 
De amante nenhum. 

l i . 

Merceão-lhe todos 
Olhares ardenles, 
Suspiros ferventes 
Bem pode soltar. 
Não negue i nenhum 
Protestos de amor, 
A qualquer que foi" 
O pode jurar. 

III. 

Os velhos não devem 
Formar excepção, 
Por quanto elles são 
Um grande partido; 
Qu' cm Xalta de moço 
Que. fortuna faça , 
Nunca foi desgraça 
l 'm velho marido. 

iv. 

Ciúmes, c zelos, 
Amor, e ternura 
Não será loucura 
Fingida estudar; 
A&ini ganhar tudo 
Mocas se tom visto; 
Sorve muito isto 
Antes de cazar. 

v. 

Contra os ardilozos 
Opponha seo brio ; 
Tenha sangue frio 
PYa saber fugir; 
Em todos os cazos 
Sempre deve estar 
Prompta p'ra chorar, 
Prompta para rir. 

vi . 

Pode be r i a moça 
Assim praticando 
Dos homens zombando 
A vida passar; 
Mas , se apparecer 
Algum toleirão, 
Sem mais reflexão 
E logo cazar. 
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— Então o negocio é assim, minha Sra.? excla­
mei eu ao vel-a levantar-se do piano. 

— Certamente, me respondeo cila, é este, pou( o 
mais ou menos, o breviario por onde reza a totaL -
dade das moças. 

— Fico-lhe extremamente agradecido, pelo dezen-
gano. 

— Estimo que lhe sirva de muito. 
— Já serve , minha Sra., já tirei graude proveito 

delle. 
— E como?... 
— Escute: abatido, e dezesperado com os meos 

infortúnios eu tinha jurado não amar a mais nenhu­
ma moça , que fosse morena, cora da , ou pallida: 
estavão pois esgotados os bellos tvpos... eu deveria 
morrer celibatario. 

— E agora?... 
—Agora?... graças ao seo lundu, juro, quede 

hoje avante amarei a todas ellas... morenas, cora-
das . . . pallidas... magras, e gordas, cortezàs, ou ro­
ceiras... feias ou bonitas... tudo serve... 

E com eff^to, minha Sra., continuou Augusto di­
rigindo-se ã Sra. D. Anna, fiz-me absolutamente 
um ser novo, graças ao lundu ; guardando, e bei­
jando com desvelo o meo querido breve, que sem­
pre comigo trago, eu conservo a lembrança mais 
terna, e constante de minha travessa, bella, e ama­
da mulher: ella é o amor de meo coração, em 
quanto todas as outras são o divertimento de meos 
olhos, e o passa-tempo de minha vida. 
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Eis finalmente a historia de meos amores: taes 
forão as razões, que me tornarão — borboleta de 
amor. — 

Terminando assim, Augusto ia respirar um ins­
tante, quando pela segunda vez lhe pareceo ouvir 
ruído na porta do gruta. 

— Alguém nos escuta: dice elle como da ou­
tra vez. 

— E talvez uma nova illuzão... respondeo a digna 
hospeda. 

— Não minha Sra., eu ouvi distinetamente a hu­
lha de uma pessoa, que corre ; tornou Augusto di­
rigindo-se a entrada nla gruta, e observando ao der-
redor delia. 

— Então?... perguntou a Sra. D. Anna. 
— Enganei-me na verdade. 
— Mas vó alguém?... 
— Apenas lá vejo sua bella netta a Sra. D. Caro­

lina , que se precipita com a maior graça do mundo 
sobre uma borboleta, que lhe voa , e que ella pro­
cura prender. 

— Uma borboleta!.... 



IX. 

A Senhora I>. Anna com suas historias. 

Finalmente o bom do estudante, que quando lhe 
dava para faliar, era mais dilfuso que alguns de nos­
sos deputados novos na discussão do artigo 1.° dos 
orçamentos, julgou dever fazer pauza de suspensão; 
"mas a Senhora dona Anna, que já tinha-o por vezes 
interrompido fora de tempo, e debalde, não quiz to­
mar a palavra para responder, sem segurar-se diri-
gindo-lhe estas palavras pela ordem : 

— Então concluio, Senhor Augusto?... 
— Sim, minha Senhora, e peço-lhe perdão por me 

haver tornado incommodo, pois fui sem duvida tam 
minucioso em minha narração, qne eu mesmo tanto 
me fatiguei, que vou beber uma gotta d*agoa. 

E isto dizendo foi ao fundo da gruta, o enchendo o 
copo de prata na bacia d*- pedra, o esgotou ate o firo: 
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quando voltou os olhos, vio que a boa hospeda estava 
Mirrindo-sc maliciosamente. 

— Sabe do que me estou rindo?., dice ella. 
— Certamente que não o adevinbo. 
— Pois eslava neste momento lembrando-mc de 

uma tradição muito antiga, seguramente fabuloza, 
mas bem apropozitada dessa fonte, e que tem muila 
relação coma historia de seos amores, e o copo d'agoa, 
que acaba de beber. 

— Yr S. põe em tributo a minha curiozidade 
— Eu a satisfaço com todo o prazer. 
A Senhora dona Anna principiou. 

As lagrimas de amor. 

Eu lhe vou contar a historia das lagrimas de 
amor, tal qual ouvi de minha avó que em pe­
quena aaprendeo de um velho gentio, que nesta ilha 
habitava. 

Era no tempo, em que ainda os Portugueses não 
bavião sido por uma tempestade empurrados para a 
terra da Sancta CruZ: esta pequena ilha abundava de 
binas aves, o em derredor pescava-se excellente pei­
xe. Uma joven Taniova, cujo rosto moreno parecia 
tostado pelo fogo, cm que ardia-lhe o coração, uma 
joven Tamova linda, e sensível, tinha por habitação 
esta rude gruta, onde ainda então não se via a fonte, 
que hoje vemos: ora ella que até aos cpiinzo annos era 
innoccnte como a llor, e porisso alegre e lolgazona, 
como uma cabritinha nova: começou a fa/cr-so tiun-

li 
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cia, e depois triste, como o gemido da rola; a cauza 
estava no agradável parecer de um mancebo da sua 
tribu, que diariamente vinha caçar ou pescar na ilha 
e vinte vezes já o havia feito sem que uma só desse fé 
dos olhares ardentes, que lhe dardejava a moça: o no­
me delle era Aoitin—o nome delia era Ahy—. A po­
bre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe apanhava as 
aves, que elle matava, ora lhe buscava as flexas dis­
paradas, e nunca um só signal de reconhecimento ob-
tinha: quando no fim de seos trabalhos Aoitin ia ador­
mecer na gruta, ella entrava de manso, e com um 
ramo de palmeira procurava, movendo o ar, refres­
car a fronte do guerreiro adormecido; mas tantos ex­
tremos erão Iam mal pagos, que Ahy de cansada pro­
curou fugir do insensível moço, e fazer por esque-
cel-o; porem, como era de esperar, nem fugio-lhe, 
nem o esqueceo. 

Desde então tomou- outro partido: chorou. Ou 
porque sua dor era tam grande, que lhe podia espre­
mer o amor ein lagrimas desde o coração até os olhos; 
ou porque, selvagem mesma, ella já tinha compre­
hendido, que a grande arma da mulher está no pran­
to, Ahy chorou. 

Eporque também nas lagrimas de amor ha, como 
na saudade, uma doce amargura, que é veneno, que 
não mata por vir sempre temperado com o reactivo 
da esperança, a moça julgou dever separar da dor, 
que a fazia chorar amargores, a esperança, que no 
pranto lhe addicionava a doçura, o tendo de exprimir 
a doçura, Ahv cantou. 
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Seo canto era triste o selvagem; mas era terno can­
to: dizem que um velho Frade Portugucz ouvindo-o 
por tradição ao depois de muitos annos, o traduzio 
para nossa lingua, e foz delle uma balada, a qual mi­
nha uetia canta. 

Todos os dias ao romper d'aurora a pobre Ahy su­
bia ao rochedo, que serve de teclo a esta gruta, e es­
perava a piroga de Aoitin; mal a avistava ao longe 
chorava, e cantava horas inteiras sem descanso até 
que se partia o bárbaro, que nunca delia dava fé; nem 
mesmo quando dormindo na gruta o canto lhe soava 
sobre a cabeça. 

Mas Ahv era tam formoza, e sua voz tão sonora e 
torna, que o mesmo que não ponde vencer do insen­
sível moço, poude do bruto rochedo: com etTeilo seo 
canto havia amollecido a rocha, e suas lagrimas a 
traspassarão. 

E o mancebo vinha sempre, e sempre ella cantava, 
e chorava, e nunca elle a attendia. 

Uma vez,e já então o rochedo estava de todo tras-
pnssado pelas lagrimas da virgem selvagem; uma vez 
veio Aoitin, e como das outras não olhou para Ahy, 
nem lhe escutou as sentidas cantigas; entregou-se a 
seos prazeres, e quando se sen lio fatigado entrou na 
gruta, e adormeceo n u m leito de verde rei va; mas ao 
tempo, que cm mais soce^o dormia, duas gotlas das 
lagrimas de amor, que tinbão passado atravez do ro­
chedo, cahirão-lhe sobre as palpobras,que lhe cerra-
vão os olhos: Aoitin despertou, e tomando suas ílexas 
corroo para o mar; mas saltando dentro de sua piro-
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ga, e affastando-se da ilha, elle vio sobre o rochedo a 
joven Abv, e dice bem alto: 

— Linda moca ! 
«a» 

No outro dia elle voltou, e já então olhou para a 
virgem selvagem; mas não ouvio ainda o canto del­
ia: depois de caçar veio, como sempre adormecer na 
gruta: e dessa vez a gotta de lagrimas lhe veio cahir 
no ouvido; e na volta não só admirou a belleza da jo­
ven, como ouvindo a terna cantiga dice bem alto : 

— Voz sonora ! 
Terceiro dia amanbeceo, e Aoitin vio, e ouvio Ahy,, 

caçou, e cançou; veio repoizar na gruta, e dessa vc? 
a gotta de lagrimas lhe cahio no lugar do coração, e 
quando voltava, dice bem alto: 

— Sinto amar- te ! 
Ora parece, que nada mais faltava a Ahy, e qiK 

a ella cumpria responder a este ultimo grito de Aoi­
tin confessando também o seu amor tam antigo; nw 
a natureza cia mulher é a mesma tanto na selvagem, 
como na civilizada: a mulher dezeja ser amada, fin­
gindo não amar ; dezeja ser senhora do mesmo, de 
quem é escrava; e pois Ahy nada respondeo; mas 
rio-se, e suas lagrimas seccarão; porem já a esse tem­
po as muitas que havia derramado tinhão dado ori­
gem a esta fonte, que ainda hoje existe. 

No dia seguinte veio Aoitin, e vio a sua amada, que 
jã não cantava, nem chorava: mesmo antes de abicai 
a praia foi clamando: 

.-— Sinto amar-te í 
E Ahy não respondeo; e só sorrio-se. 
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Nada de caca... nada do pesca... já o insensível 
era oscra\o, o não vi\ia longe do encanto, que o 
prendia; corroo pois para a g ru ta , deitou-se; mas 
não dormio;quem ama, não dorme: sentio, que em 
suas veias corria sangue ardente, que seo coração es­
tava em fogo:—ora a febre do amor . . . Aoitin teve 
sede. . . a dous passos vio a fonte, que manava , cor­
roo açodado para ao pé delia, o ajunlando suas duas 
mãos foi bebendo as lagrimas de amor .TA cada tra­
go , que bebia, um raio de esperança lhe brilhava ; 
quando a sedo foi saciada , já estava feliz ; a fonte 
era milagroza. 

As lagrimas do amor, que havião tido o poder de 
tornar amante o insensível maneebo não puderão 
esconder a sua origem, o fizerao, com que Aoitin 
conhecesse, que era amado. 

Então elle não mais buscou sua piroga; saindo da 
gruta fez um rodeio, e foi do manso trepando pelo 
rochedo até chegar junto de Ahy, que com os olhos 
ua praia do lado opposto esperava ver partir o seo 
amante, e ouvir seo bello grilo: 

— Sinto amar-te! 
Mas do repente ella estremeceo, porque sua mão 

esLna sobre seo ombro, e quando olhou vio Aoi­
tin, que surrindo-so lhe dice de um tom seguro e 
torno: 

— Tu mo amas. 
Ahy não respondeo ; mas também não fugio dos 

braços de Aoitin; nem ficou devendo o beijo, (pie 
nesse* instante lhe estalou na face. 
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Desde então forão felizes ambos na vida, e foi 
n'uma mesma hora que morrerão ambos. 

A fonte nunca mais deixou de existir, eha ainda 
quem acredite, que por desconhecido encanto con­
serva duas grandes virtudes. 

Dizem pois, que quem bebe desta agoa, não sae 
da nossa ilha sem amar alguém delia, e volta por 
força em demanda do objecto amado ; e em segundo 
lugar querem também alguns , que algumas gottas' 
bastão para fazer a quem as bebe adevinhar os se­
gredos de amor. 

— Terminei aqui a minha historia dice a Sra. 
D. Anna respirando. 

— E eu sou capaz de jurar , dice Augusto, que 
pela terceira vez sinto o ruído de alguém, que se re­
tira correndo. 

— Pois examine depressa. 
Augusto correo a porta , e voltou logo depois. 
— E então?... perguntou a Sra. D. Anna. 
—Ninguern respondeo o estudante. 
— E vè alguém no jardim?... 
— Apenas a Sra. D. Carolina, que vai apressada­

mente subindo pelo rochedo. 
— Sempre minha netta !,.. 
— E eu , minha Sra. , tenho que pedir-lhe uma 

graça. 
— Diga. 
— Rogo-lhe, que por sua intervenção me facilite 

o prazer de ouvir sua linda netta cantar a balada 
de Ahy, que tanto me interessou com seo amor, 
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— Oh !... não carece pedir. . . não a ouve cantar 
sobre o rochedo?... c a balada. 

— Será possível?! 
— Adcvinhou o seo pensamento. 



x. 

A balada no rochedo. 

A hospeda, e o estudante deixarão então a gruta, 
e tomando campo no jardim para vencer a altura do 
rochedo, virão a bella Moreninha em p é , e voltada 
para o mar com seos cabellos negros divididos er 
duas trancas que caiáo pelas espaduas, e canlanvi-> 
com terna voz o seguinte: 

I. 

Eu tenho quinze annos, 
E sou Morena e linda ! 
Mas amo, e não me amão, 
E tenho amor ainda. 
E por tam triste amar 
Aqui venho chorar. 
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i i . 

O rizo de meos lábios 
A muito , que murchou ; 
Aquelle, que eu adoro, 
Ah ! foi quem o matou. 
Ao rizo, que morreo, 
0 pranlo succedco. 

Hi. 

O fogo de meos olhos 
De todo se acabou ; 
Aquelle, que eu adoro , 
Foi quem o apagou. 
Onde ouve fogo tanto 
Agora corre o pranto. 

IV. 

A face cor de jamho 
Emfim se descorou; 
Aquelle , que eu adoro, 
Ah! foi que a desbotou. 
A face tam rozada 
De pranto esta' lavada ! 

v. 

0 coração Iam puro 
Já sabe , o que é amor; 
Aquelle , que eu adoro, 
Ah! só me da' rigor. 
O coração no entanto 

m 

iVsla/. o amor oni pranto, 
IN 



114 

vi. 

Diurno aqui se mostra 
Aquelle, que eu adoro m

r 

E nunca elle me vè , 
E sempre o vejo, e choro* 
Por paga a tal paixão 
Só lagrimas me dão! 

VII. 

Aquelle, que eu adoro 
E qual rio , que corre 
Sem ver a flor pendente , 
Que a margem murcha , e morre 
Eu sou a pobre flor, 
Que vou murchar de amor. 

VIU. 

São horas de raiar 
0 Sol dos olhos meos; 
Máo Sol; queima a florsinha , 
Que adora os raios seos; 
Tempo é do Sol raiar . 
E é tempo de chorar. 

IX. 

Lá vem sua piroga 
Cortando leve os mares; 
Lá vem uma esperança , 
Que sempre dá pezares. 
Lá*vem o meo encanto, 
Que sempre cauza pranto. 
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X. 

Emfim abica a praia, 
Emfira salta apressado , 
Garboso como o Cervo, 
Que salva alto vallado. 
Quando hadc ella cá vir 
Só pVa me ver surrir?... 

XI. 

La' corre cm busca d*aves 
A selva, que lhe é chara, 
Ligeiro, como a setta, 
Que d'arco seo dispara. 
Quando hade elle correr 
Somente pVa me ver?... 

XII. 

La' vem do feliz bosque 
Cançado de caçar; 
Qual beija-flor, que cança 
De mil flores beijar. 
Quando hade elle cançado 
Descançar a meo lado?... 

XIII. 

Lá entra1 para a gruta , 
E cabe na rude cama; 
Qual flor de bellas cores, 
Que cabe do pé na graimna. 
Quando hade nesse leito 
Dormir junto a meo peito?... 
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XIV. 

Lá súbito desperta 
E na piroga embarca, 
Qual Sol, que se occullando 
0 fim do dia marca. 
Quando eide este Sol ver 
Não mais despareeer?..* 

xv. 

Lá voa na piroga, 
Que o rasto deixa aos mares; 
Qual sonho , que se esvae, 
E deixa após pezares. 
Quando hade elle cá vir 
PVa nunca mais fugir?... 

XVI. 

Oh bárbaro! tu partes, 
E nem se quer me olhaste?.,. 
Amor tam delicado 
Em outra já achaste?... 
Oh bárbaro! responde, 
Amor como este aonde?.*. 

XVH. 

Somente p'ra teos beijos 
Te guardo a boca pura; 
Em que lábios tu podes 
Achar maior doçura?... 
Meos lábios murchareis, 
Seos beijos não tereis. 
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XVIII. 

Meo collo alevantado 
Não valem tcos abraços?... 
Que collo ha mais fonnozo , 
Mais dismo de teos braços?... 
Ingrato! morrerei... 
E não te abraçarei. 

XIX. 

Meos seios entonados 
Não podem ter valia?... 
Desprezas as delicias, 
Que nelles te ólYrecia? 
Pois hâode os seios puros 
Murcharem prematuros. 

X X . 

Não sabes , que me chamão 
A bella do dezerto?... 
Empurras para longe 
O bem, que te está perto?... 
Só pagas com rigor 
As lagrimas de amor?... 

.XXI. 

Ingrato ! ingrato! foje... 
E aqui não tornes mais, 
Que sempre, que tomares, 
Tcrás de ouvir meos ais; 
E ouvir queixas de amor 
E * er pranto de dor í... 
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xxn. 
E se amanhã vieres , 

Em pé na rocha dura 
Starei contando aos ares 
A mal paga ternura... 
Cantando me ouvirás, 
Chorando me acharás !... 



XI. 

Travetsuras de Dona Carolina, 

Mas ella não pára: o movimento é a sua vida; es­
teve no jardim; em toda a parte; cantou de sobre o 
rochedo; e eil-a oulra vez no jardim ! infaligavel, 
apenas suas faces se corarão com o rubor da agitação: 
travessa menina !... porem ella tempera todas as tra-
vossuras eom tanta viveza, graça, e espirito, que me­
nos valera, se não fizera o que faz. Não lia um só en­
tre todos, de cuja alma se não tonhâo esvaído asidéas 
desfavoráveis, que a primeira vista produzio o gênio 
inquieto Í\C D. Carolina. 0 mesmo Augusto não pô­
de resistira vivacidade da menina. Encontrando Leo­
poldo, dicerão duas palavras sobre ella. 

— Então, como a achas agora !.., dice Leopoldo 
apontando para a irmã de Felippe. 

— Interessante, espirituoza, c capaz de le\araglo-
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ria o mais destro cassuista. Olha: Fabricio \è -se tó 

do com ella. 
— Só isso?... 
— Acho-a bonita. 
— Nada mais?... 
— Tem voz muito agradável. 
— E tudo, o que pensas ?.. . 
— Tem a boca mais engraçada, que se pode ima­

ginar. 
— Só? . . . 
— Muito esbelta. 
— Que mais?. . . 
—• E tam ligeira, como um juramento de mulher. 
— Dize tudo de uma vez. 
— Pois que queres mais, que eu diga ? 
— Que a amas; que dás o cavaco por ella. 

, — Amal-a?! não faltava mais nada: amo-a, como 
amo as outras.. . isso sim. 

— Pois, meo amigo, todos nós estamos derrotados: 
o díabinho da menina nos tem posto o coração em 
retalhos: se de novo se fizer a saúde, que hoje fize­
mos, todos, a execpção de Felippe, pronunciarão a 
lettra C . . . 

— Também Fabricio? 
— Ora! esse está doente.. . perdido.. . doidocinfim! 
— Eella?... 
— Zomba de todos nós; cada cumprimento, que 

lhe endereçamos, paga ella com uma resposta, que 
não tem troco, e que nos racha de meio a meio. Tu 
ainda lhe não diccste nada ?... 
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— Coizas vaãs... o palavras da tarifa. 
— Eella?... 
— Palavras da tarifa... e coizas vaãs. 
— Pois é opinião geral, que ella te prefere a todos 

nós. 
— Tanto melhor para mim. 
— E peior para ella: mas... adeos ! o meo lindo 

par se levanta do banco de relva, em que descansa­
va; vou toraar-lhe o braço: tenho-me singularmente 
divertido: a bella Sra. é philosopha... fazidéa!... 
já léo—Mary de Wollstonecraft— ;e como esta defen­
de— os direitos das mulheres— : agastou-se comigo; 
porque lhe pedi uma comraenda, para quando fosse 
— Ministra de Estado — e a patente de Cirurgião 
de exercito, no cazo de chegar ella a ser General; mas 
emfim fez as pazes; pois lhe prometti, qne apenas me 
formasse,trabalharia para encartar-me na Assembléa 
Provincial, e lá em lugar das maçadas de pontes, es­
tradas, ecanaes promoveria a discussão de uma men­
sagem ao governo geral em prol dos taes direitos das 
mulheres; alem de que.... mas... tu bem ves, que 
ella me está chamando: adeos... adeos... 

No entanto D. Carolina continuava a captivar todos 
os olhares, e attençôes: Tinhâo notado, é verdade, 
que ella estivera alguns momentos, recostada a effigie 
da esperança, triste, epensativa; Fabricio jurava mes­
mo, que a vira enxugar uma lagrima; mas logo de­
pois desappareceo completamente a menor apparen-
cia de tristura; tornou a brilhar—o prazer cm ebu­
lição— 

Ifi 
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Todos tinhào tido seo quinhão maior ou menor, 
segundo os merecimentos de cada ura , nas gra­
ças maliciosas da menina. Ninguém havia escapado: 
Fabricio era a victima predilectà ; porque tam­
bém foi elle o único, que se atreveo, a travar luta 
com ella. 

Finalmente D. Carolina acabava de entrar outra vez 
no jardim depois de ter cantado sua balada. De todos 
os lados soavão-lhe os parabéns; mas ella escapou a 
e,lles correndo para junto de uma rozeira toda coroa-
.da por suas bellas, e rubras flores. 

Fabricio, que ainda não estava suficientemente 
castigado, e que alem disso começava a gostar seo 
—tantum— da Moreninha,sedirigio com D. Joanni­
nha para o lado, em que ella se achava. 

— E decididamente,o que eu pensava, dice Fabri­
cio, quando se vio ao pé de D. Carolina, e dirigindo^ 
se a D. Joanninha; sim... sua bella prima ama as ro-
zas exclusivamente. 

— Conforme as occaziões, e circunstancias, res­
pondeo a menina. 

— Poderia eu merecer a honra de uma explica­
ção ? perguntou Fabricio. 

— Com toda justiça, e, continuou D. Carolina 
rindo-se, tanto mais que foi a V. S.,queinedirigi.... 
Eu queria dizer, que entre um beijo de frade, ou um 
cravo de defunto, e uma roza, não hezito em prefe­
rir a ultima. 

Fabricio fingio não entender a alluzão,e continuou: 
— Todavia não é sempre bem pensada semelhan-
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te preferencia: a roza é como a belleza; encanta, mas 
espinha: V. S. o sabe: não é assim ? 

—• Perfeitamente; mas também não ignoro, que a 
roza só espinha, quando se deífende de alguma mão 
impertinente, que vem perturbar a paz, de que goza: 
V. S. o sabe: não é assim?... 

— Oh! então a Sra. D. Carolina foi bem impru­
dente em quebrar esta roza, com que brinca, expon­
do assim seus delicados dedos; e bem cruel também 
em fazel-a murchar iVinvcja tendo-a defronte de seo 
formoso semblante. 

— Pela minha vida, meo charo Sr.! nunca vi pe­
dir uma roza com tanta graça: quer servir-se delia?... 

— Seria a mais appetecivel gloria... 
— Pois aqui a tem., querida prima nada de ciúmes. 
E Fabricio recebendo o bello prezente, em vez de 

olhar para a mão, que o dava, attentava em extaze o 
rosto moreno,o osurrir malicioso de D. Carolina. Ao 
momento de se encontrar a mão que dava, e a que 
recebia, Fabricio seutio, que lhe apertavão os dedos: 
seo primeiro pensamento foi crer,que—era amado—; 
mas logo se lhe apagou esse raio de vaidade; pois que 
elle retirou vivamente a mão,exclamando involunta­
riamente: 

— Ai! feri-me!.. . 
Era, que a travessa lhe havia apertado os dedos 

contra os espinhos da roza; mas a flor tinha caindo 
na relva; Fabricio já menos desconcertado a levan­
tou com presteza, e encarando a irmã de Felippe, di-
ee-lhe em tom meio vingativo: 
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Foi um combate sanguinolento; mas ganhei o 
prêmio da victoria. 

—- Pois ferio-se ?... perguntou D. Carolina chegan-
$©-se com fingido cuidado para elle. 

— Nada foi, minha Sra: comprei uma roza por 
algumas gottas de sangue... valeo a pena. 
fc — Maldicta roza! exclamou a Morcninha theatral-
mente; maldicta roza ! eu,te amaldiço-o !.. 

B.' dando um piparote na innocente flor, a desfo-
lhou completamente: não ficou na mão de Fabricio, 
mais, que o verde calix. D. Carolina correo para jun­
to de sua digna avó: o pobre estudante ficou descon­
certado. 

— E esta ! murmurou elle emfim. 
— Foi muito bem feito: dice D. Joanninha cheia 

de zelos e dando-lhe ura beliscão, que o fez ir as 
nuvens. 

— Perdão, minha Sra.... seja pelo amor de Deos! 
exclamou Fabricio, que se via batido por todos os 
lados. 

No entanto começava a declinar a tarde: uma voz 
reunio todas as Sras., e Srs. em um só ponto: servia-
se o caffé num bello caramanchão; mas como fosse 
elle pouco espaçoso para conter tam numerosa socie­
dade, ahi só se abrigarão as Sras.; emquanto os ho­
mens se conservavão da parte de fora. 

Escravas decentemente vestidas oflerecião chava-
nas de cafíé fora do caramanchão, e apezar disso D. Car 
rolina se dirigio com uma para Fabricio, que prati­
cava com Augusto. 
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— Eu quero lazer as pazes, Sr. Fabricio, vejo, que 
de\c estar muito agastado comigo, e venho trazer-lhe 
uma cbavana de caíTé temperado pela minha mão. 

Fabricio recuou um passo, e collocou-se a ilharga 
de Augusto: elle desconfiava das tençòes da menina: 
sua primeira idéa foi esta—o caílé não lem assucar—. 

Então começou entre os dous um duello de ceri­
monias, que durou alguns instantes; finalmente o ho­
mem teve de ceder a mulher. Fabricio ia receber a 
cbavana, quando esta estremeceo no pires... D. Ca­
rolina temendo, que sobre dia se entornasse o caffé 
recuou um pouco... Fabricio fez outro lauto: a cha-
vana ainda mal tomada tombou, o caflé derramou-se 
inopinadamente; Fabricio recuou ainda mais com 
vivacidado; mas encontrando a raiz de um chorão, 
que sombreava o caramanchão,perdeu o equibbrio,c 
cahio redondamente na relva. 

Uma gargalhada geral applaudio o suecesso. 
— Fabricio espichou-se completamente!... excla­

mou Felippe. 
0 pobre estudante ergueo-se com ligeireza; mas na 

verdade corrido, do que acabava de sobrevir-lhe: as 
rizadas continuavão, as terríveis consolações o ator-
mentavão, todas as Sras. tinbão sabido do caraman­
chão, e rião-se por sua vez desapiedadamente: Fabricio 
daria muito para se livrar dos apuros, em que se 
achava; quando de repente soltou lambem a sua ri-
/ada, e exclamou: 

— Yivao as calças de Augusto ' ! ! 
Todos olharão : 
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Com effeito Fabricio tinha encontrado um compa­
nheiro na desgraça: Augusto estava de calças brancas, 
e a maior porção do caffé entornado nellas havia ca­
bido. 

Continuarão as rizadas: redobrarão os motejos. 
Duas erão as victimas. 



XII. 

Meia hora embaixo da cama 

Não tardou, que Felippe como bom amigo e hos­
pede viesse em auxilio de Augusto. Em verdade que 
era impossível passar o resto da tarde o a noite intei­
ra com aquella calça manchada polo caffé : e por tanto 
os dous estudantes voarão a caza. Augusto entrando 
no gabinete destinado aos homens, ia tratar de des­
pir-se , quando foi por Felippe interrompido. 

— Augusto, uma idea feliz ! vai vestir-te no ga­
binete das mocas. 

- - M.ÍS que espécie de felicidade achas tu nisso ? 
— Ora ! pois tu deixas passar uma tam bella oc-

casião de te mirares no mesmo espelho , em que se 
ellas mi rão! . . . de te. aprovei tares das mil commodi-
dados , e das mil superfiuidades , que, formigão no 
toucador do uma moça?., vai. . . ^ui eu que t o digo: 
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ali acharás banhas e pomadas naturaes de todos o^ 
paizes , óleos aromaticos essências de formozura. e 
de todas as qualidades , agoas cheirosas , pos verme­
lhos para as faces e para os lábios , baeta fina para 
esfregar o rosto e enrubescer as pallidas , escovas/ 
escovinhas, flores murxas e outras vicozas ... 

— Basta , basta ; eu vou; mas lembra-te, que és 
tu , quem me fazes ir , e que o meo coração ade-
vinha.,.. 

—• Anda, que o teo coração sempre foi um pe­
daço d'asno. 

E isto dizendo Felippe empurrou Augusto para 
o gabinete das moças e se foi a juntar ao raucho 
dellas. 

Ai do pobre Augusto !.... mal tinha acabado de 
tirar a calça e a camisa que também se achava 
manchada, sentio rumor, que fazião algumas pessoas, 
que entravão na sala. 

Augusto conheceo logo que erão moças ; porque 
estes anjinhos, quando se ajuntão, fazem conversan­
do ma ti nada tal, que a um quarto de legoa se deixào 
adevinhar ; se é sediço e mesmo insólito comparál-os 
a um bando de lindas maitacas não ha remédio 
senão dizer que muito se assemelhão a uma 
orchestra de peritos instrumentistas na hora da afi­
nação. 

Ora o nosso estudante estava por sua esdrúxula fi­
gura incapaz de apparecer a pessoa alguma . em ce-
roulas, e nu da cintura para cima , faria recuar de 
espanto , horror vergonha , e não sei que mais ao 
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•bello povinho que acabava de entrar em caza c que 
certamente, se assim o encontrasse, teria de cobrir o 
rosto com as mãos ; e por tanto o pobre rapaz seguio 
o primeiro pensamento que lhe veio á mente: ajun-
tou toda a sua roupa enrolou-a, e com ella embai­
xo do braço escondeo-se atraz de uma linda cama , 
que se achava no fundo do gabinete, cuidando . que 
cedo se veria livre de Iam intempestiva visita ; mas 

ainda outra vez pobre estudante! leve logo de 
agacliar-se, c espremer-sc para baixo da cama ; pois 
quatro moças entrarão no quarto. 

E orno ellas D. Joanninha D. Quinquina D. 
Clementina , o uma outra por nome Gabriella mui­
to adocicada . muito espartilhada muito estufada 
o que seria tudo quanto tivesse vontade de ser, me­
nos o que já acreditava que era isto é — bonita. 

Depois que Iodas quatro se mirarão, o coiupuzcrào 
cabellos , enfeites, o mil outros objectos, que estavão 
todos muito em ordem, masque as mansinhas destas 
quatro — demoisellex — não puderão resistir ao pra­
zer muito habitual nas moças , de desarranjar pira 
outra ve/. arranjar ; foi ão por mal dos peccados de 
Augusto sentar-se da maneira seguinte: D. Clemen-
tina o D. Joanninha na cama, em baixo da qual elle 
estava : D. Quinquina de um lado em uma cadeira 
e O. Gabriella exaotamonle defronte do espelho do 
qual não tirava os olhos , era outra cadeira; que apt-
zar de ser de braços e larga , pequena era para lhe 
caber som incommodo toda a eollecção do saias, sue -
los , \cstidnsdc baixo, e enorme variedade de eriohi-

17 
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mentos, que lhe fazião de supplemento a natureza ,, 
que com D. Gabriella , segundo suas próprias cama­
radas, tinha sido um pouco mesquinha a certos res­
peitos. 

Depois de respirar um momento as meninas jul­
gando-se sós, começarão á conversar livremente, em 
quanto Augusto com sua roupa em baixo do braço, 
coberto de teas de aranha , e suando suores frios, 

m 

comprimia a respiração e conservava-se mudo e 
quedo medroso , de que o mais pequeno ruido o 
pudesse descobrir : para seo mór infortúnio a barra 
da cama era incompleta, e bavião seguramente dous 
palmos e meio de altura descobertos , por onde , se 
alguma das moças olhasse, seria elle impreterivelnien-
tc visto. A posição do estudante era penosa certa­
mente ; por ultimo saltou-lhe uma pulga a ponta do 
nariz, e por mais que o infeliz a soprasse a teimo­
sa continuou a chuchál-o com a miis descarada im­
punidade. 

— Antes mil vezes cinco sabatinas seguidas em 
tempo de barracas no campo !.. dizia elle comsigo. 

Mns as moças fallão já a cinco minutos: façamos 
por colher algumas bellezas, o que é na verdade uni 
pouco diíllcil; pois segundo o antigo costume folião 
todas quatro ao mesmo tempo. Todavia alguma coi-
za se aproveitara. 

— Que calor!... exclamou dona Gabriella affec-
tando no abanar de seo leque todo o donaire de uma 
Hespanhola; oh ! não parece, que estamos no mez de 
Julho; mas, por minha vida, vale bem o incommodo, 
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que soffrcmos, o regalo, que tem tido nossos olhos. 
— Bravo, dona Gabriella... então seos olhos... 
— Tem visto muita coiza boa: olhe... não é por 

fallar; mas por exemplo ha objecto mais interessante 
do que dona Luiza mostrar-se gorda... esbclta... 
bem feita... 

— E verdade ! é verdade ! bradarão as trez. 
— E nós que a eonhecemos ! dice dona Clemen­

tina; foro é, o ÍJUC se vé;e em caza táin escorridinha... 
ora, nem se sabe, onde lhe fica a cintura. 

0 

— E um saro ! 
— E como é feia !... 
— E horrenda !.. . 
—• E um bixo !. . . 
-— E não vimos a filha do Cappitoui com sua den­

tadura postiça?... agora não faz, se nfto rir! . . . 
— Coitadinha! aperta tanto os olhos !... 
— Se ella pudesse arrranjar também um postiço 

para o queixo! 
— Ora dona Clementina não mé obrigue a rir! . . . 
—. Dona Joanninha, você reparou no vestido de 

chalim de dona Carlota?.. quanto a mira está absolu­
tamente fora da moda ! 

— Ainda que estivesse na moda, nào ha nada, que 
nclla assente bem. 

— Ora... é um páo vestido!., tem uma testa maior 
que a rampa do largo do Paço. 

— Um nariz com talcavallcte,que parece o morro 
do eorcovádo !.. 

— E a boca9 ah ! abi ah ! 
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— Parece, que anda sempre pedindo boquinhas! 
— E que lingua, que ella tem ! 
— E uma víbora ! 
— Eu não sei, porque as outras não hãode 

ser, como nós, que não dizemos mal de nenhuma 
dellas. 

— E verdade; porque, se eu quizesse fallar... 
— Diga sempre, D." Quinquina. 
— Não... não quero. Mas passando a outra coiza... 

D. Jozephinaapplaudecom razão a moda dos vestidos 
compridos. 

— Porque?... 
— Ora.. porque tem pernas de caniço de sacristão, 
— Pernas finas também é moda prezentemente. 
— Deos me livre !... acudio D. Clementina, pelo 

menos para mim nunca hade ser; pois não posso 
emendar a'natureza, que me deo pernas, grossas. 

— Não lhe fico atraz, juro-lhe eu; exclamou D. 
Quinquina. 

— Nem eu! nem eu ! dicerão as outras duas. 
— Isso é bom de se dizer, tornou a primeira; mas 

felizmente podemos tirar as duvidas, 
— Como?... 
— Facilmente: vamos medir nossas pernas. 
Ouvindo tal proposição o nosso estudante apezarde 

se ver em apuros em baixo da cama, arregalou os 
olhos de maneira, que lhe parecião querer saltar das 
orbitas; porem D, Gabriella, que não parecia contar 
muito comsigo, e que só por honra da firma dicera o 
seo—nem eu !— . veio deixal-o com agoa na boca. 
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— Havia da ser engraçado! dice ella, arregaçar­
mos aqui nossos vestidos. 

— Que tinha isso?.. . acudio D. Quinquina, não 
somos todas moças?. . . dir-sc-ia, que não temos dor­
mido juntas. 

— E verdade; acrescentou D. Clementina, e alem 
de que não se \eria demais, senão quatro ou cinco 
saias por baixo do segundo vestido. 

— E talvez algum saiote... vamos a isto ! 
— Não.. . não. . dieo por sua vez D. Joanninha. 
— Pois por mim não era a duvida, tornou D. Cle­

mentina com ar de triumpho, recos!ando-se molle e 
voluptuosamente nas almoladas, o deixando escorre­
gar deproposito uma das pernas para fora do leito 
ato tocar eom o pé 110chão,domodo(pie ficou amos­
tra ale o joelho 

— Quem me dera já cazar !! ! suspirou ella. 
Pobre Augusto!, não te chamarei feliz!... elle vé 

a um palmo do seos olhos a perna mais bem tor­
neada, que é possível imaginar!, através da finíssima 
meia aprecia unia mistura do cor de leito com a cor 
de roza, o rematando este interessante painel um pé-
sinho,quc só se poderia medir a pollegadas, apertado 
em um sapatinho desetim, o que estava mesmo pe­
dindo um. . . dez.. . cem.. . e mil beijos; mas, quem o 
pensaria?., não forão beijos, o que dezejou o estu­
dante outorgar a aquelle precioso objecto; veio-lhe 
ao pensamento o prazer, que sentiria dando-lhe uma 
dentada.. . quasi que já se não podia soster... já es­
tava de boca aberta e para saltar...; porem lembran-
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do-se da exótica figura em que se via,mctteo a roupa, 
que tinha enrolada , entre os dentes, e aperlando-os 
com força contra ella, procurava illudir sua imagi­
nação. 

— Quem me dera já cazar!. repetioD. Clementina, 
— Tsso é fácil, dice D. Gabriella, principalmente, 

se devemos dar credito, aos que tanto nos perseguem 
com finezas. Olhem; eu vejo-me doida ! mais de vin­
te nir» atorrnontão ! querem saber, o que me sttcce-
deo ultimamente?... eu confesso, que me correspon­
do cora cinco ... isto é só para ver . qual dos cin­
co quer cazar primeiro; pois bem: hontem uma pre­
ta, que vende empadas, e que se encarrega das mi­
nhas cartas, recebeo da minha mão duas... 

— Logo duas?.. 
— Ora pois; apezar de todas as minhas explica­

ções... a maldicta estava de mona; mesmo dizendo-
lhe eu dez vezes « a de lacre azul é do Sr. Jcfóosinho; 
e a de verde é do Sr. Juca;r> sabem o que fez?..» 
trocou as cartas. 

— E o resultado?... 
— Eil-o aqui, respondeo D. Gabriella tirando um 

papel do seio; ao vir embarcar, e quando descia a es­
cada, a tal preta com a destreza precisa entregou-me 
este escripto do Sr. João-sinho « Ingrata! Ainda tre* 
mem minhas mãos pegando no corpo de delicto da 
tua perfídia ! escreves a outro? compareces por tam 
horrível crime perante o jury do meo coração, e bem 
que tenhas nesse tribunal atua belleza por advogada; 
o meo ciúme, e justo ressentimento, que são os jui-
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zes, te condcmnão aj perpétuas gallés do desprezo, e 
só te poderás livrar delias, se appcllares dessa senten­
ça para o poder moderador de minha cega paixão.» 

— Bravo, D. Gabriella ! o Sr. João-sinbo é sem 
duvida estudante de jurisprudência ! 

— Não: é Doutor. 
— liem mostra pelo bem (pie escreve. 
— Mas eu sou b;Mn tolla ! conto tudo que me suc-

cedo, o ninguém mo confia nada ! 
— Isso é razov.ol; dice D. Clementina; nós dome­

mos pagar com gratidão a confiança de D. Gabriella. 
Eu começo declarando, que estou comprometlida 
com o Sr. Felippe a deixar esta uoite embaixo da 
quarta rozeira da rua do jardim, que vai direita ao 
caramanchão um ombrulho-siuho com uma tranca 
de meos cabellos. 

— Que asneira ! . . . porque não lhe entrega,ou nãQ 
lh'o manda entregar?.. . 

— O r a ! . . . ou tenho muita vergonha... antes que­
ro assim; até parece romântico. 

— São caprichos de namorados ! fallou D. Quin­
quina; havia lauto tempo para isso; mas em fim de 
asneira^ é, (pie amor se alimenta. Querem ver uma 
dessas?., o IIKN» prodilocto esta' de lueto, e porisso 
evige, que ou vá a festa d e . . . com uma fita preta no 
cabcllo em signal de seutimento; exige ainda, que eu 
não valse mais, que eu não tome sorvetes para não 

constipar,quc não de dominus lecuin a moço nenhum, 
. . . " * * * 

que espirrar ao pe de. num, c que jamais mo ria, 
quando elle estiver serio; e a tudo isso julga elle ter 
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muito direito por ser tenente da guarda nacional! 
pois porisso mesmo ando agora de fita branca noca-
bello, valso todas as vezes, que posso, tomo sorvetes 
até não poder mais, dou dominus tecuni aos moços, 
mesmo quando elles não espirrão, e não posso ver o 
Sr. tenente Gusmão serio sem soltar uma garga­
lhada. 

— Olhem lá o diabinho da sonsa !... murmurou 
comsigo mesmo Augusto embaixo da cama. 

— E você, mana, não diz nada?., perguntou ain­
da ella a D/Joanninha. 

— xEu?.. o que heide dizer?., respondeo esta; digo, 
que ainda não amo. 

— E a única, que ama deveras, peilsou o estudan­
te, a (piem já doião as cadeiras de tanto agachar-se. 

— E o Sr. Fabricio?:. e o Sr. Fabricio?.. excla­
marão as trez. 

— Pois bem; tornou D. Joanninha, é o único, de 
quem gosto. 

— Mas que temos nós feito hoje nesta ilha?., que 
triumpbos havemos conseguido?., vaidade para o la­
do, moças bonitas, como somos, devemos ter con­
quistado alguns corações! 

— Juro, que estou completamente aturdida com 
os protestos de eterna paixão do Sr. Leopoldo, dice 
D. Quinquina; mas é uma verdadeira desgraça ser 
hoje moda ouvircompaciencia,quanta frivolidade vem 
a cabeça—não direi a cabeça; porque parece, que os 
tollos como que não a tem—porem aos lábios de um 
desenxavido namorado. O tal Sr. Leopoldo... não é 
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graça ; eu ainda não vi estudante mais desestudavel! 
— Vocô,D. Joanninha,acudio D. Clementina,tem-

se regalado hoje com o incoinparavel Fabricio: não 
lhe gabo o gosto . . . só as perainhas, que (pile tem !. . . 

— Ora , respondeo aquella ainda não tive tem­
po de olhar para as pernas mas também vocc 
parece, que não se arripia muito com a corcóva do 
nariz de meo primo ; confessemos , minha amiga 
todas nós gostamos de ser conquistadoras. 

— Pois confessemos isso é verdade. 
— Pela minha parte não digo nada, assobiou D. 

Gabriella , mirando-se no espelho , mas em fim 
ou não sei, se sou bonita ; mas onde quer que esteja, 
vejo-me sempre cercada de adoradores : hoje por 
exemplo . tenho-me visto doida persegui rã o-me 
constantemente seis era impossível ter tempo de 
mangar com Iodos a preceito. 

— Mas D. Gabriella , onde está o seo talento?... 
— Pois bem, que se ponha outra no meo lugar. 
— Alguns homens zombarião de doze de nós outras 

;i um tempo . . . . ouve já um, que não teve vergonha 
tle escrever isto em um papel 

(( N'uui dia , íuun' hora 
« No mesmo lugar 
« Eu gosto do amar 

Quarenta, 
Cincoenta 
Sessenta 

Sc mil forem bellas 
Amo a todas ellas. 

18 
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— Que paleta! 
— Que tollo ! . . . . 
— Que vaidoso ! . . . . 
— Essa opinião segue também o Augusto ! 
— Oh ?... e esse papelão ? ! 
— Eil-as comigo , murmurou entre dentes o nosso 

estudante estendendo o pescoço a modo de kágado. 
— Como lhe fica mal aquella cabelleira .. . . asse­

melha-se muito a uma preguiça. 
.— Tem as pernas tortas... 
— Eu creio que elle é corcunda. 
— Não ; aquillo émagreza. 
— Forte impertinente ; fallando. é um Lucas.... 
— Ha de ser interessante dançando !. . . 
— Vamos nós tomál-o a nossa conta ?... 
— Vamos : pensemos nos meios de zombar dellc 

cruelmente.... 
— Pois pensemos.... 
Mas ellas não tiverão tempo de pensar, porque 

nesse momento ouvio-se um grito de dor , ao qual 
seguio-se viva agitação no interior d'aquella caza, on­
de inda a pouco só se respirava prazer , e delicias. 
As quatro moças levantárão-se espantadas. 

— Pareceo-me a voz da minha prima Carolina ! 
exclamou D. Joanninha. 

— Coitada ! que lhe succcderia ?... 
— Vamos ver. 
As quatro moças correrão precipitadamente para 

fora do quarto. Augusto , que não eslava menos 
assustado , saio de seo escondrijo , vestio-se apres-
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sadamentc , e ia por sua vez deixar aquelle lugar 
nu que se vira em tantos apuros , quando deo com 
os olhos na carta do Snr. Joãosinho , que com a 
pressa e agitação havia D. Gabriella deixado cair. 

0 estudante apanhou o guardou aquelle interes­
sante papel; c com promptidão e cuidado poude sem 
ser visto escapar-se do gabinete. 

Uin instante depois foi cuidadoso procurar saber 
a cauza do rumor, que ouvira. 

0 grito de dor tinha sido com efleito soltado por 
D. Carolina. 
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ajudasse a requcslar aquollas bcllezas ; era ura aman­
te som zelos. Por infelicidade de Paula o Allemão a 
lobrigou ao entrar lúim quarto ; chamou-a , obri­
gou-a a sentar-se junto dellc mostrou por cila o 
mais vivo interesse , e depois convidou-a a beber a 
saúde de — seo nav — sua mãv — o sua família, 

Não havia remédio, senão corresponder a brindes 
tão obrigativos. Depois não bom o ninguém no mun­
do , a quem Keblerc não julgasse dever com a sua 
meia língua dirigir uma saúde ; e como já estivesse 
um pouco impertinente forçava Paula a virar 
copos cheios... . passado algum tempo, emuito natu­
ralmente Paula se foi tornando alegre-sinha , e por 
sua vez desafiava Keblerc a fazer novos brindes : em 
resultado as seis garrafas forão-se. Paula deixou-se 
ficar sentada , risonba , o innnoel junto a meza; em 
quanto o Allemão rnbicundo o reluzente se dirigio 
para a sala. 

Quando (Valii a pouco a ama de D. Carolina quiz 
levantar-se, parccoo-lho (pio estava uma nuvem dian­
te de seos olhos, que os copos daiiçavão, que havião 
duas mesas , duas salas, e tudo em dobro : ergueo-se 
e sentio que as paredes andavào-lhe a roda que 
o assoalho abaixava e levnnutva-se debaixo de seos 
pés, depois . . . , . não pondo dar mais , que dous pas­
sos cambaleou, o acreditando sentar-se numa 
cadeira, cahio com estrondo contra uma porta. Logo 
confusão c movimento.... Ninguém ouzou pensar 
que Paula scuipre sóbria e inimiga — de espíritos — 
se livesso deixado embriagar : o por isso correrão 
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lhe entrou no corpo : venha quanto antes um padre 
com agoa benta, e soo brcviario. 

— Ora para (pie estão eom talazafama?.. dice uma 
senhora, (pie acabava do entrar no quarto , não se vc 
logo que islo não passa de uma mona (pie a boa da 
Paula tomou ?... olhem ; ale tem o vestido cheio do 
vinho. 

— Mona nào Sra. ! acudio D. Carolina ; a minha 
cara Paula nunca le \e Iam feio costume ; c se esta' 
molhada com vinho, a culpa («(lesta Sra. (pie, ha 
pouco, lhe despejou unia garrafa por cima.. . oh !.. é 
bom cruel , que mesmo \endo-se a mioha dor, digào 
semelhantes coizas ! . . . 

No meio de toda esta balburdia era de ACr-so o 
zelo o a solliciludc da menina travessa!., observava-
se aquella Moreninhadequalorze annos, (pie parecera 
somente capaz do brincar e ser estouvada, correndo 
do unia para outra parlo, prevenindo tudo, oappa-
recendo sempre onde se preeízava apressar um ser­
viço , ou acudir a um reclamo. Só cuidava do si 
quando devia enxugar as lagrimas. 

Junto do leito apparoeerão os quatro estudantes. 
Curto foi o seu exame. O rosto, o o bafo da doen­
te bastarão para denunciar-lhes com evidencia a na­
tureza da moléstia. 

— Isto não valo a pena , dice Felippoem tom bai­
xo a seos collogas ; é unia mona do primeira ordem. 

— Esta'claro : vamos socogar estas senhoras. 
— Não tornou Felippe sempre cm voz baixa ; 

aturdidas polo caso repentino o prcooeupadas pela 
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sobriedade desta mulher nenhuma dellas quer vci 
o que está diante de seos olhos, nem sentir o cheiro 
que lhes está entrando pelo nariz : minha irmã fica­
ria inconsolavel, brigaria comnosco, e não nos acre­
ditaria , se lhe dicessemos,que sua ama se embebedou; 
e por tanto podemos aproveitar as circunstancias, 
zombar de todas ellas, e divertir-nos fazendo uma 
conferência. 

— Oh diabo !.... isso é do cathecismo dos char-
latães! 

— Ora não sejas tollo ; não pareces estudante 
devemos lançar mão de tudo, que nos possa dar pra­
zer, e não offenda os outros, 

— Mas que iremos dizer nesta conferência , senão 
que ella está espirituosa demais ?.... perguntou Au­
gusto. 

— Diremos tudo , que nos vier a cabeça, fican­
do entendido que as honras pertencerão ao quemaior 
numero de asneiras produzir : o caso é, que nos n&o 
entendão, ainda que também nos não entendamos 

— Ha de ser bonito, tornou Augusto a vista de 
tanta gente que por força conhecerá esta pataquadfc 

.— Qual conhecer ! aqui ninguém nos entende; 
toriíou Felippe, que voltando-se para os circunstan-
tes dice com voz theatralmente solemne a Meos Se» 
nhores ! rogamos breves momentos de attenção ; nós 
queremos conferenciar. 

Movimento de curiosidade. 
Seguio-se novo exame da enferma, no qual os 

quatro estudantes fingirão observar o pulso, a língua, 
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o rosto , c os olhos da enferma; ascullárão, e percu-
lirào-lhe o peito , c fizerão todas as outras pcsquizas 
do costume. 

Depois elles se colloeárão em um dos ângulos 
do (juarlo. Felippe teve a palavra. — Profundo si­
lencio. 

— Acabastes , Senhores de fazcr-mc observar 
uma enfermidade que não deixa de pedir serias ãt-
tençòcs , e sobre a qual eu vou respeitosamente sub-
mettcr o meo juízo. Poucas palavras bastão. A mo­
léstia , de que nos vamos oecupar, não é nova para 
nós ; creio mesmo Senhores , que qualquer de vos 
já a tom padecido muitas vezes... ° 

— Está enganado. 
— Não respondo aos apartes. Eu diagnostico uma 

— Bacchiles — .Concebe-se perfeitamente, que as ete-
sias desenvolvidas pela decompozição dos ethereses-
pasmodieos e engendrados no alamhique intestinal, 
uma vez que a compressão do diaphfagma lheseauze 
vibrações svmpathicas, que os fassão caminhar pelo 
canal colledocoaté o periosseo dos pulmões... 

— CVst trop fort!. . . 
— D'abi passando a gorge perturbem a chvmifica-

ção da homatose, que por isso se tornando em lym-
pha heniostatica vá de um jacto cauzar um tricoce-
phalo no esphenoide, podendo mesmo produzir uma 
proctorraghia nas glândulas de Meyer, até que pene­
trando pelas câmaras ópticas no sphincter do cere-
bello cauze um retrocesso proslatico . como pensão 
os modernos authores o promovão uma reliellião 
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entre os indivíduos cerebraes ; por conseqüência isto 
é nervoso. — 

— Muito bem concluído. 
— O tratamento que proponho é concludente: 

algumas gottas de cther sulfurico n'uina taça de li­
quido fontaueo assucarado ; o cozimento dos fructos 
do coíTea arábica torrados, ou mesmo o thea sinen-
sis : e quando isto não baste, o que julgo impossí­
vel , as nossas lancetas estão bem afiadas , e duas li­
bras de sangue de menos , não farão falta a doente : 
dice. 

— Como elle falia bem ! murmurou uma das 
mocas. 

Fabricio tomou a palavra. 
— Sangue ! sempre sangue ! eis a medicina ro-

mautica do insignificante Brucé ! mas eu detesto 
tanto a medicina sanguinária , coino a estercoraria 
herbaria , sudoraria , e todas as que acabão em ária. 
Desde Hippocrátes. que foi o maior charlatão do seo 
tempo, até os nossos dias, tem triumphado a iguorzn* 
cia; mas já emfim brilhou o sol da sabedoria... Hahne-
ninmi!.. . ah! . . quebrai vossas lancetas , Senhores ; 
para curar o mundo inteiro basta-vos uma botica 
homeopathica cora o Amazonas ao pé !.. queimai to­
dos os vossos livros ; porque a verdade está só e ex­
clusivamente no aicorão do nosso Mafoma , no orga-
non do grande homem ! ah ! se depois do divino svs-
tema morre por acazo alguém, é por se não ter ainda 
descoberto o meio de dividir em um milhão de par­
tes cada simples átomo da matéria ! Senhores , eu 
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concordo com o diagnostico do meo collega ; mas 
de\o combater o trai amou to por elle otTorecido. Uma 
laça de liquido fonlaneo assucarado o aoidulado com 
algumas goltas do other sulfurieo,é oin minha opinião 
capaz do envenenar a todos os habitantes da (mina ! 
O mesmo direi do cozimento do cofTea arábica... 

— Mas porque não tem morrido envenenados os 
(pie por vezes o tem já tomado?.. 

— Eis abi a consideração, que os leva ao erro ! 
Senhor meo collega, é porque a acçao maléfica desses 
medicamentos não se faz sentir logo ás vezes só 
apparece depois de cem , duzentos , e mais annos : 
eis a grande verdade!... Mas eu tenho observações 
de moléstias da natureza da que nos oecupa, e que 
vão mostrar a superioridade do meo systema : oição-
me. Uma mulher padecia este mesmo mal ; já tinha 
soffrido trinta sangrias, havião-lhe mandado applicar 
mais de trezentas bixas purgantes sem conla , vo-
mitorios as dúzias , e tizanas aos milheiros : quiz o 
seo bom gênio, que ella recorresse a um Ilomeopatha, 
que com trez dozes , das quaes cada uma continha 
apenas a triniilionesima parte de um quarto de grão 
do iiihilitas nihilitalis,a poz completamente restabe­
lecida, o, quem quizer, pôde ir vel-a na rua., é cer­
to que não me lembro agora onde ; mas posso 
aílirmar, (pie ella mora em uma caza,e que hoje está 
nedta,gorda,com boas cores, e até remoçou , e ficou 
mais bonita. Outro facto.. 

— Basta í basta !.. 
— Pois bem basta , o propondo a applícação da 
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nihilitas nihilitatis na doze da trimilionesima parle de 
ura quarto de grão , dou por terminado o meo dis­
curso. 

— O Sr. Leopoldo tema palavra, 
— Senhores , eu devo confessar, que restão-me 

muitas duvidas a respeito do diagnostico , e por tan­
to julgo utii recorrermos ao magnetismo animal para 
vemios se a enferma levada ao somnambulismo nos 
aclara sua enfermidade. Alem disto eu teuho fé, de 
que não ha moléstia alguma, que possa resistir a ma­
ravilhosa applicação dos passes, que tanto abismarão 
Paracelso e Kisker. Ainda mais : se o diagnostico do 
collega que fallou em primeiro lugar, é exacto, do­
brada razão acho para sustentar o meo parecer ; por­
que em fim, sé similia similibus curantur, neces­
sariamente o magnetismo tem de curar a bacchitcs. 
Voto pois para que comecemos já a applicar-lhe os 
passes. 

Seguio-se o discurso de Augusto , que por longo 
de mais parece prudente omittir. Em resumo basta 
dizer, que elle combateo as raras theorias de Felippe; 
mas concordou com o tratamento por elle proposto, 
e fallou com arte tal , que D. Carolina o escoiheo 
para assistente de sua ama. 

Augusto determinou as applicaçõcs convenientes 
ao cazo ; mas não tendo entrado no numero dellas a 
essencial lembrança de um— escalda-pés — cahio a 
tropa das mezinheiras sobre o desgraçado estudante, 
que se vio quasi doido com a balburdia de novo 
alevantada no quarto. 
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— Menos ruido , minhas senhoras, dizia o rapaz ; 
isto pôde ser falai a doente. 

— Ora eu nunca vi negar-se um — escalda-
pés — !.. 

—Ainda em cima de não lhe mandar applicar uma 
ajuda, esquece-se lambem do—escalda-pés— !... 

— Se não lhe derem um — escalda-pés—,cu não 
respondo pelo resultado !.. 

— Olhem como a doente está risonha só por ouvir 
fallar em escalda-pés !.. 

— Aquillo é pressentimento! 
— Sr. Doutor, uni — escalda-pés — !.. 
— Pois bem , minhas Senhoras dice Augusto 

para se ver livre dcllas , dcem-lhe o preconisado 
— escalda-pés— ! 

E fugindo logo do quarto foi peusando comsigo 
mesmo , que as coizas que mais contrarião o medico 
são : primeiro — a saúde alheia ; segundo — um máo 
enfermeiro — e por ultimo cm fim — as senhoras 
mezinheiras. 



XIV. 

Pediluvio sentimental 

Ria-se, jogava-se, brincava-se: todos se havião já 
esquecido da pobre Paula. Na verdade também, que 
por ter a ama de D. Carolina tomado seo copo devi-
nho demais não era justo que tantas moças e moços 
em boa disposição de brincar, e umas poucas de ve­
lhas determinadas a maçar a meio mundo ficassem a 
noite inteira pensando na carraspana da rapariga. E 
alem disso quatro—semi-doutores— já havião pro­
nunciado—favorável prognostico—; como pois se ar­
rojaria Paula a morrer contra a ordem expressa dos 
quatro Hippocratissimos Senhores?... 

Era porisso que todos brincavâo alegremente, me­
nos o Sr. Keblerc, que diante de meia dúzia de gar­
rafas vazias roncava prodigiosamente; grande Alle­
mão para roncar!,, era uma escala inteira, que elle 
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solfejava com boiuoes, bo(piadros,e sustonidos !.. ilir-
sc-ia, que entoava um bymno a Baccho. 

Os rapazes estavão nos seos geraes : a principio, 
como é seo velho costume, havião festejado, cumpri-
mentado,e applaudido as Sras. idosas,que seachavão 
na sala, principahnenle aquellas, que tiuhão trazido 
comsigo moças; mas passada meia hora adeos etique­
tas, o coremonias !.. estabeleeeo-sc um cordão sani­
tário entre a velhice, e a mocidade: a Sra. D. Anna 
achou oceasião opportuna para ir dar ordens ao chá: 
D. Violante oecupou-se 0111 desenvolver a um velho 
roceiro os meios mais adequados para se preencher o 
déficit prova\ oi do Brazil para o anuo financeiro de 
41 a Ati sem augnienlar os direitos de importação, 
nem crear impostos, abolindo-sepelo contrario a dé­
cima urbana: Já se ve que D. Violante tinha casas na 
Cidade. K esta vão quatro Sras., que julgarão a pro­
pósito jogar o embarque, que na verdade as divertia 
muito com o episódio do az gallar osepte: havia em-
lim outra mo/a, em que alguns Senhores vimos, ca-
zados, e velhos pavs perdião ou ganbavão dinheiro 
no— éoarté— jogo muito bonilo o muito variado, 
que nos vierão ensinar os Srs. Francezes— grandes 
inventores sem duvida!.. . . 

A rapa/ia empregava melhor o seu tempo. Tam­
bém jogava; mas na sua roda não havia nem meza, 
nem cartas, nem dados. O seu jogo linha um direc-
tor, que oxeepoão do regra entro os mais, não podia 
ter menos do cincoonta annos: era mu homem do 
estatura muito monos que ordinária, tinha o rosto 
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muito vermelho, cabellos e barbas ruivas; gordo, de 
pernas arqueadas ojuntava ao ridículo de sua figura 
muito espirito: não estava bem, se não entre rapazes: 
por felicidade delles sempre se encontra desses... Tal 
o director da roda dos moços. O Sr. Baptista, este o 
seo nome,era fértil em jogos; quando um aborrecia, 
vinha logo cora outro melhor. Já se havia jogado o 
do— toucador — e o do— enfermo —*. 0 terceiro 
agradou tanto, que se repetia pela duodecima vez 
com applauso geral, principalmente das moças: era 
sem mais, nem menos o jogo da palhinha. 

Caso celebre !...,já se vio que coincidência !.. ora 
expbquem se são capazes... tem-se jogado a palhinha 
doze vezes, e era todas as doze tem a sorle feito cora que 
Felippe abrace D. Clementina, e Fabricio D. Joanni­
nha!. . . e sempre no fim de cada jogo qualquer das 
duas recua um passo, como se pouca vontade ouvessé 
nellas de dar o abraço, e fazendo-se coradinha ex-
dama: 

— Quantos abraços!... pois outra vez?... 
— Eu já não dei inda agora! . . . ora isto!... 
Entre os rapazes porem ha um, que não está ab­

solutamente satisfeilo- é Augusto. Será porque no tal 
jogo da palhinha tem por vezes ficado viuvo?., não: 
elle esperava isso como castigo de— sua intonstan-
ria—. A cauzaé outra: a alma da ilha de. . . não esta 
na sala : Augusto ve o jogo ir indo seo caminho mui­
to em ordem, não se rasgou ainda nenhum lenço, 
Felippe ainda não gritou com a dor de nenhum be­
liscão, tudo se faz em regra, o muito direito, a tra-
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vossa, a inquieta, a buliçosa, a tentaçào-sinha não 
está abi: D. Carolina esta'ausente. 

Com efioito Augusto sem amar D. Carolina, (elle 
assim o pensa), já faz delia idéa absolutamente diver­
sa, da que fazia ainda a poucas horas: agora segundo 
elle a interessante Morcninha é na verdade travessa; 
mas a cada travessura ajunlatanla graça, que tudo 
se lhe perdoa. D. Carolina é o prazer em ebulição: 
se é inquieta, e buliçosa, está era sel-o a sua maior 
graça: aquelle rosto moreno, vivo, e delicado, aquel­
le corpinho ligeiro, como a abelha perderia metade 
do que vale , se não estivesse em continua agitação. 
0 Beija-ílor nunca se mostra tam bello, como quan­
do se pendura na mais tênue flor, e voeja nos ares: 
D. Carolina é uni Beija-ílor completo. 

Neste momento a Sra. D. Anna entrou na sala, e 
depois dirigindo-se a grande varanda da fronte sou-
lou-sc defronte do jardim. Baplista acabava de dar 
fim ao jogo da palhinha, o começava novo: Augusto 
pedio, que o dispensassem, e foi ter com a dona da 

caza. 
— Não joga mais, Sr. Augusto? dice ella. 
— Por ora não, minha Senhora. 
— Parece-me pouco alegre. 
— Ao contrario... estou satisfeitíssimo... 
— Oh! seo rosto mostra não sentir, o que me di­

zem seos lábios: se aqui lhe falta alguma coi/a... 

Na verdade, que aqui não está tudo, minha Se­

nhora. 
— Então que falta?.. 

40 
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,— A Sra. D.- Carolina. 
A boa Senhora rio-se com satisfação; seo orgulho 

de avó acabava de ser incensado: era tocar-lhe no 
fraco. 

— Gosta de minha netta, Sr. Augusto?.. 
— É a delicada, e encantadora borboleta deste 

jardim: respondeo elle mostrando as flores. 
— Vá buscal-a, dice a Éfra. D. Anna, apontando 

para dentro. 
— Minha Sra,, tanta honra!.. 
— O amigo de meo netto deve merecer minha 

confiança: esta caza é dos meos amigos, e também 
dos delle. Carolina está sem duvida no quarto de 
Paula, vá vel-a, e consiga arrancal-a de junto de sua 
ama. 
. A Sra. D. Anna levou Augusto pela mão até o cor­
redor, e depois ó empurrou brandamente. 

— Vá, dice ella, e receba isto como a mais fraca 
prova de minha estima para com o amigo de meo 
netto. 

Augusto não esperou ouvir nova ordem: endirei­
tou para o quarto de Paula cora presteza,e alegria. 
A porta estava cerrada, abrio sem ruído, e parou no 
limiar. 

Três pessoas havião nesse quarto. Paula deitada, 
e abatida sob o peso de sua sofFrivel mona: era um 
objecto triste, e talvez ridículo, se não padecesse: a 
segunda era uma escrava, que acabava de depor jun­
to do leito a bacia, cm que Paula deveria tomar o 
pediluvio ivcommcndado: objecto iudifferente: a ter-
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ceira era uma menina de quatorze annos, que des­
prezava a sala, em que burbulhava o prazer, pelo 
quarto, em que padecia uma pobre mídher: este ob­
jecto era nobre !... 

D. Carolina, e a escrava tinhão as costas.voltadas 
para a porta,e porissonão vião Augusto: Paula olha­
va; mas não via, ou antes não sabia, o que via. 

— Anda Thomazia, dá-lhe o escalda pés; dice D. 
Carolina. Pela sua voz conhecia-se, que tinhacho-
rado. 

A escrava abaixou-se: puxou os pés da pobre Pau­
la; depois pondo a mão n'agua tirou-a de repente, e 
sacudindo-a. 

— Está fervendo!., dice. 
— Não está fervendo, respondeo a menina: deve 

ser bem quente, assim dieerão os moços. 
A escrava tornou a por a mão, e de novo retirou-a 

com presteza tal que bateo com os pés de Paula con­
tra a bacia. 

— Estonteada !.. sahe... affasta-te..; exclamou D. 
Carolina arregaçando as mangas de seo lindo vestido. 

A escrava não obedeceo. 
— Alíasta-te cVahi! dice a menina com tom impe­

rioso, e depois abaixou-se no lugar da escrava, tomou 
os pés de sua ama, apertou-os contra o peito choran­
do, e começou a banhal-os. 

Bello espectaculo era o ver essa menina delicada 
curvada aos pés de unia rude mulher, banhando-os 
cora socego, mergulhando suas mãos tam ímãs, tam 
lindas nessa mesma agoa, que fizera lançai' um grito 
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as de dor a.escrava, quando ahi tocara de leve com 
suas tam grosseiras, e calejadas !.. Os últimos vislum­
bres das impressões desagradáveis, que ella cauzara a 
Augusto, de todo se esvairão. Acabou-se a creança 
estouvada... ficou em seo lugar o Anjo de candura! 

Mas o sensível estudante vio as mãos-sinhas tam 
delicadas da piedosa menina já roxas, e adevinhou, 
que ella estava engolindo suas dores para não gemer; 
porisso elle não poude soster-se, e adiantando-se, 
dice: 

— Perdoe, íninha Senhora.... 
— Oh!.".. o Sr. estava ahi?.. 
— E tenho testemunhado tudo ! 
A menina abaixou os olhos confusa, e apontando 

para a doente, dice : 
— Ella me deo de mamar. 
— Mas nem porisso deve a Sra. condemnar suas 

lindas mãos a serem queimadas, quando algum dos 
muitos escravos, que a cercão, poderia encarregar-se 
do trabalho, em que a vi tam piedosamente occu-
pada. 

—• Nenhum o fará com geito... 
— Experimente. 
•=r- Mas a quem encarregarei?... 
— A mim, minha Sra. 
— 0 Sr. fallava de meos escravos.. 
— Pois nem para escravo eu presto?... 
— Senhor!. . . 
— Veja, se eu sei dar um pediluvio... 
E nisto o estudante abaixou-se, e tomou os pés de 
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Paula,emquanto D. Carolina junto delle o olhava com 
ternura. 

Quando Augusto julgou, que era tempo de termi­
nar, a jovensinba recebeo os pés de sua ama, e os 
envolveo na toalha, que nos braços tinha. 

— Agora deixemol-a descançar, dice o moço. 
— Ella corn1 algum risco?., perguntou a menina. 
•— Aílirmo, que acordará amanhã perfeitamente 

boa. 
— Obrigada ! 
— Quer dar-mc a honra de acompanhal-a ate* a 

sala? dice Augusto oíferecendo sua mão direita abei-
la Morcninha. 

Ella não respondeo; mas olhou-o com gratidão, c 
acceitando o braço do mancebo deixou o quarto de 
Paula. 



XV. 

Um dia em quatro palavras. 

Ao romper do dia cie S. Anna estavão todos na 
ilha de. . . . descancando nos braços do somno: era 
isso muito natural depois de uma noite como a da 
véspera , em que tanto se havia brincado. 

Com effeito os jogos de prendas tinhão-se prolon­
gado excessivamente : a chegada de D. Carolina e 
Augusto lhes deo ainda dobrada viveza e fogo. A 
bonita Moreninha tornou-se mais travessa, do que 
nunca , mil vezes bulhenta, perturbava a ordem dos 
jogos, de modo que era preciso começar de novo, o 
que já estava no fim ; outras tantas rebelde não cum­
pria certos castigos que lhe impunhào : não deo um 
só beijo , e aquelle que atreveo-se a abraçál-a , teve 
em recompensa um beliscão. 

Finalmente ouvio-sea voz de —vamos dormir—, 
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c cada qual tratou de fazer por conseguil-o. 0 ulti­
mo que se deitou foi Augusto e ignora-se o poi 
que , sábio elle de luz na mão a passear pelo jardim , 
quando todos se aehavão accomniodados : de volta 
de seo passeio nocturno atirou-se entre Fabricio o 
Leopoldo, e iinmediatamente adormeceo. Os estu­
dantes dormirão juntos. 

São seis horas da manhã, c todos dormem ainda a 
somno solto. Um aulhor pôde entrar em toda a par­
te , c pois . . . . não ! não !. alto lá ! no gabinete das 
moças não senhor ; no dos rapazes ainda bem.. . . a 
porta está aberta ... eis os quatro estudantes eslirados 
n'uma larga esteira . . . c eomo roncão?! mas que faz 
o nosso Augusto?... ri-se . . . . murmura frazes imper-
cepti\eis... suspira.... então que é isso lá ?... dá um 
beijo em Fabricio . . . acorda espantado , e ainda em 
cima empurra cruelmente o mesmo , a quem acaba 
de beijar ?.... 

Oh bolleza ! oh inexplicável poder de um rosto bo­
nito , que não contente com as zombarias, epie faz 
ao homem que vela o illude o ainda zomba delle 
dormindo ! 

Estava o nosso estudante sonhando, que certa pes­
soa de quem elle teve até aborrecimento , e que 
agora começa com os olhos travessos a lhe fazer có­
cegas no coração, vinha terna e amorosamente des-
pertál-o , . . (pie elle fingira continuar a dormir, o ella 
se sentara a sua cabeceira . . . . que traquiiias, como 
sempre, em vez de chamal-o, queria riî -se a corda n-
do-o pouco a pouco... que para isso approximava seo 
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rosto do dellc c assoprando-lhe os lábios ria-se ao 
ver as contracções, que produzia a titulação cauzada 
pelo sopro . . . que elle ao sentir tam perto dos seos 
os lindos lábios delia, estava ardentemente clezejoso 
de furtar-lhe um beijo: masque temia vel-a fugir ao 

menor movimento que finalmente não podendo 
mais resistir a seos fervidos dezejos , assentara de , 
quando se approximasse o bello rosto , ir de um salto 
colher o voluptuoso beijo n'aquella boquinha de bo­
tão de roza... que o rosto chegou a distancia de meio 
palmo,e . . . . (:—Aqui parou o sonho, e principiou a 
realidade ) e elle deo um salto, e em lugar de pregar 
um terno beijo nos lábios de D. Carolina, foi com 
toda forca é estouvamento bater com os beiços e na-
riz contra a lesta de Fabricio ; e como se o pobre 
collega tivesse culpa de tal infelicidade , deo-lhe dous 
empurrões dizendo : 

— Sahe-te dah i peste !.. ora quando eu sonhava 
com um anjo acordo-me nos braços-de satanaz! 

Corra-se porem um véo sobre quanto se passou 
até que se levantarão do almoço. A sociedade se di-
vidio logo depois em grupos ; uns conversavão, ou­
tros jogavão, dous velhos ferrárão-se no gamão as 
mocas cspalhárão-se pelo jardim e os quatro estu­
dantes tiverão a péssima lembrança de formar uma 
mesa de voltarete. 

E apezar.do poder todo da cachaça do jogo de ca­
da vez que qualquer delles dava cartas, ficava na me­
sa um logar vazio, e junto do arco da varanda que 
olha\a para o jardim, collocava-se uma scnlinella !.• 
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Já se vé que o voltaretc não podia seguir marcha 
muito regular. Augusto por exemplo distraia-se com 
freqüência tal que as vezes passava com basto e os-
padilha , e era codilhado todas as mãos, que jogava 
de feito. A Moreninha já fazia travessuras muito V\s-
peciaes no coração do estudante, e elle que se accu-
savadc haver sido injiisto para com cila, agora a ob­
servava com cuidado e prazer para em compensação 
render-lhe toda justiça. D. Carolina brilhava no 
jardim, e mais que as outras por graças e encantos, 
que todos sentião , e que ninguém poderia bem des­
crever: confessava-sc, que não era bella ; mas jura­
va-se, que era encantadora : alguém quereria que 
ella tivesse maiores olhos; porém não havia , quem 
resistisse a viveza de seos olhares: os que mais apai­
xonados fossem da doce melancolia de certos sem­
blantes, em que a languidez dos olhos, e hrandura 
de custosos rizos estão exprimindo amor ardente o 
sentimentalismo , concordariào por força, que no 
lindo rosto moreno de D. Carolina nada iria me­
lhor, do que o prazer . que nelle transluz, e o surri­
zo engraçado e picante, que de ordinário enfeita 
seos lábios ; além disto sempre cm brincadora guer­
ra com todos, e em interessante contradição com-
sigo mesma ella a um tempo solta uni ai c uma 
risada , graceja fazendo-se de grave, falia jurando 
não dizer palavra, apresenta-se escondendo-se, sem­
pre quer jamais querendo. 

Nunca lambem se havia mostrado a Moreninha 
Iam jovial o feiticeira : mas para isso boas razoes 

w2i 
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havião : esse era o dia dos annos de sua querida 
avó , e a pobre Paula sua estimada ama estava com­
pletamente restabelecida. 

Eis uma deliciosa invasão!. . . dez mocas entrão 
de repente na varanda, e n 'um momento tudo se 
confunde e amotina: D. Carolina atira no meio da 
mesa do voltarete uma mão cheia de flores, em 
quanto Felippe faz tenção de dirigir-lhe um discur­
so admoestador, ella furtalhe a espadilha, e voa pa­
ra tornar a apparecer logo depois. E impossível con­
tinuar assim; da-se por acabado o jogo, e a Moreni­
nha a custa de um único surrizo faz as pazes com o 
irmão. 

— Parabéns, Sra. D. Joaquina , dice Augusto, já 
triumphou de uma de suas rivaes! 

—-Como?... perguntou ella. 
— Ora que esta minha prima nunca entende as 

figuras do Sr. Augusto ! acudio D. Carolina, expli­
que-se Sr. Doutor ! 

— Sua prima , minha Sra. , a aurora , e a roza 
(lispulão sobre qual primará na viveza da cor, e eu 
vejo , que ella já tem presa no cabello uma das duas 
rivaes. 

— Eu o encarrego com prazer da guarda fiel desta 
minha competidora. . . seja o seo carcereiro! dice 
D. Quinquina querendo tirar uma linda roza do ca­
bello para oííerecel-a a Augusto. 

— Oh minha Sra. ! seria um cruel castigo para 
cila, que se mostra Iam >aidosa ! 

— Pois receita ?... 
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— Certo que não ; aceito ; mas rogo um outro 
obséquio. 

— Qual?'... 
— Que por orá lhe conceda seos cabellos por ho­

menagem. 
— Pois bem... será satisfeito; eu guardarei a sua 

roza. 
— Mas cuidado não haja , quem liberte a bella 

capliva, dice Leopoldo. 
— Protesto que a heide furtar ; aceressentou D. 

Carolina. 
— Desafiafio-lhe ã isso — respondco-lhc a prima. 
Então começou unia luta de ardiz ( cuidados en­

tre a Moreninha, e D. Quinquina. Aquella já ti­
nha dehalde esgotado , quantos estratagemas Ihepou-
de suggerir seo fértil espirito, o emfini íingindo-se fa-
tigada veio sooogadamente conversar junto de D. 
Quinquina, que não menos viva conservava-se na 
defensiva. 

Depois de meia hora de hábil aficctaeão a menina 
travessa com um rápido movimento fez cair o leque 
de sua adversaria : Leopoldo abaixou-se para levan-
tal-o, e D. Quinquina uni instante desapercebida 
curvou-se também , o soltou logo uni grito sentindo 
a niãQ da prima sobro a roza ; com a sua foi acu-
dir a esta ; houve uni conílicto entre duas finas 
mãos-sinhas, que mutuamente se beliscarão, o em 
resultado dosfolhou-so completamente a roza. 

— Morreo a bella captiva !. . . inorreo a pobre cap­
ina !... gritarão as mocas. 
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D. Carolina esta criminosa! dice D. Clementina. 
—Vai ao jurv minha Sra.! 
— É verdade vamos leval-a ao jury! 
A idéa foi recebida com applauso geral: só Fe­

lippe se oppoz. 
— Não! não! dice elle, Carolina é muito rebelde, 

se fosse condemnada, não cumpriria a sentença. 
— Oh! maninho! não diga isso. 
— Você jura obedecer?... 
— Eu juro por você. 
— Tanto peior : era mais um motivo para se tor* 

nar perjura. 
— Pois bem : dou a minha palavra ; não é suffi-

cieute?... 
— Basta ! basta ! > 
Organisou-se o jury: Fabricio foi encarregado da 

prezidencia, um outro moço servio de escrivão, c 
cinco moças sairão por sorte para juradas; D. Cle­
mentina terá de ser a relactora da sentença. A Àu-
gusto declararão suspeito na cauza. Felippe foi es­
colhido para advogado da ré, e Leopoldo da au-
thora. 

A sessão começou. 
Longo fora enumerar, tudo que se passou em 

duas horas muito agradáveis, e por isso muito bre­
ves também. Toda a companhia veio tomar parte 
n'aquelle divertimento improvisado, e até, quem o 
diria? Os dous velhos deixarão o taboleiro do ga-
mão. Resuma-se alguma coiza. 

As testemunhas forão D. Gabriella o uma outra. 
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(pie derão provas de bastante espirito: o interroga­
tório de D. Carolina fez rir a quantos o ouvirão. O 
debato dos advogados esteve curioso. 

Leopoldo aceusou a ré demonstrando, que tinha 
havido a circunstancia aggravanle da premeditação, o 
que o crime se tornava ainda mais feio por ser cau­
sado pelo ciúme: procurou provar, que D. Caroli­
na conscia de seos encantos o belleza, queria ser se­
nhora absoluta de todos os corações e até de todos 
os seres ; que ella se enchera de zelos supondo com 
razão, que Augusto desse subido valor a roza por 
lhe ser dada por tinia moca bella, como a aulhora ; 
o emfim que o ciúme da ré era Iam excessivo, que 
já da tarde antecedente jurara a perda tVaquella 
llor por desconfiar . que o Zephiro brincava mais 
com ella, do que com seos cabellos. 

Felippe não se deixou ficar atraz. Argumentou di-
íendo, que ora impossível decidir - que mão tinha 
dado a morto a bella captiva; que não ou vera pre­
meditação; porque a ré não quizora matar ; mas 
sim libertar ; que se havia crime, só o commettera 
a aulhora por prender uma innocente flor; e que 
por ultimo ainda quando fosse a ré. a que desfolha-
ra a roza, e mesmo dando-se o propósito de o fa­
zer, dever-se-ia attribuir tal acção a piedade; pois 
que dona Quinquina a estava matando pouco a 
pouco com o veneno da inveja collocando-a tam per­
to de suas faces, que tanto a vencifto cm rubor o 

viço. 
As juradas recolherão-se skotoifrtte, o cinco minn-
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tos depois voltarão com a sentença, que foi lida 
por D. Clementina. 

0 jury declarou D. Carolina criminosa , e a con-
demnou a indemnisar o domno da roza com uni 
beijo. 

— Para fazer tal, dice a ré , não carecia eu de 
sentença do jury ; tome um beijo , minha prima. 

— Não é a mim, que o deve dar, respondeo a au-
thora, o dono da roza é o Sr. Augusto. 

— De roza fez-se então o rosto de D. Carolina. 
— 0 beijo! o beijo ! gritarão as juradas. 
— Você deo sua pala\ra! 
—- Ella hesitou alguns momentos ... depois appro-

ximou-se de Augusto, e com seo surrizo feiticeiro, e 
irresistível nos lábios dice : 

— 0 Sr. me perdoa ?... 
— Não! não! não ! clamarão de todos os lados. 
Mas a menina parecia contar com o poder de 

seos lábios ; porque surrindo-se ainda do mesmo mo­
do tornou a perguntar com meiguice e ternura. 

—Me perdoa ?... ; l 
— Não ! não! 
— Porém como resistir a seo surrizo?... como di­

zer, que não, a quem pede, como ella? exclamou 
Augusto enthusiasmado. 

D. Carolina estava pois perdoada. 
— Agradecida! dice ella com vivo accento de 

gratidão , e estendeo sua dextra para Augusto , que 
não podendo ceder tudo com tam criminoso desin­
teresse tomou entre as suas aquella nião-sinha de 
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Cherubhu, e fez estalar sobre ella o beijo mais 
gostoso , que linhão alé cnlào dado seos lábios. 

Amanhã deste dia foi assim passada ; e a tardo 
votou-se aos preparativos do saráo. 



XVI. 

O Saráo 

Um saráo é o bocado mais delicioso , que temos 
de telhados abaixo. Em um saráo lodo mundo tem 
que fazer : o diplomata ajusta com o copo de cham-
pagne na mão os mais intrincados negócios; todos 
murmurão e não ha, quem deixe de ser murmurado: 
o velho lembra-se dos minueles e das cantigas do seo 
tempo, e o moço goza todos os regalos da sua época: 
as mocas são no saráo , como as estrellas no Céo: 
estão no seo elemento; aqui uma cantando suave ca-
vatina eleva-se vaidosa nas azas dos applausos, por 
entre os quaes surde as vezes um — bravíssimo ino-
pinado — . que solta de lá da sala do jogo o parcei­
ro , que'acaba de ganhar sua partida no écarlé, mes­
mo na occasião, em que a moça se espicha comple­
tamente desafinando um sustenido : d'ahi a pouco 
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vào outras pelos braços de seos pares se deslizando 
pela sala, e marchando cm seo passeio mais a com­
passo , que qualquer de nossos batalhões da guarde 
nacional, ao mesmo tempo , que conversão sempre 
sobre objectos innocentes , que movem olhaduras c 
risadinhas appreciavcis. Outras criticão de uma gor­
ducha vovó, que ensaca nos bolsos meia bandeja de 
doce, que veio para o cha , e que ella leva aos pe­
quenos , que, diz, lhe ficarão em caza. Ali vc-se 
uni ataviado — dandy — , que dirige mil finezas a 
uma Sra. idosa, tendo os olhos pregados na sinhá, 
que ao lado se senta. Finalmente no saráo não é es­
sencial ter ca1)cça nem boca ; porque para alguns c 
regra durante elle, — pensar pelos pes — c faliar pe­
los olhos. 

E o mais é que mis estamos n'um saráo : innúme­
ros bateis conduzirão da Corte para a ilha de . . . . 
Sras. e Srs. recommeudaveis por caracter. e qua­
lidades : alegre numerosa, e escolhida sociedade en­
che a grande caza , que brilha, e mostra em toda 
parte borbulhar o prazer e o bom gosto. 

Eutre todas essas elegantes c agradáveis moças, 
que com aturado empenho se esforção por ver qual 
deltas vence em graças , encantos, e donaires, certo 
que sobrepuja a travessa Moreninha, — princeza 
d'aquella festa. 

Hábil menina é cila ! nunca seo amor próprio pre-
zidio com tanto estudo soo toucador, e com tudo 
dir-se-ia, que o gênio da simplicidade a penteara e 
vestira. Fmquanto as outras mocas havião esgotado 
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a paciência de seos cabellereiros , posto em tributo 
toda a habilidade das mpdistas da rua do Ouvidor, e 
coberto seos collos com as mais ricas e preciosas 
jóias ; D. Carolina dividio seos cabellos em duas tran­
cas ; que deixou cair pelas costas , não quiz ornar o 
pescoço com seo adereço de brilhantes, nem com 
seo lindo collar xle esmeraldas ; vestio um finíssimo, 
mas simples vestido de garça que até peccava 
contra a moda reinante por não ser sabejamente 
comprido; e vindo assim apparccer na sala , arre­
batou todas as vistas e attencòes. 

Porém se um attento observador a estudasse, des­
cobriria , que ella adrede se mostrara assim para os­
tentar as longas e ondadas madeixas negras em bel­
lo contraste com a alvura de seo vestido branco; 
para mostrar todo mi o elevado collo de alabastro , 
que tanto a aformosea , e que seo peccado contra 
a moda reinanle não era senão um meio subtil, de 
que se aproveitara para deixar ver o pe-sinbo mais 
bem feito o mais pequeno, que se pode imaginar. 

Sobre ella estão conversando agora mesmo Fa­
bricio , e Leopoldo: terminào sem duvida a sua pra­
tica : não importa; vamos ouvil-os. 

— Está na verdade encantadora !... repetio pela 
quarta vez aquelle. 

Dansas com ella?... perguntou Leopoldo. 
Não : já estava engajada para doze quadrilhas. 
Oh ! lá vai ter com ella o nosso Augusto. Va­

mos aprecial-o. 
Os dous estudantes approximarão-sc de Angus-



171 

to, que acabava de rogar a linda Moreninha a mercê 
da terceira quadrilha. 

Leva taboa, dice Fabricio ao ouvido de Leo­
poldo , é a mesma, que eu lhe havia pedido. 

Mas a joven-sinha pensou um momento antes de 
responder ao pretendente: olhou para Fabricio e com 
particular mover de lábios pareceo mostrar-se des­
contente; depois rio-se e respondeo a Augusto: 

Com muito prazer. 
Mas minha Sra. dice Fabricio vermelho de 

despeito e aturdido com um beliscão , que lhe dera 
Leopoldo ; a cinco minutos já estava engajada até a 
décima segunda. 

E verdade, tornou D. Carolina , e agora só 
acabo de ratificar uma promessa: o Sr. Augusto pc-
dera dizer se hontem pedio-me. ou não a terceira 
conlradansa. 

Juro.. . balbuciou Augusto. 
Basta ! acudio Fabricio interrompendo-o, é 

inútil qualquer juramento de homem depois das pa­
lavras de uma Sra. 

Fabricio e Leopoldo retirarão-se, e D. Carolina 
que tinha illudido o primeiro, vendo brilhar o pra­
zer na face de Augusto , e temendo que d'aquella 
oceurrencia tirasse este alguma explicação lisongei-
ra demais, quiz applicar um correctivo , e erguen-
do-se tomou o braço de Augusto: aproveitando o 
passeio, dice : 

Agradeço-lhe a condescendência , com que ia 
tomar parle na minha mentira:... foi necessário. 
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que eu praticasse assim : quero a»tcs dansar com 
qualquer, do que com aquelle seo amigo. 

— Offendeo-lhe, rainha Sra?... 
— Certo que não; mas diz-me coizas, que nao 

quero saber. -
— Então . . . que diz elle ?.. 
— Falia tantas vezes em amor .. . 
— Meo Deos ! é um crime , que eu tenho estado 

bem perto de commetter ! 
— Pois bem : foi essa a única razão. 

Mas eu temo perder a minha contradansa 
alguns momentos mais e serei réo, como Fabricio. 

A culpa será de seos lábios. 
Antes dos seos olhos, minha Sra. 
Cuidado , Sr. Augusto! lembre-se da contra­

dansa ! 
Pois será preciso dizer que a detesto?... 
Basta não dizer. que me ama. 
É não dizer o que sinto: eu não sei mentir. 
Ainda a pouco ia jurar falso ... 
Nas palavras de um anjo, ou de uma... 
Acabe! 
Tentacão-sinha.... 
Perdeo a terceira contradansa. 
Misericórdia ! eu não fallei em amor !... 

Neste momento a orchestra assignalou o começo 
do saráo. E preciso anticipar . que nos não vamos 
dar ao trabalho de descrever este: é um saráo Y co­
mo todos os outros : basta dizer o seguinte. 

Os velhos lembrarão-se do passado ; os moços 
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aproveitarão o presente; ninguém cuidou do fuelu-
ro. — Os solteiros fizorão por lembrar-se do caza-
mento; os cazados trabalharão por esquecer-se del­
ia. — Os homens jogarão , faltarão em política, e rc-
questarão as moças; as Sras. ouvirão finezas, trata­
rão de modas, e criticarão desapiedadamentc umas 
das outras. — As filhas dcrào carreirinhas ao som da 
musica; as mã\s já idosas receberão cumprimentos 
por amor d*aquellas ; as avós por não ter que fa­
zer nem que ouvir levarão todo tempo a endireitar 
as loucas c a comer doce. — Tudo esteve debaixo 
destas regras gera es: só resta dar conta das seguin­
tes particularidades. 

D. Carolina sempre dansou a terceira contradan­
sa com Augusto; mas para isso foi preciso, que a 
Sra. D. Anna empenhasse lodo o seo valimento: a 
tyramna princezinha da festa esteve realmente desa-
piedada ; não quiz passear com o estudante. 

A interessante D. Violante fez o diabo a quatro : 
tomou doze sorvetes, comeo pão de ló, como ne­
nhuma tocou em todos os doces, obrigou alguns 
moços a tomal-a por par . o até dan>ou uma walsa 

de corropio. 
Augusto apaixonou-se por seis Sras., com quem 

dansou : o rapar, é incorrigivel. E assim tudo mais. 
Agora são quatro horas da manhã : o saráo esta' 

terminado: os convidados vão retirando-se, e nós 
entrando no toilette vamos ouvir quatro bellas co­
nhecidas nossas , que conversão com ardor e fogo. 

— É possível?... exclama D- Quinquina dirigin-
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do-se a sua mana, pois é verdade que esse Sr. Au-
ffusto lhe fez uma declaração de amor?.,. 

— Como quer, que lhe diga maninha?... asseve­
rou que meos olhos pretos da vão a sua alma mais 
luz, do que a seos olhos todos os candelabros da sa­
la nesta noite , e mesmo do que o sol nos dias mais 
brilhantes . . . . palavras delle. 

— Que insolente !... tornou D. Quinquina elle 
mesmo que me jurou ser eu a mais bella a seos' 
olhos, e a mais cara a seo coração; porque meos 
cabellos crão fios d'oiro, e a cor de minhas faces o 
rubor de um bello amanhecer!... palavras delle.— 

— Que atrevido!... bradou D. Clementina, o pró­
prio que me afhrmou ser-lhe impossível viver sem 
alentar-se com a esperança de possuir-me; porque eu 
sabia ferir corações com minhas vistas, e curar pro­
fundas magoas com meossurrizos !... palavras delle. 

— Oh que moço abominável! dice por sua vez 
D. Gabriella, e ousou dizer-me, que me amava com 
tam subida paixão, que se fora por mim amado, e 
podesse dezejar e pedir algum extremo, não me pe-
deria, como a outras, para beijar-me na face; por 
que das virgens do Ceo somente se beijão os pes c 
de joelhos !... palavras delle. 

— Mas isto é um insulto feito a,todas nós!.. . 
— Como se estará elle rindo !... 
— Qual! se elle está apaixonado... 
— Apaixonado?... e por quem?... 
— Por nós quatro... talvez por outras mais: elle 

pensa assim. 
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— Que rualdiclo Rrazileiro com alma demoiroí . . 
— E havemos ficar assim?... 
— Não, acudio D. Joanninha, vamos ter com elle; 

desmascaremol-o... 
— Isso é nada para quem não tem vergonha ! 
— Pois troquemos os papeis: finjamos que está­

vamos tratadas para desafiar-lhe os requebros... ri-
dicularisemol-o, como for possível... 

— Sim.. . obriguemo-lo a dizer qual de nós é a 
mais bonita , cada uma lhe pedirá um anel de seos 
cabellos... uma prenda... uma lembrança... po-
nhamol-o doido.. . 

— Muito bem pensado : vamos!... 
— Deos nos livre ! a vista de tanta gente?... 
— Então quando , o onde?:.. 
— Umaidéa!... soja a zombaria completa: escre­

va-se uma carta anônima convidando-o para estar ao 
romper do dia na gruta. 

— Bravo! então escreva... 
— Eu não: escreva você... 
— Deos me defenda! oscre\a D. Gabriella, que 

tem boa lettra... 
— Então nenhuma escreve. 
— Pois tiremos por sorte ! 
A idéa foi recebida com approvação ; e a sorte des­

tinou para secretaria D. Clementina , que tirando do 
seo álbum tini lápis o uma tira de papel escreve© sem 
hesitar : « Sr.; uma joven que vos ama, e que de vós 
escutou palavras de ternura, tem um segredo a con­
fiar-vos : ao raiar da aurora a rneonlrareis no banco 
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de rolva da gruta r sede circumspeclo, e veieis, a que 
por meia hora ainda quer ser apenas — uma incó­
gnita. — 

— Bem ! dice I). Quinquina , eu me encarrego de 
fazer-lhe receber a carta : saiamos. 

As quatro moças ião sair, quando um suspiro as 
suspencleo: mais alguém estava uo toüette. D. Joan­
ninha medrosa, de que uma testemunha tivesse pre­
senciado a scena. que se acabava de passar, voltou-se 
para o fundo do gabinete, e o susto para logo se lhe 
dissipou. 

— Vejào como ella dorme !. . . dice. 
Comeífeito recostada em uma cadeira de braços D. 

Carolina estava profundamente adormecida. 
A Moreninha se mostrava na verdade encantadora 

no molle descuido de seo dormir: a mercê de um do­
ce resfolegar os dezejos se agita vão entre seos seios ; 
seo pe-sinho bem a mostra, suas trancas dobradas no 
collo... seos lábios entre-abertos e como por costume 
amoldados a aquelle surrir cheio de malícia, cde en­
canto, que já lhe conhecemos, e finalmente suas pal-
pebras cerradas e coroadas por bastos e negros super» 
cilios a tornavão mais feiticeira, que nunca. 

D. Clementina não ponde resistir a tantas graças; 
correo para ella... dous rostos angélicos se approxi-
marão... quatro lábios cor de rosa se locarão, e esse 
toque fez acordar D. Carolina. 

Um beijo tinha despertado um anjo ; se é que o 
anjo realmente dormia. 
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Forao buscar l á , e sairAo tosqucaclas. 

Se ouve alguém , que quizesse servir a D. Quin­
quina , ou se foi (dia mesma , quem poz a carta 
aiionynia no bolso da jaqueta de Augusto , é coiza 
que pouco interesse dá , o corto é que o estudante 
indo tirar o lenço para assoar-se achou o interessan­
te escripliuho : enlão correo logo para um lugar so­
litário , o só depois de devorar o convite sem assi-
gnatura foi que lembrou-sc, que ainda se não ha­
via assuado e (pie o pingo estava cae não cae na 
ponta do nariz : em fim ainda com o lenço acudio 
a tempo, e depois cnlcndeo , que para melhor dici-
dir o que lhe cumpria fazer iTaquclla conjunetura, 
deveria avivar o cérebro sorvendo uma boa pitada 
de rape; portanto lançou a mão ao segundo bolso de 
sua jaqueta, c eis que lhe. sac com caixa do 

* ; > 
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bom princeza um outro escriplinho, como o pri­
meiro. 

— Bravo! exclamou o nosso estudante, temíveis 
roào-sinbas serião estas se se dessem ao exercício 
não de encher; mas de vasar as algibeiras da gente. 

E sem mais dizer abrio e leo o escripto. 
(( Senhor » Uma moça, que nem é bonita nem 

namorada , mas que quer interessar-se por vós, en­
tende dever prevenir-vos, que no banco de rclva 
da gruta não achareis ao amanhecer uma incógnita; 
porém sim quatro conhecidas, que pretendem zom­
bar de vós, porque esta mesma noite jurastes amar 
a cada uma d cilas cm particular. Não procurei^ 
adeviuhar quem vos escreve, porque apezar de ser 
vossa amiga , serei todavia por agora uma — incó­
gnita. — 

— MiuLo bonito ! muito bonito ! . . . dice Augusto 
beijando o bilhete, c>tou exactamente representan­
do um papel de romance! mas quem sabe se ain-
d i acharei nrõs car tas ! . . . 

E nisto pensando foi correndo um por um todos 
os bolsos de seos \cstidos sem esquecer o do —reló­
gio — ; e até passou os dedos por sua basta cabellei-
ra, presumindo que talvez introduzissem algum es­
cripto no enorme canudo de cabellos , que lhe es­
condia as orelhas. 

Porém nada mais havia : lambem duas cartas tam 
curiosas já crão de sobra em uma só noite: O estu­
dante pensou no contendo de ambas , e ainda ro-
ílo\ionava >e lhe cumpria .fugir, ou aceitar um cor-

file:///cstidos
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tamc com quatro mocas, que elle já adevinhava 
quaes erão , quando a primeira roza da aurora se 
desabrio no orizonlc. Augusto corroo para a gruta 
encantada, 

Chegando ao pé foi de mansinho se approximan-
do. . . sentio rumor... c ouvio que alguém dizia em 
lom baixo. 

— Oh !... se elle vier !... 
— Eil-o aqui, minhas bellas Sras., exclamou o es­

tudante que entendeo não lhes dever nunca dar 
tempo a tomar a ofTensiva : eis-me aqui !... 

As moças, que estavão todas senladinbas no ban­
co de relva , eômo quatro pombas rolas eníiladns 
no mesmo galho, erguerão-se sòbresalladas ao ver 
entrar inopiuadamenlc o estudante : era isso mes­
mo, o que elle queria ; pois continuou. 

— As Sras. vêem, que acudi de prompto ao hon­
roso convite, c que me enthusiasino vendo quatro 
auroras em lugar de uma só! bello amanhecer é este 
sem duvida.... mas exposto ao fogo abrasador de 
oito olhos brilhantes...eu me sinto arder... juro, que 
tenho sedo...eis ali uma fonte... mas, meo Deos, é a 
fonte encantada , que descobre os segredos, de quem 
está comnosco !. . . bem ! bem! melhor! uma gotta 
desta lvmpha de fadas !... 

— 0 que é , que elle esta' dizendo mana ? excla­
mou D. Quinquina apontando para Augusto que 
tinha entro os lábios o copo de prata. 

— É preciso decidir-nos a começar dice D. Ga­

briella. 
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— Principie você , dice D. Joanninha. 
— Eu não, comece você... 
— Eu não, que sou a mais moça . . . 
Então o estudante, que linha acabado de esgotar 

o seo copo d'agoa, voltou-se para ellas, e dando a 
seo rosto uma expressão animada , e a suas palavras 
estudado accento: 

— Começo eu , minhas Sras., dice , e começo por 
dizer-vos , que aquella fonte é realmente encantada: 
sim! eu tenho a mercê de sua agoa adevinhado bel* 
los segredos: escutai; vós. . . perdoai, e consenti, 
que; vos trate assim , emquanto vos fallar inspirado 
por um poder sobrenatural; vós viestes aqui para 
maltratar-me e zombar de mim por haver amado a 
todas vós numa só noite; que ingratidão !.. . eu vos 
poderia perguntar, como o poeta 

Assim se paga um coração amante ?! 
mas desgraçadamente a fada, que preside a aquella 
fonte, quer mais alguma coiza ainda , e me dá uma 
cruel missão! ordena-me, que eu diga a cada uma 
de vós era particular algum segredo do fundo cie vos­
sos corações para melhor provar os seos encan­
tamentos. Pois bem. é preciso obedecer: qual de 
vós quer ser a primeira?.... eu não ouso fallar 
alto ; porque pelo jardim talvez estejão passeando 
alguns profanos. Qual de vós pois quer ser a pri­
meira?... 

Nenhuma se moveo. 
— Será preciso, que eu escolha?... continuou o 

tagarella : escolherei, minhas Sras. escolherei.... 
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illuminai-nie, boa fada! quem será?... será... será a 
Sra. D. Gabriella. 

— Eu ? ! respondeo a menina recuando. 
— A Sra. mesma , dice Aiigutlo trazondo-a pela 

mão para junto da fonte; vinde, Sra., p«u*a bem 
perto do lugar encantado; agora silencio... ouvi. 

— Elle está mangando coinnosco , murmurou D. 
Clementina. 

Augusto já estava fallando em voz baixa a D. Ga­
briella. 

— Vós, Sra. ainda não amasles a pessoa algu­
ma: para vós rmor não existe , ê um sonho apenas; 
só olhaes como real a galanteria : vós quoriois zom­
bar de mim; porque vos prolestei os mesmos senti­
mentos , que havia protestado a mais Ires compa­
nheiras vossas ; o todavia estais incursa cm igual de­
licio; pois só por cartas vos correspondeis com cinco 
mancebos. 

— Senhor!... 
— Oh! não vos impacienteis: quereis provas?... 

ha quatro dias uma vendedeira do empadas, que se 
encarrega de vossas cartas, enganou-se na entrega 
de duas, trocou-as, e deo, se bem me lembra a fada, 
a de lacre azulão Sr. Jucá, e a de lacre verde ao Sr. 
Jofto-sinho. 

- - O r a . . . ora. . . Sr. , quem lhe contou essas in­

venções?... 
— A fada, c lez mais ainda. Vós não acharcis em 

vosso álbum o escripto desesperado do Sr. João-si-
nho, que vos foi entregue no momento de vossa 
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partida para esta ilha ; sou eu, que o teuho, a fada-
m'o deo a pouco com sua mão invisível. 

— Impossível! balbuciou D. Gabriella recorren­
do ao seo álbum. 

Ella não podia encontrar o escripto. 
— Sr. Augusto , clice então toda vergonha e aca-

nhamento, eu lhe rogo, que jne dê esse papel. 
— Pois não quereis ouvir mais nada?.. 
— Basta , o que tenho ouvido , e que não posso 

bem comprehender, mas dê-me, o que lhe pedi. 
— D'aqui a pouco, Senhora ; na hora de minha 

partida para Corte; porém com uma condição. 
— Pôde dizel-a. 
— Sois sobremaneira delicada, Senhora; este ex­

cesso vos deve ser nocivo; quereis fazer-me o obsé­
quio de ir tlescançar, e dar-me a honra de aceitara 
minha mão até a porta da gruta?... 

— Com muito prazer. 
Então os jdous se dirigirão para fora ; passando 

junto das três companheiras dona Gabriella poude 
apenas dizer-lhes: 

— Até logo. 
Chegando a porta Augusto fallou já em outro tom. 
— Minha Senhora, espero, que me faça a justiça 

de crer, que fico extremamente penalisado por não 
poder dilatar pormais tempo a gloria de acompa-
nhal-a; mas sabe, o que ainda tenho de fazer. 

— Obrigada , respondeo D. Gabriella; não poupe 
as outras. 

Nàoc possível bem descrever a admiração das três. 
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Augusto chegou-se a D. Quinquina, c tomando-lhe 
a mão dice: 

— Minha Senhora é chegada a nossa vez. 
D. Quinquina deixou-se levar para junto da fonte: as 

moças linhão perdido toda a força; o (pie diante dei-
las se passava, pedia uma explicação, que não estava 
ao seu alcance dar. Augusto começou. 

— Senhora, eu poderia dizer-vos, pelo que me 
conta a boa fada,que vós sois como as outras de vos­
sa idade, Iam volúveis, como eu; mas para tal saber 
não precisava eu beber da água encantada; podia tam­
bém gastar meia hora em faliar-vos do vosso galan­
teio com um tenente da guarda nacional por nome 
Gusmão... 

— Senhor!.. . 
— por nome Gusmão, (pio leva o sou despotismo 

amoroso ao ponto de exigir, que não valseis, que não 
tomeis sorvetes, que não deis domimis tecum,quando 
ao pé de vós espirrar algum moço, o que não vos 
riaes, quando elle estiver serio. 

— Quem lhe dice isto, Senhor?.. 
— A fada, Senhora, o ainda me dice mais; por 

exemplo, contou-me, que no baile desta noite pas­
seando com uni \ olho militar, vós recebestes da mão 
delle uni lindo cravo,o a seos olhos oe>oondestes com 
gesto apaixonado no palpitante seio; mas d'ahi a um 
quarto do hora essa mesma flor tam lernamento aceita 
de\eria ir parar no bolso do um bello jo\en chamado 
Lúcio, se acaso não fosso roubada pela lada , que 
preside eMa fonte. 
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— Eu não entendo nada, do que o Sr. está dizen­

do: isso não é comigo. 
— Eu me explico: o Sr. Lúcio vio ser dadoe re­

cebido o presente, e íiiigindo-se zeloso vos pedio esb<; 
cravo muito notável; porque alem da flor aberta, ha-
viâo sette flores em botão: ora dizei: nàoé verdade»? 
pois o Sr. Lúcio queria esse cravo; mas vós hVo nau 
podieis dar, porque o velho militar não tirava os 
olhos de vós: ora conversando com o Sr. Lúcio ac-
cordastes ambos, que elle iria esperar um instante no 
jardim e que um pequeno escravo,por nome Tobias, 
lhe levaria a flor; e como o tal Tobias ainda não co­
nhecia o Sr. Lúcio,este lhe daria por senha as seguin­
tes palavras—selte botões—: não foi assim?.. 

D. Quinquina guardou silencio: tudo era verdade; 
ella estava cor de uacar: Augusto proseguio. 

— Isto se passou estando vós na grande varanda 
sentados cm um banco e com as costas voltadas para 
uma janella da sala do jogo: ora a fada esteve recos-
tada a essa janella, ouvio quanto dicestes, e como lhe é 
dado tomar Iodas as figuras: tomou a de moço, foi ao 
jardim, e quando vio o Tobias dice— setle botões—e o 
cravo foi logo da fada, e é agora meo: eil-oaqui. 

— Isso é uma invenção... eu não conheço essa flor. 
— Bem: então consentireis, que eu a traga esta 

manhã no meo peito?., se não confessaes.. eu amos­
trarei... o Sr. Coronel ainda se não retirou... e... 

— Perdoe-me... balbuciou emíiin D. Quinquina 
deixando cahir uma lagrima na mão de Augusto; dê-
me esse maldicto cravo. 
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— Eu vol-o darei na hora do minha partida Se­
nhora , porem ouvi mais... 

— Basta... 
— Pois bem basta ; mas eu vejo que vossa face 

está humedecida : seria uma lagrima , se o relento 
da noite não molhasse também a roza ; quereis des-
cançar sem duvida : poderei gosar o prazer de condu­
zir-vos até a porta da gruta ?.. 

— Sim Senhor. 
Duas guerreiras tinhão sido batidas ; só a curiosi­

dade retinha as outras ; Augusto se chegou para el­
las , e fallou a D. Clementina. 

— Agora nós, Senhora. 
Ella deixou-se levar pela mão até junto da fonte : 

o esludante começou : 
— Quereis factos de ante hontein, ou da noite 

passada Senhora ?.. 
—Eu não entendo , o que o Sr. quer dizer. 
—Pergunto, Senhora, se vos dá gosto, que eu vos 

repita, o que comvoscose passou quando tomaveis 
um sorvete ao lado de um joven de cabellos negros .. 
o que com vosco conversou o meu collega Felippe , 
quando tomaveis chá. 

— Eu não preciso sabor nada disso. 
— Então dir-vos-ei, o que mais vos interessa: so-

cegarei mesmo os vossos cuidados e os do Snr. Fe­
lippe a respeito da perda de certo objecto... 

— Snr. Augusto !... 
— Senhora foi a fada desta mysteriosa fonte 

quem vos roubou um precioso embrulho , que con-
mW'\ 
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íinha uma trança de vossos cabellos , e que deveria 
ser achado embaixo da quarta rozeira da rua, que vai 
ter ao caramanchão e essa trança pára hoje em 
minhas mãos . . . cil-a aqui.. . 

— Oh dê-ma !... 
— Não preferis antesr que eu a entregue ao feliz, 

para quem- a destinaveis ?.. 
•— Não eu lhe pesso , que m^a dè . . . 
— Eu estou prompto a obedecer-vos , Senhora; 

mas só na hora da minha partida. Vós quatro que-
rieis zombar de mim: não concebo até onde iria vos­
sa vingança ; preciso cie reféns ,. que segurem a paz 
entre nós ; estes são os meos . . . . quereis saber mais 
alguma cousa ?... 

— Eu já sei, que o Senhor sabe de mais 11 
— Enlão... 
— Quer como as duas primeiras , ofíerecer-me a 

mão e obrigar-me a desamparar o campo ?.. venceo, 
Snr . , e sou eu que lhe pesso que me acompanhe 
até a porta da gruta.. . 

— Eu estou prompto Senhora r para servir-vos 
em tudo. 

Só restava D. Joaiminha : era a vez delia. 
— Eu vos deixei para o fim, dice Augusto, porque 

a vós é que eu mais admiro ; porque vós sois exac-
tamente a única d'entre ellas , que tem amado me­
lhor, e que mais infeliz tem sido... . eu vos ex­
plicarei isto — sois todavia ura pouco excessiva em 
exigências, 

— Que quer dizer , Sr. Augusto ?. 



187 

— Que quereis muito quando ordenais t um es­
tudante , que vos escreva quatro vezes por semana 
pelo menos : que passe por defronte de vossa casa 
quatro vezes por dia ; que vá a miúdo ao theatro , e 
aos bailes , (pie froqucnlaes; cate que não fume cha­
rutos de Havana nem de Manilha por ser falta de 
patriotismo ! 

— Quem lhe dice isso Snr ?., 
— A fada Senhora , que sabe , que amaes a um 

moço a quem daes a honra de chamar — querido 
primo.— 

— E uma vil traição !.. 
— Exactamenle diz o mesmo a nossa boa fada: o 

ainda mais Senhora : quer que eu vos aconselhe, que 
desprezeis esse joven infiel, (pio não sabe pagar o 
vosso amor .. . eu poderia dar-vos provas... 

-— Não as lenho eu Instantes , exclamou D. Joanni­
nha com sentimento , quando lhe ouço repelir o (pie 
deveria ser sabido delle e de mini somente?.. 

Augusto ia fallar ,tclla o inlerroinpeo. 
— Snr., eu agradeço o beneficio (pie recebi o 

Snr. quiz zombar de mini „ como das outras ; mas 
não o foz; ao contrario atalhou cm principio unia 
grande enfermidade , que talvez fosso d'aqui a pouco 
tempo incurável!... eu galanteio também as vezes: 
porem sei amar até o extremo. Adeos, Snr. ! eu pos­
so apenas agradecer-lho , dizendo, que tenho tanta 
confiança na sua descrição o no soo caracter . que 
nem mesmo lhe reeomiuendo o cuidado do meo se­
gredo. 
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D Joanninha ia deixar a gruta Augusto lhe of-
fereceoo braço. 

— Agradecida, dice ella , permitta que eu entre 
só em casa. 

Augusto ficou só : esteve alguns momentos lem-
brando-se da scena que acabava de ter lugar : final­
mente dice soltando uma rizada : 

— Vierão buscaria e sairão tosquiadas !.. 
E ja estava para por o pé fora da gruta, quando 

uma voz branda e sonora, o suspendeo , dizendo: 
— Agora , Snr. Augusto , é chegada a sua vez. 



XVIII. 

Achou quem o tosqucasse. 

Escutando aquellas inesperadas palavras, que o 
chamavao para a mesma posição, em que elle tinha 
collocado as quatro moças, Augusto voltou-se de re­
pente, e vio no fundo da gruta a interessante More­
ninha, que enchia o copo de prata. 

— Minha Sra.! balbuciou o estudante confuso. 
D. Carolina respondeo-lhe primeiro com o seo cos­

tumado surriso, e depois assim: 
— Não se dirá, que um liomem zombou impune­

mente de quatro Senhoras: uma outra toma o cuidado 
de vingal-as: Sr. estudante, eu lambem sou adepta 
ao culto desta fada, e vou invocal-a em meo auxilio. 

A menina travessa bebco em seguida a estas pala­
vras o seo copo d'agoa, e depois imitando o estilo de 
Augusto que se achava junto delia, dice: 
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— Quereis, que vos falle do passado, do presente, 
ou do futuro ?... 

— De todas essas épocas... ao menos para ouvir 
por mais tempo os vaticinios, e palavras de tam amá­
vel Sibvlla. 

— Pois então principiemos pelo passado. Oh! que 
bellas revelações me faz a fada!.. sim... eu estoulen-
do no livro de vossa vida... estou vendo tudo !.. es­
tou dentro de vosso espirito, e de vosso coração? 

— Oh ! sim ! eu juro, que isso é verdade; atalhou 
o estudante. 

A menina fingio não entender a allusão, e conti­
nuou. 

— Senhor... vós amasles muito cedo... creio... 
sim foi de idade de treze annos... 

Augusto recuou um passo; ella proseguio. 
— Amastes... sim... a uma menina de sete annos, 

com quem brincastes aborda do mar. 
— E quem era ella?.. como se chamava?., per­

guntou Augusto com fogo, talvez pensando, que D. 
Carolina estava com efleito adevinhando, e podia di­
zer-lhe, o que elle mesmo ignorava. 

— Posso eu sabel-o? respondeo a Moreninha, a fa­
da só me diz, o que se passou em vosso coração, e 
vós por certo, que também não sabeis, quem era essa 
menina, e só a conheceis pelo nome de— minha 
mulher—. 

— Prosiga, minha Senhora. 
— Poderia contar-vos uma louga historia de velho 

moribundo, esmeralda, camafeu; mas basta de vossa 
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mulher; perinilli, que vos diga. que mostrava ser 
uma creança doidinha, que cedo começava a fazer 
loucuras. 

— Que cruel juízo!.. 
— Oh ! não vos agasteis: eu a respeito bastante em 

attenção a vós ; porem vamos acabar com o vosso 
passado. Ouve um tempo, cm que quizestes figurar 
entre os vossos amigos, como galanteador do damas; 
por justo c bem merecido castigo fostes desgraçado ! 
todas cilas zombarão de vós! . . . 

E a menina inlerrorapco-se para rir-se da cara, 
que fazia Augusto. 

— Ora por esta não esperava e u ! . . . dice o estu­
dante. 

— A primeira joven, (pie requestastes, foi uma 
Moreninha de deseseis annos, que jurou-vos gratidão 
c ternura, o casou-se oito dias depois com um velho 
de sessenta annos; não foi assim?.. 

E a menina de novo desatou a rir. 
— Minha Senhora, de que gosta tanto?.. 
— Ora... é que a fada está me dizendo; que ainda 

om cima vossos amigos, quando souberão de tal, de-
rão-vos uma roda de eassolotas !.. . 

—. Então a Sra. D. Anna lhe contou tudo isso?... 
— Juro-vos, Sr.r (pie minha avó não me falia em 

semelhantes objectos. Consenti, (pie ou continuo: a 
segunda foi uma joven coradinha, a quem era uma 
noite ou vistos dizer n uni bailo, que— oreis um po­
bre menino, com quem ella se divertia nas horas va­
cas— : não foi assim?... 
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— Prosiga, minha Senhora. 
— A terceira foi uma moça pallida, que zombou 

solemnemente tanto de um primo, que tinha, como 
de vós. Eis alguns de vossos principaes gakinteios. 
Exasperado com o infeliz resultado delles, e viva­
mente tocado das letras, e da musica de certo lundu, 
que se vos cantou, tomastes outro partido, e desde en­
tão vós pretendeis fazer passar por— borboleta de 
amor—. 

— Borboleta ?!.. sim... sim... lerabrô-nie agora, 
que a Sra. passeava pelo jardim... já sei, de quem 
forão certas carreirinhas, e portanto comprehendo, 
que vós sabeis tudo a custa 

— A custa da fada, Senhor; e escuso estender-me 
mais; porque vós estaes bem certo, de que eu devo 
saber ainda muito... 

— Sim... mas diga sempre. 
— Não : antes quero fallar-vos do vosso— pre­

sente—. 
— Pelo amor de seosbellos olhos, minha Senhora, 

vamos antes, ao que eu não sei, vamos ao meo futuro. 
— Sois sobejamente sôfrego !.. não vedes, como 

isso vai contra a boa ordem da narração?.. 
— Mas a desordem é hoje a moda !.. o bello está 

no desconcerto... o sublime, no que se não entende; 
o feio é só, o que podemos comprehender; isto è 
romautico... queira ser romântica... vamos ao meo 
futuro. 

— Pois hera; vamos ao vosso futuro: principiarei, 
como pretendia fazer, se fallasse do presente de vos-
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sa vida; dizendo-vos, que vós não sois inconstante, 
como aífectaes... 

— Misericórdia ! 
— Mas que estaes a ponto de o ser: digo-vos, que 

pcrdereis uma certa aposta, que fizestes com três es­
tudantes. 

— Como é isso?., então a Senhora sabe... 
— A fada, que me revelou isso, leo o termo na 

carteira, de quem o guardou. 
— A fada?., sim... a feiticeira o lêo... compre-

liendo. 
— Vós não sois inconstante; porque tendes até 

hoje cultivado com religioso empenho o amor de 
vossa mulher; mas vós o ides ser; porque não longe 
está o dia, em que a esquecereis por outra... 

— A culpa será dos olhos dessa outra; porém quem 
sabe?.. 

— Desejo, que não; comtudo eu já vos vejo em 
principio, e temo, que vades ao fim: sereis per juro... 
tereis de escrever um romance... e perdoai-me, se 
vos desejo este mal, eu quizera, que ao pé de meo 
irmão, que vos apresentará o termo de aposta, appa-
recesse a vossos olhos a mulher trahida. Do vosso 
futuro eis quanto me dice a fada. 

— E dice bastante para me confundir. 
— Quereis que vos falle agora de vosso presente?.. 
— Oh!... se quero! no presente está a minha 

gloria. 
— llontem no baile dicestes palavras de ternura 

pelo menos a seis senhoras. 
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— Esta agora é melhor !.. e quem o poude notar?.. 
— Provavelmente a fada vos observava, 
— Então a fada... a feiticeira fazia isso?.. 
— Depois do baile puzerào-vos duas cartas no 

bolso. 
— Que mãos delicadas... 
— Não m'o sabe dizer a fada; porem vós viestes 

para esta gruta acudindo a um convite, e fingistes 
adevinhar segredos de corações; não era verdade; a 
fada nada vos revelou; o que dicestes,. sabieis antes, 
e a fada me dice como. 

— Explique-me pois, minha Senhora. 
— Quando involuntariamente fui causa de vos en­

tornarem caffé nas calças, vós fostes mudar de rou-
pa, e entrastes para o gabinete das senhoras: láou-
vislestudo, que aífectastes adevinhar a pouco. 

— E quem me vio entrar?.. 
— A fada sem duvida. O cravo de D. Quinquina, 

fostes vós, que recebestes no jardim; e na noite dos 
jogos de prendas fostes vós ainda, que com uma luz 
na mão procurou, c achou a trança de cabellos de 
D. Clementina embaixo da quarta rozeira da rua, que 
vai para o caramanchão. 

/ ^ J\Ias quem observou, o que eu fiz as escondidas, 
o cpm tanto cuidado ?.. 

— A fada, que segundo penso, vos tem sempre 
seguido com os olhos. 

— A fada?., a feiticeira me segue sempre com os 
olhos?.. Oh! como sou feliz! a feiticeira é a Se­
nhora !.. 
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Senhor! sois pouco modesto: (pie me importa-
rião vossos passos, e vossas aoções?.. 

— Perdão! perdão!., eu sou um tresloucado... 
um incivil... um doido... não sei, o que faço, nem o 
que digo; mas continue... 

— Basla ! \ós duvidastes da fada, e porisso eu ter­
mino aqui. 

— Não ! não, minha Senhora! c preciso dizer-iíie 
mais alguma cousa ainda !.. . por força a fada lhe de­
veria ler revelado ! ella, que adevinha tudo, (pie esta 
dentro do meo coração, diga, o que ainda se passa 
nelle. 

— Nada mais me dice. 
— Beba outro copo d'agoa... 
— Não julgo necessário. 
— Pois então... 
— Cumpre retirar-mo. 
— Não por certo! perdoe-me , minha Senhora; 

mas eu de\ o descobrir todos os meos segredos, a quem 
conheoc tam boa parte delles... 

— Eu me contento com o pouco que sei. 
— Ouça uma só palavra..-
— Não sou curiosa. 
•— Poisa Senhora... 
— Sei, que sou senhora; mas sou exccpcào do re­

gra: não quero saber. 
— Embora, eu lhe direi ainda contra a vontade... 
— E para isso toma-me a sabida?.. 
— E só para lhe dizer, que eu amo... 
— Já sei: a sua mulher. 
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— Não é isso: a uma bella moca... 
— Ella o deve ser agora. 
— Muito espirituosa... 
— Já ella o era em creança. 
— E que se chama... 
— Ah !.. espreitão-nos da entrada da gruta !.. 
Augusto correo a examinar, quem era a indiscreta 

testemunha: não apparecia pessoa alguma: compre-
hendeo então, quê fora ainda um meio, de que se 
lembrara D. Carolina para não deixal-o concluir sua 
declaração, e disposto a lançar-se ao pés da menina 
voltou-se já com o nome da bella nos lábios, e.... 

D. Carolina tinha desapparecido da gruta. 
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Entremos nos corações. 

0 que é hora dura pouco : as festas estão acaba­
das , nossas bellas conhecidas bordão; nossos ale­
gres estudantes estão de livro na mão. Mas pelo que 
toca a estes, qual é, digão-me , qual é o estudante . 
que depois de uma patuscada de tom, não fica por 
oito dias incapaz de coinprehender a mais insignifi­
cante lição? isto suecede assim: essa pobre gente vc 
por toda parte, e misturando-se com todos os pensa­
mentos, no livro, em (pie estuda , nas estampas, que 
observa, na dissertação, que escreve, o baile, as mo­
ças, e os prazeres, que appreciou. O nosso Augusto, 
por exemplo, esta' agora bronco para as lições, e im­
pertinente com tudo. Bafael o quem paga o pato: se 
o iunocente moleque lhe aprompta o chá muito cedo, 
apanha incia du/ia de bolos; porque quer ir vadiar 
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pelas ruas, se no dia seguinte se demora só dez 
minutos, leva duas pescoçadas para andar mais li­
geiro: não ha emfim cousa alguma, que possa con­
tentar o Sr. Augusto : está aborrecido da medicina, 
tem feito duas gazetas nas aulas, de ministerial, quei 
era , passou-se para a opposição ; não quer mais ser 
assignaute de periódicos, não ha para seos olhos lu­
gar nenhum bonito no mundo ; aborrece a corte, de­
testa a roça, e só gosta de ilhas. 

Deveremos fazer-lhe uma visita : elle está em seo 
gabinete, e um pouco menos carrancudo; porque 
Leopoldo, o seo amigo do coração, o acompanha, e 
tem a paciência de lhe estar ouvindo pela duodecima 
vez a narração, do que cora elle se passou na ilha de... 

Segundo parece , Augusto acaba de relatar, o que 
oceorreo na gruta entre elle e a bella Moreninha ; 
porque Leopoldo lhe perguntou: 

— E por onde fugiria ella?... 
— Por uma difficil sabida que eu não havia 

observado, respondeo Augusto, e que exactamenle 
se praticava no fundo da gruta. 

— Que diabinho de menina ! 
— Quanto mais se tu notasses a graça e malícia , 

com que ella , quando eu entrei na sala , me pergun­
tou socegadamente : < esteve dormindo na gruta, 
Sr. Auguslo? » 

— Então ella gostou da lua semi-declaração? !... 
— Não. . . não. . . se ella tivesse gostado, não me 

fugiria. 
— Ora é boa ! não devia fazer outra cousa. 
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— Se ella gostasse de min i ! . . . mas porque me 
não deo um só signal do ternura?. . . também ou as 
vozes tam adiantado fui desta um tollo, um basba-
que! Ironii diante de uma creança, (pie não tem 
quinze annos, e não snbe dizer duas palavras. 

— Estás doido Augusto, e doido varrido; acredi­
ta , que 1). Carolina foi mais sensível aos teos com­
primentos, (pie aos de nenhum outro ; e senão di/e ; 
porque senão deixou ella dormir, como as outras 
Sras., e foi a hora do lua partida passear pela praia ; 
o vor-te embarcar?. . . porque íicou ali passeando até 
desapparccer o teo balelão?... 

— Isso não significa nada. 
— Ora ature-se um namorado !... mas venha ca', 

Sr. Augusto, então como é isto?... estamos realmen­
te apaixonado?... 

— Quem to dice semelhante asneira?... 
— A três dias que não fallas senão na irmã de 

Felippe . o... 
— Ora viva! (pioro divertir-me., digo-te, (pie a 

acho feia... nãoé Ia*essascousas... parece ler niáo gê­
nio... realmente notei-lho muitos defeitos... s im.. . 
mas as vozes..., olha Leopoldo, quando ella falia, ou . . . 
mesmo quando esta' oalada... ainda melhor... quando 
ella dança ou m o m o quando está sentada . . . ahí 
ella rindo-se... o até mesmoseria... quando ella canta., 
ou loca... ou brinca.. . ou corre. . . com *>s cabellos a 
néglieé, ou divididos em bellas trancas. . . quando 
para quo dizer mais? . , sempre. Leopoldo, sempre 
ellaó bella... formosa... encantadora... angélica!! 
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--Então que historia vé' essa?... acabas divini-
zando a mesma pessoa, que principiando charaas-
te feia?... 

— Pois eu dice , que ella era feia ? é verdade, que 
eu., no principio... mas depois... ora! estou com 
dores de cabeça: este maldicto Velpeau! que lição 
temos amanhã?... 

— Tratar-sc-á das apresentações de... 
— Temos maçada?... quem te perguntou por is­

so agora?., fallemos de D. Carolina , do baile...do... 
— Eis abi outra ! não acabastes de perguntar-me, 

qual era a lição de amanhã?... 
— Eu?... pode ser... esta rainha cabeça!... 
— Não é a tua cabeça, Ausnísto, é o teo coração. 
Ouve então um momento de silencio: Auguslo 

abrio um livro, e fechou-o logo depois; tomou ra­
pe... passeou pelo quarto duas ou três vezes , e fi­
nalmente veio de novo sentar-se junto de Leopoldo. 

— E verdade, dice, não é a minha cabeça; a 
causa está no coração. Leopoldo, tenho tido pejo de 
te confessar; porém não posso mais esconder estes 
sentimentos, que eu penso, que são um segredo, e 
que lodo mundo m'os lê nos olhos! Leopoldo, 
aquella menina , que aborreci lio primeiro instante, 
que julguei insuportável, e logo depois espirituosa , 
qne d'ahi a algumas horas comecei a achar bonita, 
no curto trato de um dia , ou melhor ainda em al­
guns minutos de uma scena de amor . e piedade , 
em que a vi de joelhos banhando os pes de sua 
ama, plantou no meo coração um dominio forte... 
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um sentimento filho da admiração talvez ; mas sen­
timento que é novo para mim, que não sei, como p 
chame; porque o amor é um nome muito frio , pa­
ra que o pudesse exprimir !... eu já me não conhe­
ço... não sei, onde irá isto parar... eu amo! ardo ! 
morro! 

— Modera-te , Augusto; acahna-te ; não é graça : 
olha, que estás vermelho como um pimentão! 

— Oh ! tudo naquella ilha fatal se assanhou para 
enfeitiear-me! tudo! até a própria mentira!... 

— E tu acreditaste muito nessa Sra?... 
— Escuta, Leopoldo : uma vez, que com a avó 

de Felippe conversava na gruta , eu fatigado e se-
quioso bebi um copo d'agoa da fonte do rochedo : 
então a nossa boa hospeda contou-me uma fabulosa 
c singular tradição d'aquella fonte. A agoa dizia-se 
milagrosa , c quem behesse delia não sahiria da ilha 
sem amar algum de seos habitantes: eis aqui pois 
uma mentira ! mas uma mentira, que excitou mi­
nha imaginação; tuna mentira, que me perseguio 
lá dous dias, e que me persegue ainda hoje, uma 
mentira eiufim , que se transformou em verdade ; 
porque eu bebi d'aquella agoa , c não pude deixar a 
ilha sem amar . e muito uni do seos habitantes!... 

— Deveras, que isso não deixa de ser interessante! 
mas que eífoito esperas tu , que provenha de ioda 
essa moxinifada?... 

— Que eíToito?... o . . . amor. 
— Amor?... amor não é efleito nem causa nem 

principio nem fim , c é tudo isso ao mesmo tempo : 
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é uma cousa , que ... sim... finalmente para encur­
tar rasões; amor é o diabo. Dize-me pois sincera­
mente fallando, qual ó resultado, que pensas tirar 
de tudo isso, que me contaste. 

— Que resultado?... o . . . amor. 
— E elle a dar-me com o maldicto amor! Au­

gusto, fallemos sérios; essa tua exaltação estava mui­
to em ordem 11'um moço, que quizesse desposar D. 
Carolina ; porém tu nem cuidas em casamento, nem, 
se em tal pensasses, te lembrarias, roceiro como 
és, de escolher para mulher uma menina, que foi 
criada, educada, e pode-se dizer, que mora na 
corte. 

;— Esta agora não é má !... deveras que ainda me 
não passou pela mente a idéa do casamento, nem 
chegará a tal ponto minha loucura; mas supporiha-
mos o contrario disso, que mal tu achas*, em que 
um roceiro se case com uma moca da cidade?... 

-—Que mal?... ora escuta: devendo ir morar na 
roça a moça tem necessariamente de mudar de cos­
tumes e de vida; comprehende pois, quanto ator­
mentará o coração do pobre marido a vista dos dis­
sabores e contrariedades , que soíTrerá na solidão e 
monotonia campestre, a Sra. amamentada no seio 
dos prazeres e festins da corte; quanto o devem en­
tristecer os suspiros e saudades, de que será teste­
munha , quando a amada companheira recordar-se 
de sua família, de suas amigas, do theatro, do pas­
seio, dessa cadeia de delicias cmfim, que apesar del­
ia a ligará ainda a seo passado. 



203 

— Oh! nâo! nãol Leopoldo, se o marido for ama­
do por ella ! quando se ama deveras, e se está com 
o objecto do amor, não se recorda, não se de­
seja , não se quer mais nada!... 

— Tu falias em amor, Augusto?... inda bem que 
somos ambos estudantes da roça, e posso dizer-te 
agora, o que entendo sem medo de offender a sus-
ceptibilidade de cortezão algum. Pois ainda não 
observasle, que o verdadeiro amor não se dá muito 
com os ares da "cidade?... que por natureza e ha­
bito as nossas roceiras são mais constantes . que as 
eidadoas?... olha: aqui encontramos nas moças mais 
espirito, mais jovialidade, graça, e prendas; po­
rém nellas não acharemos nem mais belleza, nem 
tanta constância. Estudemos as duas vidas. A moca 
da corte cresce e vive commovida sempre por sen­
sações novas, e brilhantes, por objectos, que semul-
tiplicão, e s e renovão a todo momento, por praze­
res e distracções, que se precipitão: ainda contra 
vontade, todo a obriga a ser volúvel: se chega a 
janella em um instante só , que variedade de sensa­
ções ! seos olhos tem de saltar da carruagem para o 
cavalleiro; da Sra. , que passa para o menino que 
brinca; do séquito do casamento para o acompanha­
mento do enterro! sua alma tem de sentir ao mes­
mo tempo o grito de dor, e a risada de prazer; os 
lamentos, os brados de alegria, e o ruido do povo: 
depois tem o baile com sua atmosfera de lisonjas e 
mentiras, onde ella se acostuma a fingir, o que não 
sente, a ouvir frazes de amor a todas as horas, a 
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mudar de galanteador em cada conlradança : depois 
tem o theatro, onde cem óculos fitos em seo rosto 
páreeem estar dizendo — és bella! — . e^assim en-
chendo-a de orgulho, e muitas vezes de vaidade: 
finalmente ella se faz por força e por costume tam 
inconstante, como a sociedade, em que vive, tam 
mudavei, como a moda de seos vestidos. Queres 
agora ver. o que se passa com a moça da roça?... 

Ali está ella na solidão de seos campos talvez me­
nos alegre; porém certamente mais livre : sua alma é 
todos o$ dias tocada dos mesmos objectos; ao romper 
d*alva ê sempre e só a aurora, que bruxoleano hori-
sonte; durante o dia são sempre os mesmos prados, 
os mesmos bosques e arvores ; de tarde sempre o mes­
mo gado , que se vem recolhendo ao curral; a noite 
sempre a mesma lua , que pratea seos raios naliza su­
perfície do lago! assim ella se acostuma a ver e amar 
um unico;objécto; seo espirito, quando concebe uma 
idéa,não a deixa mais, abraça-a, anima-a, vive eterno 
com ella ; sua alma , quando chega a amar é para 
nunca mais esquecer, é para viver e morrer por 
aquelle que ama. Isto é assim , Augusto , considera, 
que é lá em nossos campos , que mais brilhão esses 
sentimentos, que são a mesma vida, eque não podem 
acabar senão com ella !... 

— Como estaes exagerado, Leopoldo! juraria, que 
dezejas casar com alguma moça da roça ! 

— Oh !... se esse dezejo me dominar, certamente 
*jue o satisfarei com uma das muitas bonitas cacho-
pinhas da minha terra. 
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— Eu logo vi, que nos teos raciocínios c observa­
ções andava o gênio da prevenção; escuso-me porém 
de responder-te ; pois que fallasto em regra geral, e 
desse modo concedes... 

— Que ha muitas cxcepçôes sem duvida. 
— Bom! quando não tu tne forçarias a tomar a pa­

lavra para defendera linda Moreninha, que tanto me 
captiva. 

— Então, Augusto, teremos por ventura um ro­
mance?... 

— Que romance?... 
— Perderás a aposta, o ao completar-se o mez.... 
— Daqui até lá. . . . se eu podesse esqueccl-a!.... 

mas aquella menina não é como as outras ; é uma 
tentação*... um diabinho. 

— Quando pois começas a escrever ? 
— Estas tollo / respondeo Augusto tomando por 

um momento seo antigo bom humor eu ainda pre­
tendo nestes quinze dias mudar de amor três vezes. 

Basla porém de estudantes : já temos ouvido bas­
tante o nosso Augusto, e demorar-nos mais tempo 
em seo gabinete fora querer escutar ainda as mesmas 
cousas; porque o tal mocinho, que quer campar de 
beija-ílor, parece que cahio no visco dos olhos e 
graças da joven belleza da ilha de. . . . e eslá sincera­
mente namorado delia: ora todos sabem, que os 
amantes tem um prazer indizivel em matraquear os 
ouvidos, dos que os attendem, com uma historia 
muito comprida c mil vezes repetida , que reduzin-
do-se á expressão mais simples ficaria em ?ero, ou 
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quando muito nos seguintes termos : <( eu olhei, e 
ella olhou—eu lhe dice, cila me dice — pôde ser-
não pôde ser » ; deixemos portanto o senhor Augusto 
entregue a seos cuidados de moço: e tanto mais, que 
já conhecemos o estado , em que se acha. Vamos 
agora entrar no coraçãosinho de um ente bem amá­
vel , que não tem, como aquelle, uma pessoa, a quem 
confie suas penas, e porisso soffretalvez mais. Fare­
mos uma visita á nossa linda Moreninha. 

Também suas modificações tem apparecido no ca­
racter de dona Carolina depois dos festejos de Santa 
Anna. Antes delles era essa interessante jovensinha o 
prazer da ilha de.. . . : irreconciliavel inimiga da tris­
teza ella iguorava , o que era estar melancólica dez 
minutos, e praticava o despotismo de não consentir, 
que alguém o estivesse : junto delia por força ou por 
vontade tudo tinha de respirar alegria; sabia tirar 
partido de todas as circunstancias para fazer rir . e 
boa, aífavel, e carinhosa para com todos amoldava os 
corações á sua vontade: o idolo, o delírio , de quan­
tos a praticavão, era ella a vida d'aquelle lugar, e em­
punhava com suas graças o sceptro do prazer. Hoje 
suas maneiras são outras ; mudou todo o seo viver; 
foge da família, que a busca ; e emquanto suas musi­
cas se empoeirão, seo piano passa dias inteiros fecha­
do , suas bonecas não mudão de vestido; ella vaga 
solitária pela praia perdendo seos bellos olhares na 
vastidão do mar; ou sentada no banco de relva da 
gruta descança a cabeça em sua mão , e pensa.... em 
que?... quaes serão os solitários pensamentos de uma 
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menina do menos de quinze annos?... c as vezes sus­
pira.... um suspiro?.... eis o que é já uin pouco ex­
plicativo. 

Assim como o grito tem oecho, a flor o aroma , a 
dor o gemido, tem o amor o suspiro : ah ! o amor é 
um demoninho, que não pede licença para entrar no 
coração da gente, e hospede quasi sempre importuno 
por peior trato . que se lhe dê, não desconfia, não se 
despede, vai-se collando e deixando ficar, sem vergo­
nha nenhuma faz-se dono da oasa alheia, toma conta 
de todas as aceòos, leva seo domínio muito cedo aos 
olhos, e as vezes dá taes saltos no coração, que chega 
a ir encara pitar-se no juizo , e então , adeos minhas 
encoinmendas í 

Pois muito bem ; parece, que a tal tentação anda 
fazendo peloticas no peito da nossa cara menina : tam­
bém não lia moléstia de mais fácil diagnostico : uma 
mocinha, que não tem cuidados; com quem a inamãy 
não é impertinente; que não sabe dizer, onde lhe 
doe ; que não quer . que se chamo medico ; que sus­
pira sem terflatos; que não M \ O que olha; que acha 
todo guisado mal temperado . é porque já ama; por 
tanto dona Carolina ama: mas a quem?... 

Ah senhor Augusto! senhor Augusto! a culpa é 
toda sua sem duvida. Esta bella menina acostumada 
desde as faxas a exercer uni poder absoluto sobre 
todos, que a ecreão, não poude ouvir o estudante 
vangloriar-se de não ter encontrado ainda uma mu­
lher, que o captivasse deveras, sem sentir ornais vivo 
desejo dereduzil-o a obediente escravo de seo* capri-
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chos : ella poz então em acção todo o poder de suas 
graças ; ideou mesmo um plano de ataque... estudou 
a natureza, e os fracos do inimigo... observou-o; ba-
teo-se: o combate foi fatal a ambos talvez ; e no fim 
delle a orgulhosa guerreira apalpou o seo coração, e 
seutio, que nelle havia penetrado um dardo ; consul­
tou a sua conscieucia, e ouvio, que ella respondia «se 
vences te, também estás vencida. » 

Com eiTeito dona Carolina ama o feliz estudante; e 
uma mistura de saudades e de temor da inconstância 
do seo amado é provavelmente a cauza de sua tristeza: 
ajunte-se a isto a novidade, e os cuidados de um amor 
nascente e primeiro, o incommodo de um sentimento 
novo, inexplicável, que lhe enchia o innocenle cora­
ção , e ver-se-á, que ella tem suas razões para andar 
melancólica. : 

E portanto toda familia está assaltada do mesmo 
mal: ha»na ilha uma epidemia de raáo humor, que 
tem chegado a todos desde a senhora dona Anna até 
a ultima escrava. Além de quanto se acaba de expor, 
acresce, que Felippe se deixou íicar na cidade a se­
mana inteira sem querer dispensar uma só tarde para 
vir visitar sua querida avó , e a tão bonita maniiiha. 

Eis porem oYjue se chama accusaçâo injusta ! diz o 
dictado, que fallai no máo, apromptai o páo : Felip­
pe estava esperando pelo dia de sabbado para apro­
veitar o domingo todo no seio de sua familia: eil-o 
abi, que recebe a benção de sua avó, e beija a fronte 
de sua irmã. 

— Pensei, diz aquella, que não querias mrds vernos! 
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— E quasi que deixei a viagem para amanhã, mi­
nha boa avó. 

— O ingrato ainda o diz; ouves Carolina?... então 
porque?... 

— Para vir na companhia de Augusto , que deve 
passar o dia ooninoseo. 

Estas palavras tivérão poder electrico : dona Caro­
lina para occultar a perturbação, que a agitava, cor-
reo a esconder-se em seo quarto. 

Lá.... bem as escondidas.... ella derramou uma 
lagrima : doce lagrima!... era de prazer. 



XX. 

Primeiro domingo : elle marca. 

Augusto madrugou, e muito : quando a aurora 
começou a apparecer. já elle havia vencido meia 
viagem, e seo desejo era ir acordar na ilha de... 
uma pessoa, que tinha o máo costume de dormir 
até alto dia ; porisso instava com os remeiros para 
que forcejassem , e em quanto seo batelào se desu­
sava pelas agoas rápido , como uma flexa pelos ares, 
elle o accusava de pesado e vagaroso: tinha a muito 
descoberto a ilha de. . . ; os objectos forào pouco a 
pouco se tornando mais e mais clistinctos: vio a 
casa ... vio o rochedo, em que outr'ora a Tauioya 
deveria ter cantado seos amores, e de sobre o qual 
cantara a oito dias D. Carolina a sua balada... depois 
distinguio sobre esse rochedo negro um ponto..." um 
objecto branco , que foi crescendo , sempre crescen-
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do, (pie emfitn lhe parcceo uma figura de mulher 
que ostentava a alvura de seos vestidos... depois, 
elle tinha desviado um pouco os olhos, quando os 
voltou de novo para o rochedo, a figura branca ha­
via desapparecido, como um sonho. 

Emfim o batelão abordou a ilha d e . . . Augusto 
correo a casa, de que tantas saudades soíTrera; to­
dos já se tinhão levantado... ninguém dormia ainda, 
e D. Carolina estava vestida de branco. 

— Eu lhe agradeço bem , Sr. Augusto, dice a Sra. 
D. Anna depois dos primeiros comprimentos, eu lhe 
agradeço sua boa visita ; nós temos passado oito dias 
de nojo ; c foi preciso, que Felippe nos trucesse a 
noticia do sua vinda para reviver nossa antiga ale­
gria ; Carolina, por exemplo, desde bontem a noite 
já tem estado soílrivolmente travessa. 

— Eu. . . minha avó sempre tive fama de desinquie-
la e prazenteira... e seliontem mo adiantei, foi por­
que chegou-me um companheiro para traqninar 
comigo... 

— Não o negues , menina, tens estado melancóli­
ca , e abatida toda esta semana : erão saudades da 
agradável companhia, que tivemos: que erão sauda­
des, conheci eu pelos suspiros, que soltavas; e tam­
bém não vai mal nenhum em confessal-o. 

D. Carolina voltou o roslo: Augusto arregalou os 
olhos , e sontio que a ventura lhe inundava o co­
ração. 

— O mesmo por lá nos suecedeo, dice Felippe 
tomando a palavra, estivemos todos carrancudos , c 
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seja dito em amor da verdade, Augusto, mais do que 
nenhum outro, gostou de nosso trato e nossa com­
panhia ; realmente foi elle, o que mostrou soíher 
maiores saudades... 

— E verdade Sr. Augusto?... perguntou a boa 
hospeda. 

—-Minha Sra. a visita, que vim ter o gosto de fa­
zer, é a melhor resposta, que posso dar. 

D. Carolina tinha os olhos era ura livro de musi­
ca ; mas seos ouvidos e sua attenção pendião dos lá­
bios de Augusto... ouvindo as ultimas palavras do 
estudante ella se surrio brandamente. 

— De que estás rindo Carolina?... perguntou Fe­
lippe. 

— De um engraçado pedacinho da cavalina do 
Figaro no Barbeiro de Sevilha . . . 

Então ella examinou o livro , e vio . que havia 
mentido, porque o que tiuha diante dos olhos era 
uma collecção de modinhas da imprensa do Laforge. 

Duas horas depois servio-se o almoço. Mas duran­
te essas duas horas que se passarão muito depressa, 
Augusto teve de agradecer as obsequiosas altenções 
da avó de Felippe. que dizia ter por elle « notável 
predilecçào » , e também de reparar com esmero e 
minuciosidade no objecto de seos recentes cultos. 
Em resultado de suas observações concluio, que D. 
Carolina , estava bonita como dantes , porém mais 
languida ; que as vezes reparava suas indiscrições, e 
que outras, quando mais parecia occupar-se coin 
seos alegres trabalhos, olhava-o a furto com uma 
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certa oxpreção de receio, pejo, o a rdo r , que a em-
belecia ainda mais. 

Durante o almoço a conversação divagou sobre 
iiinumcros objeclos: finalmente teve de ir bnlir com 
um pobre toucinho, (pie estava na mão do D. Caro­
lina , e que se abi uào estivesse, passaria desaperce­
bido. 

— Eu julgo qnc elle esta' trabalhosa c perfeitamen­

te marcado , dice Augusto. 

— E ir muito longo, respondeo a menina, ahi o 

tem , observe-o do mais pe r to . . . r epa re , que hara-

fuuda vai por aqui . . . 

— Ora eu.acho tudo o melhor possível... a<> mui­

to poder-se-ia dizer, que este x foi marcado por 

mão de moca lra>êssa... 

— Quer dizer , que foi pela minha: adevinhou. 

— Tom uma bella prenda , minha Sra. 

— Que é muito communi . 

— E nem porisso merece menos. 

— E u não entendo assim.. . aprecio bem p o u c o , 

o que lodo mundo podo ler. Quem não sabe 

marca r? . . . 

— Eu , minha Sra. 

— E porque não (píer. 
— E porque não posso; eu uào me poderia haver 

com uma agulha na m ã o . . . 

— Um dia de paciência lhe seria suficiente. 

— Querem ver- acudio Fe l ippe , que minha ma-

ninha reduz Augusto a aprender a marcar 
— Então seria isso alguma asneira?. . . 

. -9 
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— Não por certo; maninha pôde mesmo dar-te 
algumas lições. 

— Nada, respondeo a menina, sou muito raivo­
sa , e a primeira linha, que elle rebentasse, eu o 
chamaria a bolos. 

— Se é uma condição , que offerece, eu a aceito, 
minha Sra.; ensine-me com palmatória. 

— Veja , o que diz! 
— Bepito-o. 
— Pois bem: palmatória não. . . porque emfim 

podia doer-lhe muito ; mas de cada vez, que eu jul­
gar necessário, dar-lhe-ei um puxão de orelha. 

— Menina ! dice a Sra. D. Anna. 
— Mas minha avó eu não estou pedindo a elle , 

que venha aprender comigo. 
— Porém podes ensinar-lhe com bons modos. 
— E , o que pretendo fazer. 
— Elle hade aproveitar muito. 
— Terá os meos elogios. 
— E se por acaso errar alguma vez... 
— Levará um puxão de orelha. 
— Se me é permittido, dice Augusto , aceito as 

condições. 
— Pois bem , respondeo D. Carolina , está o Sr. 

matriculado na minha aula de marcar, e d'aqui a 
uma hora principiaremos a nossa lição. 

— E então elle não passea comigo?... perguntou 
Felippe. 

— Depois da lição, respondeo a mestra fazen­
do-se de grave, antes não lhe dou licença. 
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Levantarão-se da me^a : algum tempo foi destina­
do a desoançar ; Felippe desafiou Augusto para uma 
partida de gainão, e cm continente forão travar com­
bate na varanda : Felippe derrotou seo competidor 
em Ires jogos consecutivos; estavão no começo do 
quarto, c tocou na sala uma campainha: os dous 
estudantes não derão attenção a isso , e continuarão: 
o jogo tornou-se duvidoso ; qualquer dos dous po­
dia dar ou levar gamão ; Augusto acabava de lançar 
uns dous e az , que desconcertarão seo autagonisla ; 
(juando D. Carolina appareceo, o dirigindo-se ao seo 
discípulo diee com engraçada seriedade : 

— 0 Sr. não ouvio tocar a campainha?... 
— Então isso era comigo?... 
— Sim Sr. ; são horas de lição ; e espero (pie pa­

ra oulra vez não me seja preciso vir chanial-o. 
— Aceito a admoestacão, minha bella mestra 

m ' 

mas rogo-lhe o obséquio de consentir, que termine 
esta partida. 

— Não Sr. 
— E ua mão de honra ! 
— Peior está essa !... 
— Ora esta o boa! acudio Felippe. então quer 

você... 
— Não tenho a dizer-lhes, o que quero , nem o 

que não quero ; são horas de lição... vamos. 

— E é preciso obedecer; concluio Augusto levan­

ta ndo-se. 
D\ihi a pouco estava tudo cm via de tegra : Au­

gusto sentado cm uma banquinha aos |>cs de sua 
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bella mostra escutava com os olhos fitos no rosto 
delia as explicações necessárias : as vezes D. Caroli­
na não podia conservar impertubavel sua affectada 
gravidade , e então os surrizos da bella mestra e do 
aprendiz graciosamente se trocavão : ella se mostra­
va mais pacifica, e elle menos attento, do que ha­
vião promettido ; porque era já pela quarta vez que 
a bella mestra recomeçava suas explicações, e o 
aprendiz cada vez a entendia menos. 

Felippe appareceo na sala promplo para ir ca­
çar , e convidou o seo amigo para com elle parti­
lhar no mesmo prazer : todo mundo adevinha, que 
Augusto dice, que não : elle poderia responder, que 
não queria caçar; porque estava pescando; mas 
contenlou-se com dizer: 

— Minha bella mestra não da' licença. 
— Tome cuidado no modo de pegar nessa agu­

lha! . . . gritou ella com máo modo , e sem se im­
portar com Felippe. 

— Está b e m , dice este saindo , eu não os posso 
aturar. 

E depois acrecentou surrindo-se : 
— Fique-se ahi Sr. Alcides aos pes de sua bella 

Omphalc! . . . 

— Ourio , o que elle dice?... perguntou Augusto. 
— Já lhe tenho repetido três vezes, que não é 

aSÍ im , que se pega na agulha. 
— Ora . . . minha Sra. 
— Ora minha Sra. . . . ora minha Sra . ! . . . eít não 

sou :u.i :Va.... sou sua mestra.. . 
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•— Minha bella meslra ! 

— Digo-lhe (pio já me vai faltando a paciência... 
o Sr. não a!lenta no (pie faz... já tem (piairo ve­
zes lobonUido :i linha, o r a décima segunda, que lhe 
cabo o dedal. 

— Nao se exaspere, minha bella mestra, eu ovou 
apanhar, c não cahirá mais nunca. 

Augusto curvou-se, c ficou quasi de joelhos diante 
do D. Carolina; ora o dedal estava bem junto dos 
pés delia, o o aprendiz ao apanhal-o locou, ninguém 
sabe se de propósito, com seos dedos em um (Vaquei-
los delicados pós-sinhos : esse contado fez mal; a me­
nina cslremcceo toda ; Augusto olhou-a admirado : 
os olhos de ambos se encontrarão, e os olhos de am­
bos liuhao fogo. Um momento se passou : o socego 
se roslaboleeoo. 

— Já nào posso mais ! exclamou a bella mestra ; 
rebentou o Sr. pela quinta voz a linha... não da' um 
ponto, que presto.., , não ha outro remédio.. . 

E dizendo isto lançou uma das mãos á orelha do 
v i 

aprendiz, que de súbito deo um grito , e acudio com 
as suas: ora essas mãos se encontrarão... debale-
rão-se... o nesse ensejo, os dedos da bella mestra fu­
rão doeenionio apertados pela mão do aprendiz: no\o 
choque olcclriro, novo fogo do olhares ! . . . que apro­
veitável li cão !. . . 

— Menina! tenha modo , o Sr. Augusto não o 
criança : exclamou a Sra. 1). Anna , que a dez passos 
cosia', o que só podia ver a exterioridade . do que se 
passava entre a bella m o l r a , o o aprendiz. 

2̂S 
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A lição se prolongou até o meio dia, emais de mil 
vezes se repelio a mesma scena do encontro das mãos: 
D. Carolina não conseguio puxar uma só vez a ore­
lha do estudante, e o aprendiz não perdeo umasóoo 
casião de apertar os dedos de sua bella mostra. Au­
gusto se compromelleo a apresentar na primeira li­
ção uranonie marcado pela sua mão. Tudo foi ás mil 
maravilhas. 

O resto do dia se passou, como se havia passado o 
seo principio para Augusto, eD. Carolina. 

Elles não se chamarão mais por seos nomes pró­
prios : amor lhes tinha ensinado outros: erão « ineo 
aprendiz, e minha bella mestra. » 

A madrugada seguinte foi triste, porque presidio 
as despedidas do aprendiz, e sua bella mestra ; mas 
ainda assim foi bem doce; porque ambos meiga­
mente se dicerão: 

— Até domingo. 



XXI. 

Segundo domingo : brinca com bonecas. 

Ilaiou o bello dia, que seguio a sete outros pas­
sados entre sonhos, saudades, e esperanças. Augus­
to esta' viajando: já não é mais aquelle mancebo cheio 
de duvidas c temores da semana passada; é u m aman­
te que acredita ser amado, e que vai radiante de es­
peranças levar a sua bella mestra a lição de marca, 
que lhe foi passada. O prognostico de D. Carolina 
na gruta enoant ida se vai verificando; Augusto está 
completamente esquecido da aposta que fez, e do ca­
mafeu, que out rora deo \ sua mulher: uni bonito 
roslo moreniuho fez olvidar todos esses episódios da 
vida do estudante: D. Carolina triumpha, o seo or­
gulho do dospota-sinha, de quantos corações eouhe-
ce, deveria estar allaneiro, se ella não amasse timíbeui. 

Como da primeira vez Augusto vê o dia amanhe-
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cer-lhe no mar c como na passada viagem avista 
sobre o rochedo o objecto branco, que vai crescendo 
mais c mais, a medida que seo batelão se aproxima, 
atéquedistinctamente conhece nelle a elegante figura 
de uma mulher, bella por força ; mas desta vez, não 
como da outra, essa figura se demora sobre o roche­
do , não desapparece como um sonho, é uma bonita 
realidade , ç D. Carolina, que só desce delle para ir 
receber o feliz estudante que acaba de desem­
barcar. 

— Minha bella mestra ! . . . 
— Meo aprendiz ! já sei que traz o nome bem mar­

cado. 
— Oh !.. sempre precisarei, que me queira puxar 

ns orelhas. 
— Não. . . eti não farei tal na lição de hoje. 
— E se eu merecer ?.. 
— Talvez. 
— Então errarei Ioda a lição. 
Elles sesurrirão : mas Felippe acaba de chegar, e 

todos três vão pela avenida se dirigindo a casa. 
Ter a ventura de receber o braço de uma moca 

bonita, e a quem se ama, apreciar sobre si o doce 
contacto de uma bem torneada mão , que tantas noi­
tes se tem sonhado beijar; roçar as vezes com o coto­
velo um lugar sagrado , voluptuoso , e palpitante ; 
sentir sobre sua face o perfumado bafo, que se esvaio 
d'entre os lábios virginaese nacarados, cujosurrirse 
considera um favor do Ceo ; o apanhar o leque, que 
oõcipa da mão que o-dremocoo : tudo isso.. . . mas 
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para que dhagaçòco?. que m a n c h o ha abi i!o doze-

sois annos por diante (pie não lenha ^xperimonl;alo 

esses doces cnleios iam leves para a rellexãu 

Iam graves o aprecia\eis para a imaginação do (pi MO 

ama?., pois bem, Augusto os os1 a' gomando iieslo mo-

menlo; mas porque sóa elle é isto de grande entida­

de, o convomdi/.er apenas, o (pio absolutamente se faz 

preciso , podo.-se s^ui incnmcii icnlc abreviar toda a 

historia de duas boas horas, dizendo-se—almoçarão. 

K chocou n hora da lieào. 

— Vamos, dice4 D. Carolina a Augusto, (pie eslava 

já assentado a seos pós e em sua hanquínha íamos 

meo aprendi/. , o Senhor eompromoüoo-se a trazer-

nio um IIOIUO marcado pola sua m ã o : que nome mar­

cou ?.. 

— Entendi (pio devia ser o nome da minha bella 

mestra. 

Ella nao esperava outra resposta. 

— Vaino.s pois ver a sua obra, continuou. : ereia, 

(pie estou pouco disposta a perdoar-lhe como íiz na 

lição passada. Venha a marca. 

Augusto apresentou então um finíssimo lenço ao> 

olhos da sua bella mestra , que leve de ler cm cada 

auculo delle o nome — Carolina — o no centro o 

dístico Í minha bella mestra » : tudo estava primoro­

samente trabalhado : preciso c confessar , o aprendiz 

havia marcado melhor do que nunca o tivera íeito 

D. Carolina. 

Aueusto esperava com ancicuauc * cr brilhar nos 

olhos do sua bonita querida o p i n e r da gratidão : 
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fruia já de antemão o terno agradecimento, com que 
contava, quando vio com espanto que sua bella mes­
tra ia gradualmente corando, e por fim se fez verme­
lha de cólera e despeito. 

— Nunc a a mão grosseira de um homem poderia 
marcar assim ! dice ella a custo. 

—• Mas minha bella mestra... 
— Eu quero saber quem foi! exclamou com força 
— Eu não entendo... 
— Foi uma mulher ! isso não carece que me diga; 

uma moca que lhe marcou este lenço para o Senhor 
vir zombar, e rir-se de mim, de minha credulidade... 
de tudo!. . 

— Minha Senhora... 
— Vejào... já nem me quer chamar sua mestra!. 

agora só sabe dizer « minha Senhora !.. )) 
A interessante joven acabava de ser inexperada-

menle assaltada de um accesso de ciúme : Augusto 
estava espantado e a Sura. D. Anna levantando os 
olhos ao escutar a ultima exclamação de sua neta , 
vio-acorrendo para ella. 

— Que é isto menina ?. perguntou. 
— Veja minha querida avó... aqui está a marca , 

que elle me traz !.. ôu queria um nome muito mal 
feito ... uma barafunda , que se não entendesse ... o 
pano suado e feio ... tudo máo . . . tudo péssimo; eu 
me riria com elle : sabe porem o que fez?., foi para 
a corte tomar outra mestra.... que nao ha de ter a 
minha paciência, ueni o meo prazer; masque marca 
melhor que eu ...djue é mais bonita !.. veja minha 
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querida avó... elle lem outra mostra !.. outra bella 
mestra !.. 

E dizendo isto oceultou o rosto no seio da extre-
mosa Senhora o começou a soluçar. 

— Que loucura c essa, menina ?.. que tem que 
elle tomasse outra mestra ?.. pois porisso choras as­
sim ?. 

— Mas nem me quer dizer o nome deli i ! . que me 
imporia , que soja moça ou bonita?., nada tenho 
com isso ; porem (pioro saber-lhe o nome . . . . só o 
nome !.. 

Eu lã o (dia oriiueo-se e com os olhos ainda mo-
lhados, com a voz enlrocortada ; mas com toda a 
helleza da dor e delírio do ciúme , voltou-se para 
Augusto c perguntou : 

— Como so chama (dia ?.. 
— Juro, que não sei. 
— Nao sabe ?.. 
— Quiz trazer um lenço bom marcado para osten­

tar meos progressos , o motivar alguns gracejos, e 
mandei-o encomendar a uma senhora muito idosa, 
(pie vive destes trabalhos. 

— Muito idosa :.. 
— E a verdade. 
— Nãolhedorão esto louco ? 

•a* 

— Paguei-o. 
— Pois ou rasgo.. . 

- Podo-o lá/cr.. 
Eil-o em tiras. 

— One lazo.N Carolina ? exclamou a >nra. I>. 
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Anna querendo, já tarde, impedir que sua nela ras­

gasse o lenço. 

— Fez o que cumpria minha Senhora , acudio 

Augusto , oslerminou o raáo gênio, que acabava de 

fazer-lhe chorar. 
— E une importa que eu rasgasse um lenço ?... 

minha querida avó peço-lhe licença para dar um dos 
meos ao Sr. Augusto. 

A Snra. D. Anna , que começava a desconfiar da 
natureza dos sentimentos da mestra e do apreudiz, 
julgou a propósito não dar resposta alguma ; ma* 
nem isso desnorteou a viva mocinha, que tirando di 
sua cesta de costura um lenço recentemente por ella 
marcado , o ofibrecoo a Augusto dizendo : 

— Eu não adinitto uma só desculpa , não desejo 
ver a menor hesitação , quero que aceite este lenço. 

Augusto olhou para a Snra. D. Anna como para 
ler-lhe1 n alma , o que cila pensava daqui l io . 

— Pois regeila u:n prós mie de minha neta ?. per­
guntou a amante avó. 

A resposta de Augusto foi um beijo na prenda de 
amor 

— Agora que já estamos bem dice elle, vamos a 
minha lição. 

— Não ! não, respondeo a bella mestra basta de 
marcar : não me saiu bem do magistério ; chorei 
diante de meo aprendiz : não fallemos mais nisto. 

— Então fui julgado incapaz de adiantamento ?.. 
— Ao contrario, polo trabalho que mcl rouce , vi, 

que o Senhor eslava adiantado de mais ; porem sou 



2 2 5 

eu quem tenho outros cuidados ... 
— Já tem cuidados?.. 
— Quem c que d'elles carece?., o pay de familia 

tem os filhos, o Snr. os seos livros, o eu, que sou 
criança tenho as minhas bonecas : quer vel-as?.. 

— Como maior prazer. 
Um momento depois a sala eslava invadida por 

uma enorme quantidade do bonecas, cada uma das 
quaes tinha seos parentes, seos vestidos, jóias , e um 
numero extraordinário de bugiarias, como qualquer 
moça da moda as tem em seo toucador. 

Ora o tal bixinho chamado amor é capaz de amol­
dar seos escolhidos a todas as circunstancias o do 
obrigál-os a fazer quanta parvoico ha neste mundo. O 
amor faz o velho criança,o sábio doido, orei humil­
de captivo: faz mesmo as vezes, com que o feio pareça 
bonito , e o grão de arca um gigante : o amor seria 
capaz de obrigar a um coxo a brincar otempo será, a 
uni surdo o companheiro companhão , e a um cego 
o procura quem te deo : o amor foi o inventor das 
cabelleiras, dos dentes postiços , e de outros certos 
postiços , que mas alio Ia' , que isto ébolir com 
muita gente : em lira o amor esla lazendo um estu­
dante do quinto anuo de medicina passar um dia 
inteiro brincando com bonecas. 

Com eíleito, Augusto já sabe de cor e salteados 
todos os nomes dos membros d'aqtu lia muito nume­
rosa familia : conhece os diversosgráosde parentesco, 
que existem entre elles : acalenta as bonecas peque­
nas , despe umas e veste outras, conversa com todas. 

29 
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examiua o guarda-roupa... bapliza, casa ... em uma 
palavra dobra-se aos prazeres de sua bella meslra, 
como uma varinha ao vento. 

No entanto a Sra. D. Anna os observa cuidadosa: 
tem svmpatisado muito com Augusto: mas nem por 
isso quer entregar todo o futuro do objecto, que mai; 
ama no mundo ao só abrigo do nobre caracter , e 
sérias qualidades, que tem no raancebo reconhecido. 

Como de costume, a tarde teve de ser empregada 
em passeios a borda do mar, epelo jardim. O maior 
inimigo de amor é a civilidade; Augusto o sentio , 
tendo de oílerecer seo braço á Sra. D. Anna ; mas 

ajl 

esta lhe fezcahir a sopa no mel rogando-lhe que o 
reservasse para sua neta. 

Felippe acompanhava sua avó e na viva con­
versação , que enlrelinhão o nome de Augusto foi 
mil vezos pronunciado. 

Uma vc: Augusto e Carolina , que ião a diante , 
ficarão muito distantes do par, que}os seguia. 

A mão da bella Moreninha tremia convulsi vãmente 
no braço de Augusto, c este apertava ás vezes contra 
seo peito , e como involuntariamente, essa delicada 
mão ; alguns suspiros vinhão também perturbál-os 
mais e a dez minutos elles se não tiuhão dito uma 
palavra. 

Em unia das ruas do jardim duas rolinhas maris-
cavão : mas ao sentir passos voarão e assentando-se 
não longe em um arbusto começarão a beijar-se 
eom ternura ; e esta seena se passava aos olhos de 
Augusto e, Carolina. 
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Igual pensamento talvez brilhou em ambas aquel-
las almas ; porque os olhares da menina e do moco 
se encontrarão ao mesmo tempo, e os olhos da vir­
gem modestamente se abaixarão, ecm suas faces se 
acendeo ura fogo, qtie era o do pejo. E o mancebo 
apontando para as pombas, dice : 

— Ellas se amão ! 
E a menina murmurou apenas : 
— São felizes ! 
— Pois acredita que em amor possa haver feli­

cidade ?... 
— As vezes. 
— Acaso já tem a Senhora amado ? 
— Eu ?... e o Senhor ?.. 
— Comecei a amar a' poucos dias. 
A virgem guardou silencio: e o mancebo depois 

de alguns instantes perguntou tremendo : 
— E a Sra. já ama também ? 
Novo silencio ; ella pareceo não ouvir ; mas suspi­

rou : elle fallou menos baixo. 
— Já ama também ?.. 

Ella abaixou ainda mais os olhos e com voz quasi 

extineta dice : 
— Não sei . . . talvez. 
— E a quem ?.. 
— Eu não perguntei, a quem o Senhor amava. 

— Quer, que lh'o diga ?.. 
— Eu não pergunto. 
— Posso eu fazel-o ?. 
— Não. . . não l h o impesso. 
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— É a Senhora. 
D. Carolina fez-se cor de roza e só depois de 

alguns instantes poude perguntar forcejando um 
surrizo : 

— Por quantos dias ? 
— Oh !.. para sempre !! respondeo Augusto aper-

tando-lhe vivamente o braço : depois ainda conti­
nuou : 

— E a Senhora ... não me revela o nome feliz ?.. 
— Eu ... não posso... 
— Mas porque não pôde ?. 
— Porque não devo. 
— E nunca o dirá ?.. 
— Talvez um dia. 
— E quando?.. 
— Quando estiver certa, de que elle não meillude. 
— Então... elle é volúvel?.. 
— Ostenta sel-o... 
— Oh !... pelo ceo !.. acabe de matar-me!. • basta 

o nome pronunciado bem em segredo bem no 
meo ouvido para que ninguém o possa ouvir nem 
a briza o leve... pelo ceo !.. 

— Senhor U. 
— Um, só nome, que pesso!.. 
— E impossível!.. en não posso !.. 
— Se eu perguntasse ... 
— Oh !.. não !,. 
— Serei eu?... 
A virgem tremeo toda e não poude responder : 

Auguslo lhe perguntou ainda cora fogo, e ternura : 
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— Serei eu ?.. 
A interessante Moreninha quizfallar..: não poude; 

mas , sem o pensar levou o braço do mancebo até 
o peito , c lhe fez sentir como o seo coração palpi­
tava. 

— Serei eu? perguntou pela terceira vez 
Augusto com requintada ternura. 

A joven-sinha murmurou uma palavra, que parc-
ceo mais uni gemido, queaima resposta ; porem que1 

fez transbordar a gloria e cnthusiasmo na alma do 
seo amante : ella tinha dito somente: 

— Talvez. — 
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Máo tempo. 

Tristes dias tem-se arrastado. Augusto está deses­
perado. Voltando da ilha de.. . . depois d'aquelle bello 
dia da declaração de amor, achou na corte seo pay 
e em poucos momentos teve de concluir da severi­
dade, com que era tratado, que já alguém o havia 
prevenido das suas loucuras, e dos muitos pontos,]que 
ultimamente tinha dado nas aulas. A mais bem me­
recida reprehensão , e um discurso cheio de conse­
lhos, e admoestações veio por fim dar-lhe a certeza, 
de que o seo bom velho estava scientc de tudo. 

Para coroar a obra, contra a costume do maior 
numero dos nossos agricultores, que quando vem á 
cidade estão no caso do — fogo viste lingüiça?— , e 
ainda bem não puzerão os pés no largo do paço já 
tem os olhos na Praia Grande , (que por estes bons 
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cincoeiita annos ha do continuar a ser Praia (Irandc 
apesar de a terem crismado Nilhero\ ) o pav do Au­
gusto não faliava em voltar para a roça, e a julgar-se 
pelo socego e vagar . com que tratava os menos im­
portantes nogoeios , parecia haver esquecido a moa-
geni o a safra. 

Chegou o sabbado. 0 nosso Augusto depois de 
muitos rodeios oceromonias pedio finalmente licença 
para ir passar o dia de domingo na ilha de.. . coble\c 
cm resposta um—não — redondo : jurou, que tinha 
dado sua palavra de honra de lá se achar nesse dia , 
e o pav, para que o filho não cumprisse a palavra , 
nem faltasse a honra, julgou muito conveniente tran-
cal-o no seo quarto. 

Mania antiga é essa de querer tríumphar das pai­
xões com fortes meios : erro palmar principalmente 
no caso, em que se acha o nosso estudante : amor é 
mu menino doidinbo e malcriado, que quando al­
guém intenta refroal-o, chora , rscarapela, espernea, 
escabiija, morde, belisca, c incommoda mais que sol­
to o livro ; prudente é facilitar-lho, o que deseja, pa­
ra que elle disso se desgosto ; soltal-o no prado, para 
que não corra ; limpar-lhe o caminho, para que não 
passe; acabar com as diílieuldados eopposições, para 
que elle durma , o muitas vozes morra : amor é um 
anzol, que quando so engole, agadanha-selogo no co­
ração da gente, donde se não é com geito destravado, 
por mais força, que s<- faça , mais o maldicto rasga , 
esburaca, c so profunda. Portanto muita industria 
uVve ler, quem o quer por na rua, e para consoguil-o 
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convém ir despedindo-o com bons modos, parlamen­
tares offerecimentos, e nunca bater-lhe com a porUt 
na cara; porem os homens, mal passão de certa idade 
só se lembrâo do — seo tempo — para gritar contra o 
— actual — e esquecera completamente os ardores da 
mocidadé. O resultado disto é o mesmo , que tirará 
o pay de Augusto da energia, e violência, com que 
procura apagar a paixão do filho. 

Já era tarde. Augusto amava de veras e pela pri­
meira vez em sua vida; e o amor mais forte que seo 
espirito exercia nelle um poder absoluto e invencível 
Ora não ha idéas mais livres, que as do preso ; e pois 
o nosso encarcerado estudante soltou as velas dabar-
quinha de sua alma, que voou atrevida por esse mar 
imraenso da imaginação : então começou a criar mil 
sublimes quadros, e em todos elles lá apparecia a 
encantadora Moreninha toda cheia de encantos e gra­
ças ; vio-a com seo vestido branco esperando-o de 
cima do rochedo.... vio-a chorar por ver . que elle 
não chegava, e suas lagrimas queimavão-lhe o cora­
ção ; ouvio-a accusal-o de inconstante , e ingrato.... 
dahi á pouco pareceo-lhe, que ella soluçava... escu­
tou um grito de dor semelhante a esse , que soltara 
no primeiro dia, que elle tinha passado na ilha ! aqui 
foi o nosso estudante ás nuvens , saltou exasperado 
fora do leito , era que se achava deitado , passeou a 
largos passos por seo quarto, aceusou a crueldade dos 
pays, experimentou, se podia arrombar a porta, fez 
mil planos de fuga, esbraveou, escabellou-sc, c como 
nada disto lhe valesse, atirou com todos os seos li-
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vros para baixo da cama, c deitou-se de novo, jurando, 
que não havia estudar dous niezes. Carraricudo , e 
teimoso mandou voltar o almoço, o jantar - e a céa, 
(pie lhe trouccrão , sem tocar n u m só prato ; e sen­
tindo, que seo pav abria a poria do quarto sem du­
vida para vir consolal-o , e dar-lhe salutares conse­
lhos, voltou o rosto para a parede , c principiou a 
roncar, como um endemoninhado. 

— Já dormes, Augusto?... perguntou o bom pai, 
abrindo as cortinas do leito. 

A única resposta que obteve , foi um ronco, que 
mais semelbou-sc a um trovão. 

O experimentado velho íingio ter-se deixado en­
ganar, o retirando-se trancou ainda aporia ao pobre 
estuda n Io. 

Unia noite de amargor foi então, a que se passou 
para este : na solidão e silencio da trevá a alma do ho­
mem, que padece, é mais que nunca toda de sua 
dor ; concentra-se, mergulha-se inteira cm seosollri-
íuento; não concebe, não pensa , não vela, c não se 
exalla senão por elle. Isto aconteceo a Augusto , de 
modo que ao abrir-se na manhã seguinte a porta do 
quarto o pav veio encontral-o ainda acordado com os 
olhos cm fogo , o o rosto mais enrubescido, que de 

ordinário. 
Augusto quiz dar dous passos , e foi preciso, (pie 

os braços paternars o MIMÍVOMMU para livral-o de 

cair. 

— Que fizeste, louco?... perguntou o pav cuida­

doso. 
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— Nada, meo pay. passei uma noite em claro; 
mas.... eu não soffro nada. 

Oh!... elle queria dizer, que soffria muito!... 
Immediatamente foi-se chamar um medico, que 

contra o costume da classe fez-se esperar pouco. 
Augusto sujeitou-se com brandura ao exame ne­

cessário, e quando o medico lhe perguntou : 
— 0 que sente?... 
Elle respondeo com toda a fria segurança do ho­

mem determinado : 
— Eu amo. 
— E mais nada ?... 
— Oh, Sr. Doutor, julga isso pouco?... 
E alem dessas palavras não quiz pronunciar mais 

uma única sobre o seo estado. E com tudo elle estava 
em violenta exacerbação. 0 medico deo por termi­
nada sua visita: algumas applicaçòes se fizerào, e um 
dos collegas de Augusto, que o tinha vindo procurar, 
fez-lhe, o que chamou, uma bella sangria de braço. 

A enfermidade de Augusto não cedeo porém com 
taúta facilidade, como a principio suppoz o medico: 
três dias se passarão sem conseguir-se a mais insigni­
ficante melhora : uma mudança apenas se operou; a 
exacerbação foi seguida de um abatimento e prostra­
ção de forças notável: sua paixão , que tão bem se 
desenhava no ardor dos olhares, na viveza das expres­
sões , e na audácia dos pensamentos, tomou outro 
tvpo: Augusto tornou-se pallido, sombrio, e melan­
cólico : horas inteiras se passa vão sem que uma só 
palavra fosse apenas murmurada por seos lábios; 
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prolongadas insomnias erão marcadas minuto a minuto 
por dolorosos gemidos, o seos olhos amortecidos, co­
mo cpie obsequiavão a luz, quando por acaso se en-
treabrião. Na visita do quarto dia o medico dice ao 
pay de Augusto : 

— Não vamos bem. 
Uma idéa terrível apparoceo então no pensamento 

do sensível velho : — a possibilidade de morrer seo 
íilho — a ílor de suas esperanças;—e tal idéa derra­
mou em seo coração lodo esse fel, cujo amargor só 
pôde sentir a alma do uni pay ; entrou apressado e 
tremulo no quarto do querido enfermo, o \endo-o 
prostrado no leito, como insensível, como meio mor­
to, exclamou com lagrimas nos olhos : 

— Oh meo íilho í... meo íilho!.. . por que me 
queres matar?... 

Uni brando favouio de vida passou pelo rosto do 
Augusto ; seos olhos se abrirão , um leve surriso de 
gratidão lhe alizou os lábios , também duas lagrimas 
ficarão penduradas em suas palpebras, o elle tomando 
e beijando a mão paterna murmurou com voz su­
mida o terna : 

— Meo pay... . tão bom !.. . 
Doces frases, que retumbárão com mais doçura 

ainda no coração do velho ! 
— Querido louco!.. . dice elle. tu mo obrigas a 

fazer loucuras ! 
E sábio do quarto o logo depois de casa; mas vol­

tando passadas algumas horas, entrou de novo na câ­
mara do doente . fez retirar todas as pessoas, que ahi 

file:///endo-o
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se achavão, e ficando a sós com elle , deo-lhe prova 
veluienlq algum elixir tão admirável, que as melho­
ras começarão a apparecer, como por cncantamenlo, 
no mesmo instante. Que milagres não será capaz de 
fazer o amor dos pays ?... 

Novidades do mesmo gênero perturbavão a paz %• 
os prazeres da ilha de . . . . D. Carolina lambem pade­
cia. Os nossos amantes acabavão de chegar ao senti­
mental, e com seo sentimentalismo eslavão azedando 
a vida, dos que lhes querião bem. Os namorados sàc 
semelhantes ás crianças : primeiro divertem-nos com 
suas momices, depois incommodão-nos chorami-
gando. 

A bella Moreninha tinha visto romper a aurora do 
domingo no rochedo da gruta, é tendo debalde espe­
rado o seo estudante até alto dia, voltou para casa ar-
rufada. No almoço não ouve prato, que não accusasse 
de mal temperado.. . ; faltava-lhe o tempero do amor ; 
o chá não se podia tomar, o dia estava frio de enre-
gelar, toda a gente de sua casa a olhava com máos 
olhos; seo próprio irmão tinha um defeito imper­
doável , era estudante ; pertencia a uma classe , cujos 
membros erão sem excepção, sem excepção nenhu­
ma (bradava ella lindamente enraivecida) falsos 
máos , mentirosos, e a le . . . . feios. A tarde senlio-se 
incommodada, retirou-se, não ceiou, e não dormio. 

Tudo neste mundo é mais ou menos compensado; 
o amor não podia deixar de fazer parte da regra; elle 
que de um nada^inho tira motivos para o prazer de 
dias inteires, que de uma ílor já niurxa engendra o 
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mais vivo contentamento; que; por um M> cabello faz 

escarceos laes , que nem mesmo a sorte grande os 

causaria ; que por uma cartinha de cinco linhas põe 

os lábios de ura pobre amante em inflammaçãoagnda 

com o estalar de tantos beijos; se nao produzis^» tam­

bém agastados arrufos, as vozes algumas eólicas, ou­

tras amargores de boca, paipilações , ataques de hv-

pocondria , pruido de canelas et caLera , seria tão 

completa felicidade cá cm baixo, que a terra chegaria 

a lembrar-se do ser competidora do Ceo. 

I 111 exemplo dessa regra está sendo a nossa cara 

menina. Coiladinha ! A ai passando uma semana de 

ciúmes e amarguras : acordando-sc ao primeiro Iri-

n a r d o canário (dia busca o rochedo e com os olhos 

embebidos no mar canta muitas vezes a balada de 

A h v , repetindo com fogo a es l rophe , que tanto lhe 

condi/ por principiar assim : 

« Eu lenho quinze annos 

« E sou morena o linda. » 

E quando o sol começa a fazer-se quente deixa 

o rochedo para passar o dia inteiro no fundo do soo 

gabinete , ou ao lado de sua boa avó , que mal pôde 

oonsolal-a ; porque conhecendo já a causa da triste­

za da querida nela , teme vel-a fugir vermelha do 

pejo , se não fingir com tiiiura que ignora o estado 

de seo coração. 
.0 dia de sexta feira tronco ainda algumas novi­

dades a ilha de . . . A Sra. D. Anna r ecobeo cartas 
(pica tornarão t a h e / monos triste , mas som tímida 
muito ponsal i \a ; a presença da linda nota parecia 
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alentar mais essas reflexões , que se prolongarão até 
a tarde do dia seguinte , em que um velho e parti­
cular amigo de sua familia veio da corte visital-a , c 
com a respeitável senhora ficou duas horas confe-
renciando a sós. 

Esse homem despedio-se em fim da Sra. D. Anna, 
deixando-a cheia de prazer e no momento em que 
saltava dentro do seo batei vendo a interessante 
Moreninha que tristemente passeava aborda do 
mar, saudou-a com esta simples palavra , e apon-
tmdo para o Ceo : 

— Esperança !. 
D. Carolina levantou a cabeça , e vio , que já o 

batei cortava as ondas ; mas como para correspon­
der a tam animador cumprimento , ella por sua vez 
apontou também para o Ceo, e pondo a outra mão 
no lugar do coração , dice : 

— Esperarei. 
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A esmeralda e o camafeu. 

D. Carolina passou uma noite cheia de pena c 
cuidados ; porém já menos ciumenta e despeitada : 
a boa avó livrou-a desses tormentos : na hora do chá 
fazendo com habilidade e destreza cair a conversa­
ção sobre o estudante amado dice : 

— Aquelle interessante moco , Carolina parece 
pagar-nos bem a amisade , que lhe temos : não enten­
des assim ?... 

— Minha avó . . . en não sei. 
— Dize sempre : pensarás acaso de maneira di­

versa ?. 
A menina hesitou um instante , e depois respon­

deo. p 

— Se elle pagasse bem , teria vindo domingo. 
— Eis uma injustiça Carolina ; desde sabbado a 



240 

noite , que Augusto está de cama proslrado por uma 
enfermidade cruel. 

— Doente ? ! exclamou a linda Moreninha extre­
mamente comraovida doente?., em perigo?. . 

— Graças a Deos, a dous dias ficou livre delle, 
de hoje já poude chegar a janella : assim me mandou 
dizer Felippe. 

— Oh !. . . pobre moço !.. se não fosse isso, teria 
vindo vcr-nos !.. 

E pois todos os antigos sentimentos de ciúme e 
temor da inconstância do amante se trocarão por 
anciosas inquietações a respeito de sua moléstia. 

No dia seguinte ao amanhecer a amorosa menina 
despertou c buscando o toucador a uma semana 
esquecido , dividio seos cabellos nas duas costuma­
das bellas trancas , que tanto gostava de fazer ondear 
pelas espadoas ; vestio o estimado vestido branco 
e corroo para o rochedo. 

— Eu me alinhei, pensava ella, porque em fim., 
hoje é domingo, c talvez... como liontem já poude che­
gar a janella, consiga com algum esforço vir ver-me. 

E quando o Sol começou a reílectir seos raios so­
bre o lizo espelho do mar ella principiou também 
a cantar sua balada : 

(( Eu tenho quinze annos , 
» E sou morena e linda a 

Mas como por encantamento no instante mesmo 
e.n que ella dizia no seo canto : 

f( Lá >em sua piroga 
« Cortando leve os mares; » 
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Um lindo balelão appareceo ao longe voando com 
aza inluiueeida para a ilha. Com força o commo-
ção desusadas bateo o coração a D. Carolina , que 
calou-se para só empregar no batei que vinha , 
«ttentas vistas cheias de amor o de esperança. Ah !. 
era o batei suspirado. 

Quando o hgeiro barquinho se aproximou suf-
ficientemente . a bella Moreninha distinguio dentro 
delle Augusto sentado junto de um respeitável ancião, 
a quem não ponde conhecer : então ella vendo que 
ohegavão a praia íingio não tcl-os sentido o con­
tinuou sua balada : 

« Eoi fim abioa a praia 
<r Em fim salta apressado .. . 

Augusto com eííeilo saltava nesse momento fora 
do batei ; depois deo a mão a sec Pav para ajudál-o 
a desembarcar , e D. Carolina , que ainda não mos­
trava dar fé detles prosoguio seo canto , até que 
quando dizia : 

« Quando ha de elle correr 
« Somente pVa me ver?.. 

Sen tio que Augusto corria para cila. Prazer 
immouso humildava a alma da menina para que pos­
sa ser descrito : como todos prevêem a balada foi 
nessa estrophe interrompida, eD . Carolina aceitando 
o braço do estudante desceo do rochedo e foi 
.cumprimontar o pay delle. 

Ambos os amantes comprehenderão, o que que­
ria dizer a palidoz de seos semblantes , e os ves­
tígios de uni padecer do oito dias : guardarão silcn-

) 
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cio ... não tiverão uma palavra para pronun ciar .. 
ti verão só olhares para trocar e suspiros a verter: 
e para que mais?.. 

A Sra. D. Anna receheo com sua costumada af-
fabilidade o pav de Augusto , e abraçou a este com 
ternura. Ao servir-se o almoço ella lhe perguntou : 

— Por que não veio meo neto?... 
— Ficou para vir mais tarde com nossos dous 

amigos Leopoldo e Fabricio. 
— Então teremos um excellente dia. 
— Eu o espero. 
Uma hora depois o pay de Augusto , e a Snra. 

D. Anna conferência vão a sós : e os dous namorados 
achavão-se defronte uni do outro no vão de uma 
janella. 

E elles continua vão no seo silencio; mas olhavâo-se 
com fogo. 

Augusto parecia querer communicar alguma cou­
sa bem extraordinária a sua interessante amada . 
porem sempre estremecia ao entre-abrir os lábios. 

E D. Carolina conscia já de sua fraqueza, e como 
lembrando-se dos pezares que linha soflrido , não 
sibia mais servir-se de seos surrisos com a malícia 
do tempo da liberdade e mostrava-se esquecida de 
seo viver de alegrias , e travessuras. 

Alguma grande resolução obrigava o moço a estar 
silencioso, como tremendo pelo êxito delia?.. 

No fim de muito tempo elles havião conseguido 
dizer-se : 

— O mar está bem manso. 
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— O dia eslá sereno. 
Felizmente para elles a Sra. D. Anna os convi­

dou a entrar no gabinete : Augusto para ahi se diri-
gio tremendo ; D. Carolina curiosa : quando elles so 
sentarão , o ancião fallou. 

— Augusto , eu acabo de obter desta respeitável 
senhora , a honra de te julgar digno de pretenderes 
a mão de sua linda neta : agora resta que alcances o 
— sim — da interessante pessoa que amas. Falia. 

Tanto D. Carolina como o pobre estudanle 
ficarão cor de nacar : omerão bons cinco minutos 
de silencio : o pay de Augusto instou para que elle 
fatiasse, e o bom do rapaz não fez mais que olhar 
para a moça com ternura, abrir a boca , e fechal-a 
de novo sem dizer palavra. 

A Sra. D. Anna tomou então a palavra , e dice 
surrindo-se : 

— Em fim é necessário , que os ajudemos : Caro­
lina o Snr. Augusto te ama, e te quer para sua 
esposa , tu que dizes?.. 

Nem palavra. 
Foi preciso que se repetisse pela terceira vez a 

pergunta, para que a menina sem levantar a cabeça 
murmurasse apenas : 

— Minha avó... eu não sei. 
— Pois creio , que ninguém melhor que tu 

o poderá saber. Desejas que eu responda em teo 

nome ?... 
A bella Moreninha pensou um momento . . . não 

poude vencer-se, surrio-se , como se surria d antes , 
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e erguendo a cabeça dice : 
— Eu rogo, que d'aqui a meia hora se va ircc-

ber a minha resposta na gruta do jardim. 
—7- Quererás consultar a fonte?, pois bem, iremos: 
D. Carolina sahio com ar meio acanhado , e meio 

maligno. Passados alguns instantes a Sra. D. A una , 
como quem estava certa do resultado da meia hora 
de reflexão , e já por tal podia gracejar com os noi­
vos dice a Augusto. 

r— O Senhor uào quer reflectir também no jar­
dim ?.. 

0 estudante não esperou segundo conselho, e para 
logo dirigio-rse a gruta. D. Carolina estava assentada 
no banco de relva: seo rosto sem poder occultar a 
commoção e o peijo , queJhe produzia o objecto, 
de que se tratava, tinha com tudo retomado o antigo 
verniz do prazer e nialicia : vendo entrar o moço , 
dice: 

— Eu creio que ainda se não passou meia hora!:. 
— Ah !. podia eu esperar tanto tempo ?.. 
— Acaso veio perguntar-me alguma cousa ?.. 

, —Não minha senhora ; eu só venho ouvir a 
minha sentença. 

— Então ... pede-me para sua... esposa ?.. 
— A Senhora o ouvio a pouco. 
— Pois bem ,Snr. Augusto, veja como verificou-

se o prognostico, que fiz do seo fucturo ! não se lem­
bra, tpie aqui mesmo lhe dice, « que não longe esta­
va o dia, era que o senhor liaria esquecer sua mu­
lher? i> 
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— Mas . . . . eu nunca fui casado . . . . murmurou o 
estuda nle. 

— Oli! isso é uma rocommendação contra a sua 
constância !.. 

— E quem tem cnlpa de tudo , senhora ?.. 
— Muito a tempo ainda me lança em rosto a parte 

que tenho na sua infidelidade : pois eu emendarei a 
mão ag.,ra. O senhor ha de cumprira palavra que 
deo a sete annos ! 

Augusto recuou dous passos. 
— O senhor é um moco honrado , continuou a 

cruel Morcninha e por lauto cumprira' a palavra 
que deo, e só casará com sua desposada antiga. 

— Oh !.. agora já é impossível ! 
-*— Ella deve ser uma bonita moça !.. teria razão 

de queixar-se contra mim , se eu roubasse um cora­
ção, que lhe pertence até por direito de anti­
güidade: ora eu, apesar de ser travessa, não sou ma'; 
e por tanto o senhor só será esposo dessa menina. 

— Jamais !.. 
— Juro-lhe que ha de sol-o. 
— E quem me poderá obrigar?... 
— Eu pedindo. 
— A senhora?.. 
— E a honra mandando. 
— Para que pois animou o amor que pela 

senhora sinto?.. 
— Para satisfazer a minha vaidade de moça : 

somente para isso. Eu o ouvi gabar-se de que nenhu­
ma mulher seria capaz de conscrval-o em amoroso 
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enleio por mais de três dias, e desejei vingar a injurh 
feita a meo sexo : trabalhei confesso, que traballu 
por prendel-o , fiz talvez mais , do que devia , so 
para ter a gloria de perguntar-lhe uma vez , como 
agora o faço « então , senhor quera veuceo . o 
homem ou a mulher?.. 

— Foi a belleza !. 
— Porem já passou o tempo do galanteio ; e eu 

devo lembrar-lhe o dever que com a paixão esque­
ce. Escute : de idade de treze annos o senhor amou 
uma linda e travessa menina que contava apenas 
sete. 

— Já a senhora era outra occasião me dice isso 
mesmo. 

— Junto ao leito de um moribundo jurou . que 
havia de amal-a para sempre. 

— Foi um juramento de criança. 
— Embora , foi ura juramento : trocou com elle 

ahi mesmo prendas de amor : e quando a menina 
lhe apresentar - a que recebeo , e lhe pedir a que 
lhe offereceo , e o senhor acceitou ?.. 

— Ah Senhora !.. 
— Quando o velho moribundo dando-lhe o brev 

de cor branca dice: « tomai este breve cuja côí 
exprime a candura da alma d'aquella menina ; elle 
contem o vosso camafeu ; se tendes bastante forca 
para ser constante , e amar para sempre aquelle bello 
anjo, dai-lh'o, para que ella o guarde com desvelo: o 
por que deo o senhor o breve a menina?., 

— Por que eu era um louco ! .. uma criança !.. 
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— E nem ao menos so lembra , de que o velho 
dice com voz inspirada « Deos paga sempre a esmola 
que se dá ao pobre !.. lá no fucturo vós osentireis !« 
não tem o senhor esperança de ver realisar-se essa 
bella profecia ?... não se lembra de ouvil-a ?... pois 
ella soou bem docemente no meo coração, quando 
as escondidas a escutei repetida nesta gruta por seos 
lábios!.. 

, — Oh ! mas por que Deos não me prendeo a essa 
menina com laços indissolúveis antes que eu visse 
o lindo anjo desta ilha?.. 

— E como senhor , posso eu acreditar nos seos 
protestos de ternura e constância , se já o vejo faltar 
a fé a uma outra !.. Senhor ! senhor ! o que foi que 
prometteoá sete annos passados ?... 

— Então eu não pensava no que fazia !.. 
— E agora pensa no que quer fazer ?.. 
— Penso que sou um desgraçado , um louco !.. 

penso , que é uma barbaridade inqualificável, que 
om quanto eu padeço, e soífro mil torturas , deixe a 
senhora brincar nos seos lábios o surriso , com que 
costuma encantar para matar... penso... 

— Acabe ! 
— Penso que devo fugir para sempre desta ilha 

falai ; deixar aquella cidade detestável, abandonar 
esta terra de minha pátria , onde não posso ser outra 
vez feliz !.. penso . que a lembrança do meo passa­
do faz a minha desgraça , que o presente mo. enlou­
quece . o mo mata , que o fucturo... oh ! já não ha­
verá fucturo para mim !.. adeos senhora, í 
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— Então parte?.. 
— E para sempre. 
D. Carolina deixou cair uma lagrima e fallou 

ainda mas já cora voz fraca e tremula. 
— Sim deve partir.... v á . . . . talvez encontro 

aquella , aquém jurou amor eterno ... ah senhor ! 
nunca lhe seja per juro ! 

— Se eu a encontrasse !.. 
— Então ?.. que faria ?.. 
— Atirar-me-i i a seos pes abraçar-me-ià coi 

elles , e lhe diria : perdoai-me , perdoai-me , senho­
ra eu já não posso ser vosso esposo ! tomai a 
prenda, que me destes... 

E o infeliz amante arrancou de debaixo da ca­
misa um breve que convulsivamente apertou na 
mão. 

— 0 breve verde!.. . exclamou D. Carolina, o 
breve, que contem a esmeralda !.. . 

— Eu lhe diria, continuou Augusto , recebei este 
lireve, que já não devo conservar ; porque eu aroo 
outra, que não sois vós, que é mais bella e mais crue'. 
que vós !... 

A scena se estava tornando pathetica : ambos eho-
ravão , e só passados alguns instautes a inexplieavel 
Moreninha ponde fallar, e responder ao triste estu­
dante. 

— Oh ! pois bem , dice; vá ter com sua antiga des-
posada; repita-lhe, o qiie acaba de dizer, e se ella) ce* 
der.... se perdoítr.... volte, que eu serei sua.... es­
posa. 
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— Sim... eu corro !... mas , meo Deos, onde po­
derei achar essa moça, a quem não tornei a \er, nem 
poderei conhecer?... aonde, meo Deos?... aonde?... 

E tornou a deixar correr o pranlo por um mo­
mento suspendido. 

— Espere ; tornou D. Carolina ; escute , senhor. 
Houve um dia, quando minha mãv era viva, em que 
eu também soecorri uni velho moribundo ; como o 
Sr. esua camarada, malei a fome de sna familia, e 
cubri a nudez de seos filhos : em signal de reconhe­
cimento lambem esse velho me fez um presente; deo-
uic uma relíquia milagrosa, que, asseverou-me elle . 
tem o poder uma vez na vida, de quem a possuo, de 
dar o que se deseja : eu cozi essa relíquia dentro de 
um breve; ainda não lhe pedi coisa alguma ; mas tra­
go-a sempre comigo ; eu lh'a cedo.. . . tome o breve, 
descoza-o, tire a relíquia , e a mercê delia encontro 
sua antiga amada , obtenha o seo perdão , e me terá 
por esposa. 

— Isto tudo me parece uni sonho, respondeo Au­
gusto, porem dé-me, dé-me esse breve! 

A menina com eíloito entregou o breve ao estu­
dante , que começou a descozel-o precipitadamente. 
Aquella relíquia, que se dizia milagrosa , ora sua ulti­
ma esperança, e 1 semelhante ao naufrago, que no 
derradeiro extremo se agarra a mais leve taboa, elle 
se abraçava com ella. Só falta a derradeira capa do 
breve.... eil-a , que cede, e se descoze.... salta uma 
pedra.... e Augusto en th usiasmado, c como delirante 

cae aos pés de D. Carolina exclamando: 
3* 
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— O meo camafeu !... o meo camafeu I... 
A Sra. D. Anna, e o pay de Augustoentrãonesse 

instante na gruta, e encontrão o feliz e fervoroso 
amante de joelhos, e a dar mil beijos nos pés da finda 
menina , que também por sua parte chorava de 
prazer. 

— Que loucura é esta? peTguntou a Sra. D, Anna. 
— Achei minha mulher!... bradava Augusto, en­

contrei minha mulher!.. encontrei minha mulher!... 
— Que quer dizer isto , Carolina ?... 
— Ah , minha boa avó ! respondeo a travessa Mo­

reninha ingenuamente , nós éramos conhecidos an­
tigos. 



EPÍLOGO. 

A chegada do Felippe, Fabricio o Leopoldo veio 
dar ainda mais \ivoza ao prazer , que reinava na gru­
ta : o projecto de casamento de Augusto e D. Caro­
lina não podia ser um mvsterio para elles, tendo 
sido, como foi, elaborado por Felippe de accordo 
com o pav do noivo, que (kera a proposta , L1 com o 
velho amigo , que ainda no dia antecedente viera 
concluir os ajustes com a "Sra. D. Anna ; e portanto 
o tempo , que se gastaria em explicações, passou-se 
em abraços. 

— Muito bem ! muito bem ! dice por fim Felippe; 
quem poz o fogo ao pé da pólvora fui eu , que obri­
guei Augusto a vir passar o dia de S. Anna comnosco. 

— Então estás arrependido ?... 
— Não por certo , apesar de me roubaros minha 
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irmã : finalmente para este thesouro sempre teria de 
haver um ladrão : ainda l>em, que foste tu , que o 
ganha ste, 

— Mas, meo maninho, elle perdeo , ganhando... 
Como ?... 

— Estamos no dia vinte de agosto : um mez!... 
— E verdade!... um mez !... exclamou Felippe, 
— Um mez !... gritarão Fabricio, e Leopoldo. 
— Eu não entendo isto ! dice a Sra. D. Anna. 
— Minha boa avó . acudio a noiva , isto quer di­

zer - que finalmente está presa a borboleta. 
— Minha boa avó , clamou Felippe , isto quer di­

zer, que Augusto deve-me um romance. 
— Já está prompto ; respondeo o noivo. 
— Como se intitula?... 
— A MORENINHA. 

4 8 4 4 . TYPOGKAPHIA FRANCEZA, IU A UE S. JOSÉ, >. fii 



Doce e forçoso me é aqui agradecer aos meos 
amigos, c collegas o muito , que fizerão para a pu­
blicação deste romance. A elleá e a todos os leitores 
rogo, que fechem os olhos aos senões e defeitos da 
primeira obra, que me atrevi a fazer imprimir. Sobre 
tudo notar-se-ão innumeraveis erros de ortographia , 
que a pesar meo escaparão ; mas nos ulümos mezes 
de um anuo lectivo tão trabalhoso como o em que 
estou, mal pude attender devidamente a todos os er­
ros que formigavão nos capitulos do romance co­
piados por diversas pessoas, cada uma das quaes tal­
vez segue ortographia difíerente : perdão e des­
culpa pois. 
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XIII. 

Os quatro em conferência. 

Ninguém se arreceie pela nossa travessa : o grito 
de dor foi na verdade seo ; mas se alguém corre 
perigo , não é certamente ella. 0 caso é simples. 

Morava com a Snra. D. Anna uma pobre mulher, 
por nome Paula , muito estimada de todos, porque o 
era da despota-sinha d'aquella ilha, de D. Carolina, 
a quem tinha servido de ama. Osdesvelos e incom-
modos , que tivera na creação da menina , lhe erão 
sobejamente pagos pela gratidão e ternura da moça. 

Ora todos se tinhão ido para o jardim logo depois 
do jantar ; mas o nosso amigo Keblerc achara justo 
e prudente deixar-se ficar fazendo honras a meia 
dúzia de lindas garrafas , das quaes se achava terna-
mente enamorado ; com tudo elle pensava, que seria 
mais feliz, se deparasse com um companheiro, que o 
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alguns escravos para o jardim gritando , que Paula 
acabava de ter um ataque. 

A primeira pessoa , que entrou em casa , foi D. 
Carolina, que vendo a infeliz mulher estirada no as­
soalho , caio sobre ella exclamando com forca: — 
Oh minha mãy ! . . . . —Foi este o seo grito de dor. 

Momentos depois Paula se achava deitada n'uma 
boa cama, e rodeada por toda a familia ; porem ha­
via algazarra tal, que mal se entendia palavra. 

— Isto foi o jantar que lhe deo na fraqueza , gri­
tou uma avelhantada matrona, que se suppunhacom 
muito geitopara a mediciua ; é fraqueza complicada 
com o tempo frio... não vale nada. . . venha um copo 
de vinho ! — e dizendo isto foi despejando meia 
garrafa de vinho na boca da pobre Paula , que por 
mais que lépida e risonha o fosse engolindo a largos 
tragos , não poude livrar-se de que a interessante 
Esculapia lhe entornasse boa porção pelos vestidos. 

— São maleitas ! exclamava D. Violante com toda 
a força de seos pulmões : são maleitas ! quem lhe 
olha para o nariz diz logo, que são maleitas ! eu já 
AÍ curar-se uma mulher , que teve o mesmo mal, 
com cauda de cobra moida torrada, e depois desfeita 
num copo d'agoa tirada de pote velho com um coco 
novo e com a mão esquerda, pelo lado da parede. É 
fazer isto já. 

— São lombrigas ! gritava uma terceira. 
— E ataque de estupor! bradava quarta senhora. 
— E espirito maligno ! acudio outra, que foi mais 

ouvida que as primeiras , é espirito maligno , que 
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